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A

CÕRNUCOPIA, representän- compo�-â � da seguinte for-

do a- Agricultura e o Comérclô rma: -'sô�re a Roda Dentada,

p'roporciona�dó ,�, abundância, I aplícar-se-á o Globo T-errest�e
a fartura.

.

.

,

re, sôbre êste, a Folha de Acanto

O ÉMBLEMA, à ser adotadó e a Cornucópia cruzados. -

-

_ i'

, mos aos nossos �olegas e eo-:
, .

laboradores que escrevam sê-

bie o cooperatívísmo 'para nos-
. .

,

t ,.!

sa próxima edição, entregan-.
do-nos a sua impressão 'S�e--

, ,

ra, apontando-lhe as qualida-
des e os -defeitos, construtiva-

economistas.

'.. �'

DIA -DA lMPRENS! PALAVRAS.

� QUE AN·IMAM' r

-

Acadêmico Osmar Cunha'.

Efusivas felicitações pelo.�ferecimento' de "O Ácadê- '

.

.

mico" com votos pela sua crescente prosperídade nó in-
terêsse da cultura da nossa terra,

'

'

(Ass.)_,Nerêu ·);tamos.

'. "
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\ � FloriHlló;F>ol;iS', ;:_
Ci:m,diRão ímprescíndíveí ao perfeito e seguro conaeeímen-j ii', Para deeomposíçãö e ánálíse.. apresentamos; a seguir,' 0, -,,0-

�
.

'1' 1-. I d t belecí t
.

l' ba 1 ; _tQda a 'colabo�ação fica nato da situação econômíco-ftnanceíra do proprie�áriGJ,·a anal I.,seY:J:J.a.anço e l!lm� es a é.J.�cpn�n o çome,rc.Ia" cujes .ver �s:; c a�- dependê'r}efa daaprovação 'do
"

'

,
de bàlanços, procedida com bom _se1;1so.e eónhecíraente pmfls- slf�cada:s de acördo com o es(!rue,�a que démonstrámos, servi- Diretor.··. dêste. periÓdJbo. �_'

'

'sional deverá evídencíarr de maneira íneonteste.vos direitos'e tão paraexempldcar O que pretendemos expor.' s,
_ .' ,

.,

Óblig�ções tia 'entiq�de .a��lisà?-a. '."
-

>.,';' _ ,.
.

� , �mag�néinos,� bala;nço de u�,a: söc!eda_de .em comandita- ,� ...
'�

...
'
..... -_.._;.....;o..-....;

,

.: D.ee9mp�sto e analísàdo o balanço, cB'm�, e,�press�o g!�flC'a �l,mples�"tsob .a.razao socíal d� Pe�eIr�,.Lelte & C�._.: 4f
.-'

, e sil1té4�ica"qul? é, dos díreítose.das obrígações do, proprietário, -A l' I V o "'C''. O' M,. ',U, ',N.' '1. S·' "M· ...·0· •...
.

"

' �. deverão ficar .ressaltados: •
"

.
'

:\.
�. a) . -:-: fl; $itu�ção-econôm.icá;. í5:�t:'QO "'. ,ç b.) .--,-'- a situação :financ�ira; �f,�,i.;:ei� ,

.. : : : : : .: .. .. : :._:.:;:'; :::: '::: .:,:� ::,: ; '

..:�:,.'.: : :::: : : : :
..
.. 120000

'/
..

,

, .J c): __,: a..�ihlàção :jl:li;íd4car' (responsabílídades e direitos) , "125:00Q:,�.�. .Hela FauRy K�thér,",.
;.

.

"em relação. ar terceiros;
,

.
':

r TItuloS a Receber, : ' . .;, . . . . . . . . . . . . . .

.

V'. "d) _:__ a situação específica do paitrimQnio. �eíc:losd t '.'�,. .

:
. , . ,>o _.

. ',:'
'

,

"'. . ,�,�.���,oo'. Taoän�rg:a 'co�o a .socíedàde
.

'/ :' ' Deverá o balanço mostrar com clareza, em verbas dístín- Mon aSd ?1'ren es ',:
'

',' .. .... ; '" '11:0'000,00 mesma, cé, o cömunísmo uma'�

tase in:t,ituiadas corri absoluta propriedade, ...L.. de um lado, os
p ,e��a. OrI�S :", ":. 'J'.'

•••••• , •••• :
-: 80'00'0,00 teoria 'econômieo-soci.al, que

,-'<
"

valeres rnobHiários e,irnobiJiá�"i0s...e os créditos contra tereeíros; �r l�rp�çoes . _ ", .. ',.: .�.. _.'., ..•... ,

.:
..... "

'.',. ,00 propõe }assegura!-, ' a", felicidade�

d€ outro, as dívidas ou obrigações, - dados que, com· fídelída- �adei:ras ..

::..: ,. .1. " - " . . . . . 180.6(}0,00 do gênero hurriáno .fazenda
d déi tr 1

- .
-

"'d'
• .

1" 'Flt'ulos e Ações . � .. ' '
..

' : j , 28Q:000,oo com que tudoci seja c�mum �ri'",
.. ",e, em.0],'1� �'�n: as r� açoe� JU1'l lcas.� �conoml.�as que. igam F", H;. Leite, Comand�tado'_:_'C/CapitaL .. : .. :':

'

..

0.1ll00,00 tre.OS h-""ens
�

e' rena:rtiildo',,-
C'.

.o propríetárío a sua-propriedade admnustrada. '

..

/
'� '. 'M''''V'''l'S ,;, ,ute·nsI'li ...s�

,'" .
"

. ,
.

_

"�o .2'5.01:\0,09'.. ". V,Ul.. '.'" .l!'. .

..
.

"

Essaraná:lise, cómo @le:rp.eni!o 'O'I;ientâ:dor�de:quem admíii�s-' 'O':' �·t)'-· B
�"': ..

," ..... ,.,';. .... :
..

( :�:."
.

��, 45.0Õ(},,0� 19u�lm,e�te,?I'l� �ells\@,os :n:�l;es
oi ."

\

trB;,�m patrimô.nio,não te_:,e ai�1da.�o �r�Sjl, co?lo n�s demais' T����� O:me�ob:�ri;: ::::�::::::,:: :': :: : �: : �: :.> . 551;000;00 ��tl1e os mdlVlduos 'da socieda-
\

.yalses, sul�amerIc�n?s, o seu mc��<;ld.o lagar. Pal�es ha eI?, .�ue ,Mercadorias Con:sigr�adas .

'. 30.000,00:':". t d·. 't"
, ·�fa, alcan�ou rlOtavel dese:�lVoh}.rr?-ent�, .tr�ç�ndo:� sem duv!d�, Banco X .

._ C/Cauçãö . -:-: : : : � : : : : :': � : : :.: : : :�: : 25.000 00 �emon�an o..,se �Qs >�inp��
'liLoS que eompr�ell�em '�. sua u�ll�da�e ma,dlavel: !l0vos rumos L .. M. Erasi1. Comanditária C/Cap'.ital �O 000' , malS ahtlgos,� .encontra-se ja
,no campo eoonClmlco: Os, Estados Unrdos.da Amenca do Norte,�' I" .'

•••• ,;. • • • • • ,00 @ste caráter comunista, da co-
, a: lnglaterra, a Itálüi, a França. c a Alemanha ,�ãq, talvez, os'que, �..

'4 ' .

.

�Unh,ãQ de b�ns�, po;;;�o erp. prã-'meIRor, ,têm eQ:rhpr�éndido essa i'ilices3iqade. '., "

3,

,�

:L.O 0.900,Qo" 'tIca de mánelra .mais ou .menos.

"Em nosso. núméro anteri()'t' esttídamos,"-.a <is'ituação finan- ..7. .

--'I ',comple-ta. 'AssürJ., entre os irttí��

ceira e situação eeon0micá'�, 'tema. que 'bastante ..t�lação ,têm ',c. " 'p A. S S I V O
.

gos orientais eneontramos' a
:co� �o estudo orá: apFesentädo� Ç0mO fiquêl�\ sôbre q. a�sunto t'. _

__ Cr$
, vicia monágtica� gue é a �orma

em ,qüßstão ,encl:mtra'!!1Cls' opiJ).iöé's as mais::'diversas, por vezes êapital .:" -

:' . .- ' ; :--. 4,60.000,00 teocrática do comunismo. Des-
,bastante cbntniditórias..' "

' /

. Fundo de Reserva : ,............ --70.000,po tas' instituiçõés rel.igiós�s··.·do
Ptocura:ndo fazer uma exposição sôbre o ass\.m,to, damos, Fundo de Depreciação : : 30;()UO,oo oriep,te."tOJ.íIlaram" �em, dúvida,

a- seguir, u:rn esquema,que, para efeito de análise, �áciijtara a Contas' Có:rrentes" J •••••••• '.-.. ••••••••••• 105.0ClO,09 os gregosa Idéia do cQmunis�
;srai�:f�ça�ão �as divena,s ��mtas .e��ressas no balango. _be�ne- f,T,ítUI()S, a. Pagar .

'
..

'.'
'

..

_

....

'

.. :., . . . . . .. . ,150.000,óo- mo, que.q'Uise�a:mtconverter em
cessarIO e salrentarmo.s a ImpOSSIbIlIdade de se agrupar, num. D. V. Pennra, ComapçlItada - C./L. Perdas. . . . . .

.

'25.áoo,Óö in'f!tituiçã6 ,civil. Só LicUrgo,
:só esquemà, tôdas as verbas que cons�ituêm os balanços, dada Títulos a' Rec. em Cobrança,' ; , '. . 55.0.00,00 pöré�, o cél�bre legislador la-

: a �!.l�.�muttipUcidade. ,Cada bala,nço tem particulatidades ine- Títulos' Descontados � , .. f '. -_70.QOO,OQ 'c��e�pn�o, copseg,1!liu -pôr em
;._ :rent�s, às attvidad�s da entidade ,a que cm:respondem, -'- par., Credores pot Consignação ,. � , ;'. -30,.0f)t):,<!)ó pr�tlca",em 'Esparta, esta d6u":
'Jietil�fii:iâdes qt;j;e:nãd sãöpêculiarés a outras àtiviGlade$. . . 1'jtulo$_Caucionadós :

,
'

; ".' '25.060;00 ,tirina. 1", "oi' .�
•

, '·ó.l \, ',,, : �'. ..�., M:,C. Meno" Comanditária .,- C/L. Petdás .,�'?. '. 20.00000' .. Não obstante; a idéia co:rtlU-
. ,; .;, . � 9, s,eg,uinte 'Q noss� .eSollW�ma:

c
'

' .'

'.1' '.. .. ",

� :, ,rqlsta. <ront��u(;>u prosperando_ <
.

� 'l' II V O'" " I i.Q40:0QO,oo de tal modo 'que, alguns' dos'
,,':, ,-' .,,-- ,mais -destaeados filósofos se'·'

; �TIVO 'REAL ....;, .

",/' '.

.�
.' ".'

". - '.",,,' c'

1
.'

... töiria�fil:tn.. seusßequaze.s: AS$lm,,

� fi<. . . '. J \
'

,', )JEq<!M�OM9JS, .� SEGUm, o BALA.�Ç� ..APRE�EN'!I'ADO" PitágOras; fundador dá '.Escola
'.

=---<"" Imo'billzado_
. tif ,.. .

7' . .

.
'-". ,.

� ..

'It' 1-"
.

"1"''''''
".

,
' .i-' •• .i. "i "",�,

'.' :' "_
,I .1' '.;" 'A T i V,O' "

_'
. iR lea e _g onoso'mat-em!'ttIÇo,

. Imó'veI,s - Maquinismos �. Despe§3Js de Ins�alação (qUan-' , . A

•

;,acoft-seihªya a seus di�cípUlos
dOTép.res�ntam benfeitorias, -armações" etc.) � Móveis e uten- ATIVO REAL

.
,que,�údo devia ser comum en- '

sílIos -:;: Semovent.es (destina�()s ao t;rabalhor -,- Gomal'lditas
. Imobilizado:.,. , :, tre amigos. ", ?o ,....,

.,.;,::..... Partictpa�ões em out'ras soç:ledades (iIi'ClU$1ve.por ações)� ,_ 1:$
, Foi, pór:,érp." Platà9" (j. ,iDivi�

Patentes � VeicUlc>s � etc. '
.

"

,.... " C ....• no", o':l?riimeiro quem'por esçri-
R 1'·':', _

l' 'd"", "1' , : �:����� , .. ,;., .. ;�... : '.: ,,� .. ,;, �.l�g'�gg�·".�� .

to fez a apOlogia do cowun�s-...... . e,� lzavé ou .lsponwe :
.� .

. \
"

,

--
.

�
. :

. . , ''':
.- ,

'
.. :-', '/' " . � . . . . .

..

, mo, edificand@ sôbre suas bases'..

.'
.

.'
'

'.

'. " PartIcIpaçoes ' ,...... 8@.OßO,oo· .
-

.

"

,

A longo praz?: -<I'ftnl.os;a receber a prazo ,superIor a 180'Móyeis e,'utensílios ,'...... 25'000 '285,000', lilm,�s�ado modêlo. "Em uma "

d·· I'
. -., t·l·.,J 'I' f� '" C 'A·t' h' t

' � .. , ;00 .',' ,00 Rel'\ubhca bem g"'vern""da e que", lás �, moveIS ,nao U 1 lzauos:pe a Irma: - reuI,OS IPO @ca-:" ' ,�
-

_

_

.. � _
'V

.
'"

FiQS _:;_ Crédit'Os pigl\l.ora'tic.i�S'·� E(tc.' ..
.

Realizável ou dispönível: ;.

,

," ,." aSp1TI:I-, � perfeição"; diz'platão,
, .-

<

"
, / • '..

•

"

. ��A Republica-livro VIIl)' "tuoo'A,em.to. pr.az.a,:, --:- O.Qntasi.:correntes � TituÍos a n.rázo.. in- A' 1 '
. . .

a comum' m Ih 'f'lh.
. l!i

.
.

ongo praw .: , ,' ,..... -'
,

.

. u, eres, .1 os, aferior a 180 dias, - ASõ.�s e tít'hl�os. fkcilmente negociáveis - \ ' - ,i. -
'

,

"; � 9ducação, os exercícios próprioS:'Meroadorias � Matér�as�prima$ - PrQàut'o3 manufaturados e' �,A �urto prazo
.

.. ,

i' )o I, de guerra €l pà.z". "Necessário
;:. J� ,em c1à�so de fab,rlç�ção � M�rca<lorias ,ape:r:hadas --'- Sero� d� Títul�s' 'a.,Receber', .. �· 125.'000,00 "

-

' ': �,.portantó, ensinar às"mulhe-
'" . consumo e estaropllh�s de v�:p.das mereantl� -,-- etc. ,;_

-

epritas Correntes .. , . . 60.000,00 ' ,res estas artes, ',adéstrá:-:las
/

pa-
, ,., .

' ..j,

.Im,ed.ia:to: .� Diúheiro.. �rh,'.·.,' caj,xa� P;pósltos em 13.. ancas ,Metea.doria.s : .. '.' . . . . 1"1, O;�W(l.,o.o\
}'

..". -i.
ra a guerra �·tratà-las em tudo

, -1" M d �'80 OOß
. à m.. a.ne.ira d.e homen.- s;';.. (.�pu"_., ..

/, "

. ,� Se}os postaIS e estamrpilllal'i comuns ;'-- etc. '. ,�fJ, eIras ;:::.. . .,.. , ", ,.I!.. V,OO _

"

,
.

." / i' . Títulos e Açoes' J ' 20.öOO,ÔQi '4!;}?000;oo bh�a, lIV.V). .

" {
,'A]!'rVO ;F'IC'l'íC-IO i '"

.

'.

__._: Convencido de solú�ionar :�s- .

,

_ Capital, a'-reaHzar � Dériito dó_!' sócio; (eXCluídos �s, (j'Os, . ImediatQ"" 'sim tôdas ,�s questões' 'soeiài,s,'
,

.

c.o1)1randi�ádbs) � Desp�sa� df instalaç-ão (quando repEßsen- I' "
/ interroga PlatãQ,.) como, vence.. , I�,

. 'ta� gaßtos naQ recuperavels) - Despesa$ dEt segtlrDs _:_ ·Lu- .Caixa, .c ,: ; •• : • >
-

15:QOO;oo dor ir,refutá,vél:' "Com� �ode-\

,,- �ros e perdas (prejuízos? - Valór'dM, ded'I,lll!ões fE!Ítas, nà,s ver.:. Dep�sitos eI.9 �anco,'.
.

:45.0Q(),oo 60.000, 00 '555.000,Ód -riam!' stirg�r conteJildas, e' !il.u:�re:'. l;}as dó 'ativo' '[l€aJ.� ,etc.
'" ,.'

" ,
..

__
o

_,

' '_" "5 .

� , ," �, -:ta�,Jn�}>:um, E�tad�f o���, :p.çr."

., _.: A�IVO COMPÉ:�TSADO ' ..

J: '"

.

�
." "l1l?tál dó, ativ<] réal',..... :, .... : �': .. , ,:: .. � . 84:9.00000 ,aSSIm dIzer; mnguem tetra na..

"--�."
.

,
' .� .�. ',_' ; �. ". ,'�c

-

.

... _,,' �:". "A'TIrYO'FICTíCIE> __

'i �, " (:' ,da de,seu Py.óP1'io,�sß.rvo o-pró:'
, ,

.' Contas ,çJ:e, çompensaçl1j.o, talS como:. 'Bancos; cjt!aueao .._ ....
..

.

., -prio çorpQ, porque tlld:o 0' Nl.ais
.:�,

<=:auçãQ da dir.etoria ....:_ 1'4e!r�ad0ria:s ,co�signa{das _:_ etc\"" . }!'. H..�elrte, COll1anditado �., C/Ca-
'

Lhes sérJa:- comum ?" (Re.púbTi- "

, ,

. '
, pIta! , .. , , . . . .. ,,' ,S9.00,§1,po

' Cá" Hf. V).
.

�

.

�, i -" .. It,A S § I V Ú' L. M� Brãsil, Comanditária - G/Ca- '
...

,

�

A refuta
-

das teorias s@ciolô-
.
/. �;: ,'/PA��]i.•VO HE,AL (}U EX,tGíV�.L

.

''o

'.': :
,.'

,

".�,
:pitar �' .. :: .. " ;., : 10..000,00' 90.ÖOjl,ób gica,s de P�atão, 'él1:tret�ntQ; só

,', '
- �

...

�0!Í. feiIta 'por A:risMilie1es, 'o fnn..:
.' , ,;:'" .' )\Jeajàto _;D[vj.p.as a@lfi. vencÍl'l1elílt@ S1:.1per.lOr a 1:80 dias ..''''_.:, ATIiV:O COMPENS'ADOi' "', ' '. ,dad,or da :Eseo1fll. peri:p�tétiéa.", c.

�,i Dívidas 'hipotee'âria� - Ernprésti�os por ()brigaçQ,e:s.ou detrêil-, .' ,. ..' :., ,.,. ,.
.,

..

.

\ Em sua'fa:í)1osa: obf"a "A pÓ]!Íti-
�.

", t�res',-"- Fundós 'dei,PiI;:evid€nda e de seguro _:_- .Depósitos a 10B.- 'TIt:úlos em; Co)Jrànça '. � .. , ..... , '.

�

55.000,00, ' da'.', combatendo ô conull':íism�
�opra:ZQ -: �tG:. .

.' .' ,"'-,' .

Mei'c9:,d:drias Consig�adas, .. '; � -::. :
,

.

3'0'.000 00 exposto por, seu ,!'tptigo mest�e;
I

.

. : . .��,' o','
'

J>. -.:" >-, ,
. Banco X. - C/eaução ...,.' . .' , ', 25.000:00 IÍG;OOO,ôº diz ° sta,giJ:ista: .. "É, f>ref�ri.v�t '

.

".. ,,;,.;,:���Ila:t��u;a'c_urt�pr�z!,,�.:Co11tas(ie,:sp.pi"l:mentúide'Qe.; , .1. • "

� �" '.'. ,o'. •

•.•� 'qugli>s.benspertel}ça,m'a.pa:r-»ú . !PQ3;itp e�de lueros de eüman4it,anqs, deJll:1o�1:stas e de,dgéMres '<fa,tal 'do:�àtivo "
'

/. 'I. ..... 1 Q4Cl OÓO .... Meulares mas que' s'e tornem
I

; : d:e sociedade.s auônüri&s poss-uifl:Q'lt€S da" (tluase tQtalidàde rd,as' .' ...

;
... ',' .. ' ....... " .

:
.

:
. ',,' .

'",
.'

.-
. !oo .. P:!'iÓP.'Ií",�ed�dê

"

ÓOlnll:tD:; p�@lo 'aso.
<

_, 'açÊÍ�s =-- �eSpén��D.i!i/didés com pr�zo .infe;j{i!or '30' 1130 pias ü%>_or .! PÁS s ..1:,V 0'-
.

'.". .que dêle� se faz"". (Lívvo . IV;" -�, �::as arr&t1:;�:;c�t:â�;a.b9::eente), � Saláii�_s ....,;I?l'fid�B;
.

j"

\<,i.·.··' .�
t

.

'" Cr$,C' �ap" �Ii§5r.E/em oú.tFo;,�tlga;i:,_ \
'

foi .-� /, ::> -::-:. ( "'.
�

..
.

;' .

-' '; • � " J?ASSIVQ RE:AL OU:EXIGfVEI. \, . .' ".��n.sarnos que' a 'P:topYledad�
".

-'

pÁSsrv,q."'Flb:rrc�o .'
.

.

,

.

/
..,.. 'M,edi.tit,'o.. " ': '. �.,..� '. '. '. , .'.'

'

.. _,." ' .' '.

' ,,/,
í

.fla.o deve Ser :eom'!:1m". 'Do pró-
'. '.'

, ....

- prio solo que Arístótele'& hav:ia
. I .-

";

�,
.

'Ca1P�tar� C'Gntâs. cle reserv.â �'\jOtita::s de solidá;ios .:_ Di-
"

Imediàt� ou a curltl@ praza F , dito:, :'.0 solo pelo menos deve, ,_

', .

.

" .'·'vicl:<::!Ud()s ,mi Gupõ'es p!ltescritos �-VucróssU:spel1:sQs � L1!lcros' e'; TItulas a Pagar ... :. "
, , ..... : ... ,

.

i5Ó.OOO,€)� "ser eo:m1!itID a 'to(t@s": escreve i '

- !"erd�s (trataRdó�s� de firmas iJildiViduä1.S e, sÓ�-1dá,riàs, �u de C?ntas qOTilientes:, .. i • '. :"" ••
'

•••••••• : !�5.:001J,00',� .. , Alhures, ,6 :fiIó§ofô:� "t:necessá-, _.
�.

�. >.
_

resérvà para aumento de cap'it.arde sociedade liinônima eu de. :I'ítl,:lIO,S I)escontados :�..... , .... ,. . .. I� "lO,@o.ö,Oó '

'ri<!), pois" .que o�território,se dl--'
;� " responsabtlidade�iiin:itl:'!:daJ:"__ ete.- '.'

,,' .'
. M'; C;. ,Mêllo, Com.ª-hditária � C/L. '

/
vida em'.duas partes,"' seIlao",,'� '<. PAßSIVO ÇOMPENSADb'

.

, "

_. .;
��'e' 'Pe.r!ias_ : ' . ; ç.'. ',' ..;.' 20,000,00 345.0QO,00' urtJ,a JH·Jj)pfie,daÇle. comum e li .;'

, '� ';/"." ,
.

.. , .. "
." . . ... .' ontr-ar� pé�téßcen�; �bs . :pãtti-'.

.
.

'

"'��ít'\}los. (;�ucionàdos ,;_ A,ções 'caucionadas "'''':':_ Co�taB T9tãl d,<!) ,p,assivo �eal '.,.: ..

'

.. : .... , . : .. ";: � .345.000,00' culàres'�..... ;� . :�;,"
..

oon�lgJ1�ção ':_. etc..: ;'. -

.
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Contadoresjjo Ei FLA ÇAQ
é .não guae- ,� -'

'

Po;'OSMAR CtJNß�
,d a'lii I ivros . S�' ébem v�r�ade que a �az veíu antes' do previsto pelos

'�

. . h<?mel1s responsáveis pelos destinos das nações. em, guel"ra, não,
Os estudantes des cursos comer.

-há negar que essa "tempestade" de paz ·trouxe problemas sé"
.cíaís de Curitiba, junto às autorí- ríssímos para a adminístraçâo- econômica 'e financeira da' or-
dadés competentes e em apôio à dem' mundial.

,.

.,'
.

.

, campanha que os seus colegas do. As graudes potências industríaís 'volt�rão aos mercados e
25 000 00' 585.000 00' pais vem- desenvolvendo,

.

estão ba.�, 'd"
, .

, I d cl
.

,

.

�,
.

c,
•

. , 'talhandD, para que o cueso de .que a� rvisas �c'Umu a �s p ,!S países .econômicamente frac�s se-
"'-----,-

. ora fazem parte, retorne a� ter, Q rao devolvidas pel� mversao des saldos da balança de eomêr-
título e os direitos de

-

Contador e cio extéríor. '

.

::' '.

nã@meramente.""Guardq.Livros':.Eéjustamente nessa l'eversãO'q"ue estará a pl'@babUidadeconformé determiná- o decreto-lei d
' d' �.'

.
,

� " I
' -

r '.' ,

•

n:� ,64:41 de 28.12-43;:- que estabe Ie·.r � m epen��mcIa �co,n01l}lc3: �o 110SS0' pais 1\ gue�ra �VI��n"
eeu a reforma do-Estudo Comercial ClOU a fraqueza dós nossos meros de transporte, A rrqueza.pre
no Brasil

.

cisa círcular.: Precisa o Brasil; pois; mais trilhos: mais toco-
110.0.0.0,00. Nesse sentido, 9S referi9:,ós

-

es- motivas, mais 'usinas elétrieas, mais-navios, menos futilida- "---',
tu�antes acabam de expedir os se-, des menosartigos .de luxo menos "bibelots". A ausência pelo

1 040 000 gumtes telegramas: '

'
- ..... Im' t' d' ,. '

• • ,,-00
_

" menos com�rcla en e, o petróleo nacional, faz-nos p�nsar
"

.

"Exmo. sr. dr. 'Getúlio Vargas; menõs no automóvel sé pretendermos eliminar o êxodo de divl
Dp. !,,�esidente !'te_públieª. Rio. - sãs-ouro e maís no aparelhamento indüstJ:iâl para o equilíbrioD��,et<?rIO ACild�.mIeo �acul�ac;le, da nossa balança comercial .' .

.

CIenCIaS. Economlcas do Paraná em-. "

_ ,,' . .'" .:" '

nome aproxi-madamente 800 alunós
. -

. A�redlta.::se que a produção em serre, par::t a aplieação rme-
, Curses ']"�cnicos Contabíüdade ape- díata pelos gnandes índustrlaís- brasileiros, colöcará, pelo, baiXo.

840 DOO
Ia .en<:arecida!TI:en�e brBJ:an�e ,e es, preço; em melhor nívek o produto nacíonal, desbancando, as-.

'. ,00 elarécido espírito Vossenc�a que sim a concerrêncía estrangeira
'

_

345:000.,00 . �empre amparou as, causas Justas e
"
,', ,',

. -

,

"

.
•

.
.

'<, �itou decisões clarívídentes e pre- Sera possível, �OIS, que os saerífícios da guerra tenham,
4950.00. cisas no sentido :]nterferir .'

junto para -os brasileiros, a sua compensação .na paz..

.
" ,00 H�s�re ,Mi�istro E_çiucação atender O reerguímento índustríal � o dos transportes provocarão a

relvm�l�açoes estu�ntes ',cursos baixa e em conseqüência a elevação do nível d 'd' déontabIlldade, que Visam retorl1e ,,'. '. -, .

e vI.a o povo
denominação eurso técnico ser brasilell'o.

".

'. Contador e nãõ Guarda-Livro� co· Não havEtrá, assim, a "espantosa" .rarefªção do mêio circu-

555.000,@Q mo determin� decreto'lei 61:41. de lante.-- a defll;l'ção, a e)imiJ.1ação do papel moeqa como' querem
345.000. 00 28.12,�., . .'''. _

, ,alguns. Precisamos, isso sim, é Iastreá-Io de utilidades econô-
,. ConrIante amp,ar:o e decDsa_o sera, micas.

. "

dada por V(:)ssenc�a, nossa causa,
'

2,�O.ÖOO,00 apresen'tàmos resPßitosamente n0S'

sos :mais vivos agradecimentos.
Respeitosas saudações. (ar Lauro '

.

.' "". ......
Werneck, Presidente. 'A '�,ES'CR I-T.'U'R·· .�A,C·A.. '. ·0""Exmo. sr. dr. Gustavo Capane· .

-

.

.

:i:na, D.D, Ministro Educação. e Saú-
.

SEU S' M E"TOD'OSde. Rio. -.- Direh5r:io. Acadêmico' , .

-

Faculdade Ciências Econômicas do ',',
-

'

Ráraná em nome estudantés -Curo
ÚÔ.o.o.O,oo· sos Técnicos ContabilIdade dêste .

Estado, cientifica vo.,ssência ,presta·
ram nesta. data in._condicional soU· -

"

dariedade colegas. paulistas senti.
. Os �étodo� d�, ,escrituração b) .As fórmulas de lança�"

do que.ßtua-l <?U:rsé v01te a ter antV conhecIdos- sao m.nrneros: Par-. mentos cronol6gicos ,das' 'ope�"
�a denominação Contador.. tidas Simplés, Partidas Mistas., ;raçõ@s.

.

....•. ,.
' .

-- '_
,.

"
.

Con(j,o .espírito mo§o e':ê�cláreci.' Partidas. DObTadás Americano. ' c).A' equação. co�stante en-
SITlTAQÄO-ECONÖMICA - Bo.Çl., evidenciada por li!-m, pa- do yossência-q,ue. certa!l1�nt� es_tu; CameraI' ou 'logis{nob-ráfico E .tre O débito e o crédito: _.

.

t:rúnôniö:líquidõ de Cr$ 495.UOOßÖ, quê ,excede; �m .. :.: .. ': dara com cannho relVlndrcaçoes ··t" t
!""., ' .

Cr$ 115.000,00, o capital tealizadä, ,&endo, portanto,':'o capital classe' estudantil e dará decisão mUI o ou FOS que caIram em:' Existem fórmulas para os

reaí�ado equiyalente a'75% do. capital eJ.ll· gitó,'p passivo-real justa Como seúi�jÍ"'e deu atê o mQ' desuso; :lançamentos, que são efetúa"

equivalê a 41% dd ativo real.'
. mento tpdos problemas. educação Passaremos agora a analizár :jos no Otário.

.

Brasil. Respeitosas saudaçõe.s. (a)
o.s principais rrtétodös. de escri-: 1°). - Uma só conta de,vedo-

.

\ Lauro )Verneck. Presidellte" .

. '�'SIT�AÇÃO 'FINANCEIRA 'Boa, pois as disponibilidades turação: .'
.

. ra contra uma só conta credo-
. . "Exmo. sr. Gal Qóis -;Monteiro, t

'

,
...

ra. �

imediatá& ,e a curto prazo apresentam um excesso de ,. D.D. Mihistro dÇl, Guerra do Br:asil. 1°) - Metod@ das Parfida�· -

C);$ 2tO.QOG1oo sôbre *s"exigibilidadés�'da mes:ma n:atu.reza;-� ,:Rio. _ Diretório Acadêmico. Fácul. Simplés _,.. É quàsi que .total- 2°.) - Uma só contá devedo-

es�as �E�esent;.)lp!--62% .
do -valor daque1as. , . ,::a��c�t:h�tcsni�;0ng���::cl�la�ag� :e�:�r��f�d�e: t��������Oi�. ��F;��tra,�iver�as contas .cre�

·

" SOLVABIL.IDADE - Perf.eita,. represent..ada pelo, excesso PÜtcido e Silva interjn:etando sen· _credorquando,' se'
-

designa o 3. ) � -:-' DIversas c�:mtas deve-
. . ;timentos alunos cursos' 'técnicos '

. i t
.

de Cr$:�J,O.OOO,oo (lo pa:trimôniö líqüido sôbre- as hnobjlizações; �éontabilidade, vêm presença' vos� vendedor e Vice-versa. É cIas- oras con ra um.a so conta cre-

'representando estas !50% do valor daquele, _; havendo;_portan- '$ência.apres.ental� ,os mais,_ vlVós sifcadó, de métod.o livre, porque'_- dor�. : ..,'
.

'

.

to"p,�rfefta relação entre êsses dois elementos; :: '. .� .c�m_pnmentos p�l;;t nomeaçao vos· seu ,operador abre' as contas': ,4) � jDIvers�s ,contas deve-
... . ' , .

.

.se�<:la carß'o. dmge�t� sunremo que entender Em' resumo . a" :loras contra 'dIversas . contas
glorIOSO exerCIto brasIleIro que tem .

.

_.

.

.
. !. credoras

sua pessoa digno e -brilhante re-' escnturaçao por PartIdas SIm- . ,'. _' .

:.-- 'pr�sel!-tante . .!\pel.amos �spíri�o �.s- .pIes? cónsis,t� em escriturar dià- .e Af)� de efetuarmo&, um la:Q- .

, Difiéuldades várias surgem em um estudo d�ssa' niatur�-: �l�recldo.v?SSepCla pr��t;ar .apolO riamente aquilo que o nego- ;amentos é -necessário. eonhé;'
C d·

>

b 1 ..:I
.'

t b' d' t· t' junto Mllllstro Educacao, Jltlstas .

't d d' '1 ner S
-

. _;j

Z8::..omo lssemos, os a anças ""evem con �r v:er,;;ts IS m l:).s reivindicações alunos tée:nicos con.
cmn e: evé.a lv�.rsos, e aqul c '"

- �-a op'e�aç�o, por .�elO 'la.
e 'ntIt1:l�;=tda� com absoluta clareza,·"'"- sem o 'que senos,enWara-. tElibilidade sentid'o revQg�ção decre. que Q,lVersos devem ao com.er-' 1()Gumen�a9ao r:espectIvla;. T�o

· ç'o,s ocorrem aro analista" Assim) por exemplo, as contas de cqm-, �04ei 61-41 de ?8-12-�3 que f�r:e 121'0- ciante. Os livros 'nécess�rfos
.

a· l?go esteja conpiuidB êste .ex�
pensaçãó, .devem ser intituladas dê modö�a que seja· determi- .runda�énte A

mteresses e dIreItos êste método são: o Diário, ó Ra-' me, devemos cogitar de detêr-
'... t· '"" t'

-

. . -- -. estuda.1tes deste curSQ. _.

d
. "1' (' minar as

' t' Ihn;:tua nÜca IVO a' sua eqUlv�len e no .passlvo, ou viCe�versa, �a(j
. .;

, zao e os emals auxI.�ares r:' ,Cal· . .' .con _as,
.' ou me 01',

deYendo:-tais cont.as, de modö algum, oferecer�em confusão Ce�to. contaremos auxílio. valioso' xa, borrador, entradas, saídas: :la. determmaçaÇj das contas.
quanto .à s.ua natureza, tomando-sé-lhe por .conta.s patrim.0-,

vossenCla; apresentamos m.ais vi-I�registo
de Ie,tras e obrigações a· Se.Ja qu::l fôr' o método de es

niail), - o .que trari;;t r�sult��os fictí�ios ,à análise. Quando hou- ��;a���a�:���i�����' ::����õ!i� (�, ,.:pagar,· � ,receber, etc.) - �ão entu;açao empregado, é ind��- �
ver obscllrIdad� na mtItulaçao .das verbas, sem que se possa r�- Lauro·Werneck, Presidente. . e um metodo completo. : pe�savel adotar-se uma t�orIa. ,�

c�rrer�ai:;outros elementos" deve o profissional .ser pessimista e.._ "Presidente I)ir�tório Acadêini- 2°) - Mét@do das Partidas; umforme das contas.
· nao otm;l-lsta. co Escola TéCnica Sinâicato Conta. Mistas - É a, escrituração por. O mé�odo das J;>artidas . Dp-

"

., blili13tas do Rio. _:_ DiretÓ'rio' .Á.ca· Partidas SimpleS, contendo en-l
bradas, usado no Brasil, @ recoM

.".' :Oe éil,'tFe as falhas t,e'cnlicas ·qu...e s··.e· y'erI'fiC""m e"'" ba'lan,ços, -'!·ê· F ld d 'C" '. E
A h

.

_

'" m �. mICO acu a e IenClas. cono- t�€tanto, al�u�s. preceitos, .qUE:: nA eqdo !por. l�i, i�to. é, sa.tisfaz·notamos, ami.úde', a,de figurar: p titulo "Contas, Conentes" pe- r:nieas d.o Paraná.em norne aproxi- sao do. dommlO das �Partldas .to.das a.s eXIg,.enclas legaI.s, ,'re"lovaiot d Id (d d "H r\ b 'd f'
' raadamente 8(í)O alunos.cursos Téc· . .

.

o 'sa o eve o!-, ou Ore40 '1,. ver a essa qU,e eVíe 1-, foriCos 'Contabilidade' a_:tuaimente Dobradas., '_ '. glSta: qualqUer operação com.
g1:ltar no ativq pelo valor das Cdl}tas deyedo:ras ·e no passivo; funcionando neste Est?do, pelo 30) _,Método ,das Partidas' 'c�arez;a,. sendo �vídentes":e sa-
pe�o das contas credoras. " .

(
, )res,ente hipotecam irrestrita, ln- Dobr�das., _ É O mais comple- tIsfatono� os resultados que

..
,� .

. .',. ' tegra'l e 'incondicional solidariedade t
' , "

:. AssIm, também, a �conta "T-t�ulos Descontados", de:ve fi- 'colegas cari0cas movimento criado to existente, e adotado quase ,apresen a�. '.

.

-'

g':!Tar �o. p�s�ivo, em 'se �ratando ,de rum.a ,firma, por cOl_1stituir' ::m prol). sua. den�minaçã.o v.olta-r qu� universalmente. - Diz um
_
4?) :...._ Método Americáno -

uma obngaçao, um. paSSIVO real ((!lu: eXlglVel) o que, tal. cOIita� ��r Comad<?l e nao Gual..da·J:,lVros aütor francês; "Déve-se prefe- E o mét6do cio Diário�r3:z�0.'l.·
rep:re,s�.nta. Tra�ando-�e, no entanto, de- um' estabeleciment(� �8T.:f-4�.receltua decreto·lel 61-41 de ri]:, a Parti�a Dobrad,a, p�que é A�esar'de ser conhecído como-
bã:ncano, devera ela fIgurar no ativo, por representar, para Q

,
.

,
a única por meio da qual o ne-' -metodo americanö,�foi idealisa-

Banco, u� direito real, um ativo realizável
�

. :relegr�f�mos Presrdepte, Repú· gociante pode balancear em d@· pelo fraIieês Edmond De-
, bIlca, Mml�tros Guer!a.:e �duc�. pouco tempo o seu Ativo e Pas- grange. '

.

'

. �ç�o" a respeIto .Saudaç0es UlllV'erSI·, . ,. . .' .'.
"

50)
_

,J '. . ;
,
(. *" * *

� / tanos. (a) _Lauro' Werjjléck, Presi. S�VO, � sabe�, .e'ha por �h�, o In:0-. .
,,-,- �e�odo ,Cameral ou

, . dente".
.

,,' vJ.mento dos seus negoclOs, seus LogISll1ograflco":_ É um :m.éto-
Oferecendo a contabilidade, neste como, nos démais,' setoC "Presidente nii.;i6.rio EscoIa.."AI- �ucros e 'Perdás" .. , .' ..

' �o ct:�mado ci�?:tífico, Lide�- .

r�s de Slila atividade,
..

um campo vasto, a: ded1,lções "dê: ordem' vares Penteado". S. 'Paulo,� Dire-' Êste metodo esta baseado no' �Isa�o pelo ·Jlotavel con'tadoJ:

t�cnica, não' seria possível, em poucas linhas, dar-se uniabo'" tório Acadêmiço Faculdade éiên· seguinte princípio: "Não ha Itallano Giuseppe Cerboni-.

ça<;> e�ata do a;ssun�Q�em questão_: Não obstante, proc�ramos�
'cias ,Eeonômi�as do- Pl!.i'apá" ém' débito sem crédito, e vice-ver- Funda-se p.� teorià persQnalís-

atraves d�sta' ��posIçao, :_essa,lta:r ,a� J1tilidade e as 'vantagen$ ���urs�r�é:fgoasmC6!�a�PI�d:á�: sa". tiC� tão disél!-�ida na lit�r.�t�,-
que de' talS anallses P.. erao advir; sê p:rocedidas, como iniciall- atualmente. funcionaB.dO neste Es. Por intermédio do livro "Tra- ra a ContabIll��de, e

.

prmcI- ,

mente diSsémos, com,bom senso.e. _ç;onhecimento prOFissional. �ado? . pe.lP. presente. lüp<?t�cam tacttls de ,computis e sctipitu- palIV�Jlte na Italm.
,

'

-

,
"

, .lrr�strIJa .'mtegral e'mço�dIcl0nal ris"; publicado em Veneza (!tá-
. A flgura principal dêst� mé-

.
Hociierila,:rp.ente, a>n.ecessidaQle lll� um bom profissional de s<?hdanedade colegas paul1stas',l;l1.o· ,,' )

.

'd
'.
-, tödo-é' . ,,_,.

"
-

.

t b' fa
. V'Imento criado em,prol sua deno. da "no ano e 1494, e da aut.o-

.

.

.'

o ��opr�e'�ano" -ao ;redor
,
con a llidade vem:-sé:: zendo.sei).tir _de m�t;I!eir!'l, bém, a,ce:qtua- !:pinação, yQltar ser CöntàdQr ,e não. ria do -frade Lucc:a Paeiolo, foi <i!-9 qual gIram tÔda:s,as ,operá-da, no desempenho ;�as maiS e�ev�a� atividade� éÇßnõmi-' ç.uarda:Lwros como p_ré�êitra, de- expö�to pela� primeira vez, ö çoes. .'

.

-.
�

ca�. U:rge; pçis,. que 0t qu�. a?raçaram' essa pr�f�ssijo se 'con;t.pe-, �reto·tel 61-41 (ie�&1243. '. métodp das Par-tidas" Dobradas.
.

:Qentre tod .

- , ,- '_netrem da sua ImportancIa e da sua responsabIlIdade, _._ ahan-·. 're1egrafámos Presidente' Repú- O aludidó método apresenta nhecid �� �sm�todoS ?o
�o � sua inteligência e a sua cultura;Aà in_iciativa e ao zêlo pro- bUca, �inistro GUé!ra te ,E?�ca�ã,o as seguintes caracterlsticas: das' P ºtâ qu� qmmou,fOl?
flSsIClnal-,- e pJ;opugnando, dentro do::;amb�to das suas possibili- a,. resp!!lt9' Saudaçoes um,;ers1t�· ..) U.

.

'..

t -d r ,�r 1 as obraçl�s, '�u7 ,e
Q,ades' pela elevação moral do 'cont®ilista brasileiro'

. �Ias .. (a) Lauro 'Yernec�, Presl- a t.t� dconJ�n o e Ivros mundialmente conhecIdo e utl-
., .. ",..

. ' ';\ente".·
'

cons 1 um o o slstema, lisado•.

Balanços
, I '

j,
, . '(Conclusão)

PASSIVO FICTíCIO

Capital : ;: ..
Fundo de Reservas ó.:., ·

Fundo de Depreciações : .:
D. V. Pereira, Comanditada - C7:L..

e Perdas . 0"0 ••••• \ •••••• 0.0 •••

460.00.0.,00
.70.000,00
30.000,00

.

,

.' .-;"';'
0. "

. ' � "
.

,;, PASSIVO COMPENSADO
/,

Titul'os a R�cebet em Cobrança
. Cl,iedores por Consignação '

: .....

T�tulos Caucionados ... , ;., ..

55.0ÔO,oÓ
30'.000,00

. 25.000,00 .

Tot�1 do' passivo ..... :'. '.. . •.... : .... '
.....

: - .

� .

A N Á L 'rs E

: "

:�. SITUAÇÄO-ECONöMICA
,

o' ".-" ,..\AtIvo real .,: .

Passivo real : , .. .' .

.,

P t,r.
� .

lí ida.
,

rmomo 1qUl o, .' �� � .

\

SIT:VAÇãÚ FINANCEIRA

Disponibilidades imediatas é a.curto prazo
Exlgibtlid.ades imediatas e a" curto p�'azO .... , ..

.'.

o • • • • • • • • v� • • • • • f • • • 0. • • • • • • • • • •

"

f •

SOLVABIL�DADE (grau dé SOlvabilidade):
• ·1 I � ..

pâ!riRlônrÍo líquido" I •• : : •••.•••••••••• , : •• :.
Imqbilizações : ; .: .

-� .' ;
.

-

-

. 495.000·,óo
285.0.00--,00,

.
"S1:l_per;:tvit" .

.

••••••••••• ,

0'0 •••• Por Luiz. Fc;ms�ca

.'

i,

'.

" \,
-

'

,\,.,

""-...._...".�'\ :,�"<l*��,�,��tf-(:i�R�ÁAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'.1,

,E.J.emellltosa considerar:

.J j.'

, "GERE'AIS", '�TECIDOS", ' "PRQ,nUTQS�:SlJl�ÓS;' (e� •
,

, .•. ; - o",, _

,.

•

"

'i "'--
i

,/

,'-I
".'

.;'
� ,q

'<" ,"

u

1'.

, �,
J

il1-·
" '}f:1

,
I"

.;; !'i'

�;��f\?�
I'!

' .. ,
,

Por �l:Içlides"F�rnandes
fi

I.

,.

.
"

à),Saldodo livro "Razão" (deve'äQr ou; credor)
I,

I

....

\

\� ..

j �.'

., .'"

.

'), "

Estoque de mercadorias (ou conta respe<?tiva),· pel9 ,\,al�.r d�,.i c4s'to,
( r

,,b)

,,

'/\'1

y.

\
\')t�aldodevedor
"

\
"

,

r
..,.J

J'

"

�...
�:.
t

"

,

""."
.,

"

"

._",'", ..

"

,"': �J
,-"" -1. ...

,..,..iU;'",4',I

\-.

./

'I'I
"

, ;,

;;':;_,Nãoapresenta saldo
LIVRO"'RA�ÀO"

_,

Jr,\.
,

.�,
rf•,;
�'/

\I

r �"

,
"

",",\�
,-,

(�l,I
"1 J

_"

;'.:
)1,

I
\

''fv,.;

-I'
,

�.:S�I,do
'

cred.'<>r �
�I

' ,

•

t...,
'\

('
H

1#

"

',_ }
,;"It: �

v'

"
, !'

I"
,

'I, ::1. Estoque de, merc, maior
•

.1
,

, (.1
__ •121·�-.-:fsj(llqúe·Cr,$'I20,00Q.oo' 'I:_."_.!�··' "

"

...
' :I'-�-·I,',',. �E.'RCM?0RIAS à:'1.UCRQS E',P�RDAS "., '�;

\ ,�I'
Ei'.. Sa'ldo er$, 90,900;00 " ,�stot)ue ,!,enos saldo .LUCRO, ,L,�nçal)lento '_Lucro ve,rl.fica·de'nesfa �ontal. no '1� ���es're de. )945.. ç,i'$ .30.000.001

, , ..

[beRo ne� PREJ�IZO "1-'.j, Nenhu� I��ç�mento'- a f�z�,r "�:' _

1',
.

, _ ,

.,',

_,_.�, :. _f
'1,-1,'Ex.,:,'-' .f.&.tö-que Cr$ 1150,000.00

Sa,làq C4 1'50:090.00.',:::,1., Est�qu�
�:'
'- ," ..

".,
.,'>t Estoque �e merc.' m��r

, �,I�-{Ex. :', ;§!ld�u�: �;: ". gz�ggg:�: '.I-I'slild�' �ên�s .es;to�ue:-, PRGJU}ZO 1-,-I Lançamento:
.

,

'

�----------��--�--�--------�--����------------���--�

dê merc. igual

"i

,'Ir

,/

I
'

,:'

,.'

,r"

,

\ "

1 'f'
' -

,

.

,- .L....
.

.

' ,f�toqlle':'" "Nillii" ,

"

� 'Ex. :' 5aido ,Cr$" 15.090:0'0, 1�15a'ld:0 t-epresênta 'P,R'E'JUTZO '

.
"

-

� -::.

,\ ''';

, .,
". '., ...... ':0" :.;,; 'L

_

I ,·'1 L'" : t' .. , LUÇROS.'.' ,E. PERDAS ·0- MfiR;CA-D0RI:ASc -.

.,. " "."....
'

'I'
, -,.

ançamen P :, Prej,uizo :ve�ific�do. ele.
." CI:

'

�(Cr$ 15.0QÕ.oo t

iI >I: Não 'exist� es'�qu�
,- �

I,
,

,

l'
\'1-

,�\' .�
.,

,I
).

�
r.

',' t:i.,! VI

-li 't-:- fi>...\, .....
,.'

"'.,
n,'

, "

)
.�.

'f

I
t- �"
.'

'.}
11) ,,;; • I'" ,�\

.._';l '">,

�: � ','I, I;:�r(
.;1>, ::;., "'1"

" ,/
'e •

y,. »:
1';' .. i.J

,':. ,

I·,

;, •.F':
.'ff

."'� � li jf��
'.j;., ",f', \

"

L,.

, "

)l,

..

. t'
f.'

I '
.

.
"

, --

Cr$ _}O,ÖOO:ôo
.

"j<J:1' r: ";��,' '," ,.', +:
I I'

.

I' -

MERCAOORrA$�à--"-[(JCROS E PERDA.s, , ':N" 'h'I'"
.

'.".'_', Estoque represente LUCRO ,( ._ Lançamento: 'L' "fi .d el ..' ,

..

'

,

- 'I 'I w"': . !
, ,,'. ." ,.' uero verl'lca o. e c. ,

'J."_ f, • '. , -' _" h .�
_. • ... "

,. '...... �
.

'

"'\/1; '11- Cr$ jO:�;�O I'
;I-.-Ex.'iste eS'fo;we'.

I
r .-

h

_

"

"

'"

\

r
..

"

"
li ",<

"I ", ,--:;;:1 , '

.. .'

i-:
"1'

'-'-.,..
�, ;

'1,

;'

Estoque
Salde

"Nihn",
."NihH" 1,-' I Nã�-h�-LiJC�o �e� _gREJU�ol-,'rN'enhum' l:a,nça,Jrn:,��Q

\

á iaz�r . ,

,

,,' l
t-�'

.--,

I\.. 1
.I

. �, ,Não ex,is�e �5t�qU�" )1-. Ex,
,

� I'

I, ,

.J,

"

;",

I'

,',
�

,1-.

't
--,.,

. ,

l'
I

�.. -.

, ,
�,... �

"

, I I -:

'')' Iii
�.,

)
'""

t,�': I'

1\
<

.:.::
. . ,jl

•

. "',
,I

\�

\

'".

"

"

, '_:,'

)'( l:l;' '), _ . .1

,

..... ,,,,l'J

-:
'\' ;�

" Y ,r
, )

,

. ,

'I ------r-TI I
�r

·�·��E;t()que' Cr$, 15Ô ..000�I "1 .: ,:. ,.
.

,

"
.:; ,éstoque(dé roere, plai,or

, _ <

,,-o
- ex.: Saldo �.Cr$::..I�@5,oOO:�0" {� J;�t9,qye_mai� saldo, - LUCROj tUCROS E DRRDAS

;:-

LUCRO'
(!r$ 20.�.�'o 'r '

,"',' .

<','I
"

'\ '
')0.'

'"

�

�'I-�i ,r.
'

.: .' --I' '1'"
, É,stöque e-s 23Q;:000;Õ0, 'I' I rÓ '"

• ;;'

',I, .

;/, E!l,!oque, d� �erç .. Igual, -" �x.: Saldo C"$. 2?O:�.:�o :,-r E�t�qúe mal's,1 saMo - LUCRQ
I ;" .

, 'f ' '

:, � �', ,,' "�,o .-,

...' <.; _�I ,
'.

-; - :-.;- ..., I·,

�
'. 'I

I I
' E:' '. C' $

,

::
. :

'

I
�., ,

,,'
.

..... ..,. -

'
. , -', '.; ',' -,,"', "" c

, ••" '

1
,,I �toqtle, r:. 45,000.90, , "

"

, ': '

",- ..., '.
.

"

-:;.- "Estoque d� ,\'Ilerc .. menor --o t:�, :
f. Saldo, ',Çr$" o �5:öoo"Ó'Ó ,

-: Ili$l�qUe "mai�s sardo �LUC&O,' 1'-,,-I �unçani�nto�;; ,,4������:4���te� �uç��s I; PÇiR�AS
" - - - .�, ��, '. �

I 1
'

MERCADORI'AS
'-'-'" ,Lan�ç?f�nto.: ,Lu�ro vc:ri,fiea�'o.,, ,

,I" -

J
l"li

"

'"

-�'

! --,,'

�I-..--·I'l" " 't
'

. MERCÂpo.RIAS "à LUCROS 'E. PERDA$, ançamen o . Lucro' verificado etct',--_�,...,..__���-;-_ _._,_........,
, :,. .:t·'\· _ ,'.1-' '. >

'
•

;,

, Estoque '7 "Nihil",
Satdo Cr�,;'1-T\Ex, :"." ",I, Não existe estoque", /,_,-----"----"--

t,....·

"

, ,
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Reclamam 'os alunos das Fa-

ca,llciades de Economia, Admi- Já de há muito que se provou que o comércio, a ��
,

nlstração � finanças, >.equipa-, . dústri,ào� a-agríeultura someJilte p�dém progredk�pel� in� .

.; ração' aes, cursos>sup,eri�rçs. tensificação dà produção. "Gan1)ar pouco '!J.a :-�d�de, .: .-, ,'i"

-,
.

-
"" -

".' .\; .,"'," \ produsändo multe e em escala sempre crescente": e C) .

Esteve na redação
_

de "9 Globo"�
"s.logan" .dos grandes produtores e seg:a:edo d,o. .seu , pro-

nnmerosa oomíssão de alunos de I .. ..
.

tôdas as Faculdades de EconQmia; gressoe Entretanto, o analfabet�nl(( ec�n«tmi�o,,;�� �u�:
Administração e-l<'inanÇas, quê nos tos; Oll melhor, da maíoría 40.S-comerciantes e mdUstr.uus
veio por ao ,oonente éfQ'que' ha- brasílêlros aínda não alcançou a nobreza do, "slogan" que,

· viam decidido em. reunião pouco referimos. e que lhe traria nâo o pregresso artificial e mo-antes realizada, 6' que' tinha por
·

objetivo discutir e assentar as ba- mentâneo, mas a estabilidade e-a segurançade seus ne-

ses de um movimento .
tendente göcíos, Dai (} crescente custo de vida e a elevação corís-

a reclamar do' Govêrno a regula- tante de preços que nos fa� p:reyel' um, terrível. 1946 pelas
meueacão da profissão de,. eoöno-

. _' "craks" ameaçadoras que se anunciam num futuro de
'mista, <IUe apesar de ter sido crta- .

da 'pelO 'Pllóprio"Govêrno, p�rní.�� " liberalismo eeenômíco não dístante e.quande, certarnen-
> nece 'amua sení ; uma- '.legislação. te, as' ofertas excederão a .procura. A baixa tre:Q1enda �

,

.prôpnía. Em .nome � de
.

todos, fliiôu violenta será fatal ê CQm 'ela, cairão os. artificialjstas. "O
-o acadêmico Roberto; Freitas de ' , d t t

'. ,

, Oli,veil'a,-pFesfutmte do ;Di,retÓrio da
. maior 'estímulo para os pro u os es rangeH'os sera.o pre-

, '!<'aculdiläe' de Ciêntias Políticas e ço quJ Ihes oferecemos. .;Êles· poderão vender-nos muito

ÍlJc6D.ö'micás do Rio'-' de 'Janeiru.' mais barato 'pois os eónsumídores Dão permítírão-maio- "

Disse o segttinte:'
-

':
-

res taxas atfandegárias que as atuais, sabido como é que-'
,

..
_

� .,... .A Iei 4l>�, cie ã ·de julho de ..
'

ô SI': G�túlio Vargas, grande,..amigo do povo, compreende '(
·

1!J37, e. '0 uecretç �teI;iQr .n,,,lll.dã2;,.· d:
<ie abril de �931,' preyêeIil_e crialll que êsse povo· precisa Viv�r, pJ,:ecisa ter ·atenua os' os seus'

· a li'acufdaàe Näcional,de.'PQlitiça.e
� s'Ôfrinientos; -'.' .

_ ·JlJco'n�)ßi:iá. como parte' integl-ante
.

'VeilJ.-nos à Diente e�as considerações quando, �mtro
_

Wl' (fniyeJ;'I!Íd-ª<ie uQßrasii',' e COlIse· dia, lego depois da ele'Vação de, .sàlários, qu� obtivermn os
,

-

� qÜentemente" 'do Curso Superior� camerciáriós entramos em uma das ca,sas de comercio
"

"J:a)nbém o �eçreto 2ü�1ã8,' de jun�<l
'úe 1931, que'regulamenta a profiS. desta capi.tgJ, Entretantq, depois"d,e efetuadas, as com..

são de;é()ntador�1nc1uiu o CUI'SO dr;, -

p�as, verificambs que'os preços eram mais'elevados 'que
Au)ninj.stra�o e: l<�iliança!i com à:

os costúnÍc4'os. SurpI'een�idos co�l!ltamos a· mocinha
espeçUíeaçãO de "Superior". ]j} ist�, -

te
fOI féit-o nä épo� para supril' �s que no� hayia aten�do e ,ela, ingenuamen ,nos respon-

.' necessidades do país, relativas 'ã d�u: ":'O-patrl;io mandou ,subir -10% e� �odos os produ-
técnicos de .. aamirustração, dos tos porque fomo� aumentados. n�s sal�rIos. :í;;le tem J;'a-

·

qUais, in.k.lizmente" ainda muftó ca.
.

zão ,o�senhor não acha ?", ,

['ecemós. Com sW1>�esa geral, proiS' h 4-_- -

segúe o portavoz dOs eebnomista:;;,
"

. Naturalmente que ac amos q1Je o seu pa""ao
-

nao

toàos ·nÓs 'lemos Ílo'''DiárioOficial",
' tinha razão alguma, pelo que, discretaInente, consegUi-

de.ll do 'CO'�iente�,'uJ# parecer tJá. mos Saber da "caixa" qu� :era -"�ais ou menos" o seu
· (,)omi'ssão _

de Legislaçã0 do Conse-"
.

movimen:to mensal, em média".
"

.

\ lho Nacional de EducaçãQ, da qª�
.

. d' il'
'

, .

foi JléJâto.r' 0- sr.,.· Cesa.',-.rio- de Amua- ._,. Sempre' malS de u,ZCptos 'm' cru2!;ell'o,s;' respon-
. r' de, onde" se, verifica quê o· Curso d�u-nos;' -

.

.

,
-

Superior de Administração e Ff�'
.

..,...... Vocês ganham bem;?, /

�anças é um .curso·ode. ('nível má- � Somos seis ao todo. Quem melhor ganha-não,per-
,�io" ... '

'.",..... cebe, 'ainda, '500 cruzeiro,S..Entre os seis, alguns rêCebem,
Diánte do fato que consideramos

revoltânte, conclUiu 'o' sr. RobertQ OS s.alários de menores.
' ,

,de Oliveira; 0$' estUdantes "-exigem. .

_' E; então, fiz os meus cálculos ..'.. .. _..< •

do Goyê�D'O nma solução, definitiva 'DEZ POR CENTO sôbre Cr$ 200.000,00:'__'; ... '_ . � ..•

sõbre a situação de seu curso, pois, C e. 20 000
'

-

" .
- -

'Caso não lhes seja' reconhecido o
' r'iP, _. ,,00. "

,-

.

. . iQSto direito,de M.uip;i�a�o às de. _' Seis empregados em média', ganhando Cr$' '40.Ó;1H!,

.� 'rnats Flaéuldades Superiores;-irão à aumen,tadQs, no máximo de 40%, re!!ultl;lm em
"

-,

.

'greve. 'Estão diSpostO's 3 esperar ;;2.400',00 x 40 - Cr$ 96Q,oo ':\"', '

até o dia 27 do corrente. Aliás, a

,:"esper�' tem sido longa porque; por '_ i ,_ "�o,

.mais de.uma vez já' nos foi'prome- , '�OO .

.
c' '" .

tido pelo próprio ministro 4a Edu- pr$ 20.000,00 menos prS 960,00 igual a C:r,$ 19.040,OQ
cação, normâlizar a nossa ,situação, q1,le �,.simpl�slnente, O R:&SULTADO FAVOItAVlllL AO
o q�e fe� ainda receI\�elJÍent_e, no .DITO COMERCIANTF,: PELO FATO DE TÉR AUMENTA-
,:Oitavo CongreSSf? Na�iõnal,dê Es_t1i-. ', ..DO O.S' SEUS. EMPREGADOS BE .ACÖRDO. COM pv,IN-dantes -'que reafi_rinou a sua Pl'9- ,

..,.. .

méssa de m1i1tös anos atrás �'..'
."

CiPIOS HlJMANITARIOS. -

.' .

,- Jt a essa mentalidade'que" precisamos combater...Fe-
,

, -.?, �' Hzmente a guerra nãQ s.erá, por 'rl\ulto tetnpó aiPd�; mo�
ComiSsão .�. 4e legislação' do .; tivo para explorações dessa.�tureza; \, A meR.alidade

, .', . econômica mOderna :pão pode permitif riquezãs em um

_' Conselho
<;,

N�êjonal, .. dê ; ano, aihda�mais quando $é sabe que ,tais enriql1echnen�

Ed1'
,. '�. tos causam a pobreza coletiva. CUmpre à mocidade que

: oca,ao., estuda o comércio combater êsse esyírito pobre e egoikta..
.

'.
'

,llareceres iM e lã9 E O faremos, conscientes da nóbreza da" causa que 'defen;-
155' -'M�nü�l M�rques Leite ré· . demos.! '

quer o registo :�e �eu diplCl�a de; __�"",,":,, _,_ _,;.r_........_,.-_....,..,....,. ......;........._
.' bacharel, em GleFlclas -pó1ítlca.s 'e. "

.

',·EcoFlôm1iéas. Segufid�'ihformq�õesO 'Para' 'proceder'em 'ao" estudo do ante- -

· prestadas pela D. EnslUCl Supenor e '. .

"",' :
, ii'

".
_ .'

·
'pelo �rópr�o req:U,erente, êste cur- proJeto' de reforma ,do "ReglsJro �de

· . sbu Sinlult&Fleamente a Faculdade
C

A- , '. _.

•

-->de Direito,de'Pôrtô:Alegré, onde se Oll1erCIO,
diploln0U,' e \a:;->âe'-Ci.êIicfas'�Pol!Íticas' . , ", ,', , "

e Econômicas,
.. �?S aIJos de 19� ,e <? mInIstro .Marconde� FIlho ltema InstitUldo,1?elo, decreto n.

�944, por onde� �m�«:pl" s� �lJ?l?-, baIXOU a,��gumte portana, gue 24,635, ,Q1Je extmguIU 'a Jlgl��
· �ou. Alega o' requerente. qu,e ,o tomou o número 36: " Comercial do Distrito Federal
dlSpost9, no art 82 do decreto �"I t f'

_

'd t 'b
..

-

-

'

1981 de 11 de abril de 1931, que prOL- I ....
rans erIn O suas a rI Ulçoes

lYe a':má:tricula simultâífe� em ·máis. "O Inihi�tro de ,Estado dos ao Departamentp N�éional dã
-,

''ct�, um' cqtso se�íado, �ã'o ,0- â:t::i!lgê Negocios, 'do Trabalho,' Indús- Iildústria e COl)'lércio; ·Con$iß:e�
porquanto<tal dlSpOSitlVO çie leI ,se tria e Comércio Considerand.o roando que é da mais urgente·
a,puca_ $ULuente ,aos (.;urS0S super�o· ,

'
.

-

d 'b' d t "
.;

co 'd d i
-

res, nao sendo este, o seu caso', VlS- que, segun o a ,o,a ou Ilna, a;:,. neéessl a e 'uma reorgan �açao
.' lo cornoró curso -de' Ciências PoU- Juntas ComerCIaIS, com a tua �qo ,registro do país e a ,unifol'<

�. tíé".H\' e' 'Eeonõ:titicas, por f�r�a: do atribuição' precípua qu,� é o re- lnização dös órgãos encarrega
'. l)éCl'�lO-lei n. ;,J,��d8i,e e�nsl�eri'1do gistro do co:mércio"não pOde111 dos· dos .respectivos· se;rviç.os;

UÖ Ctll"U cometcIal. ,. d·· t't' 1 :
. t de C '.3 d 1 b' A

.

U estudo da matéria não deixa Clelxar' e çon&_l lJ.U oiJ:1e o, onslueran o que· e a orauo

. realmente, � -dúviiias sôbre' não' ,s'e� . i-egisla�ão federal (Car valho -de' pelo diretor da
.

Divisão
�

do' Re
àquele 'cursO considerado. de niveltMendonça, Tratado, va].. I, :P gi§tro·do ComéIcio, já se aclia
superIor, tanto C{ue, ao �u?meter o / ed.

.

pág. 386)' Considerando ultimado um ante--projeto, oa
,

" �l', ·Mmlsttö da Eduçaç�o a aprova-
'

"o
'

. '. .

é' .. '
,

çãu uO t;enhor Presidente da Repú, qu� o Iegls�ro, do com I,CIO no. reforma planejada;. Resolve de-
J

Ditca o prQjeto de, reOl'ganização ct0 P�.s; orgamzado pelos Est,ados signar os Srso Dr, Oscar Sarar
·

�l�sln�, C0?ler�iat�assiIlf s,� �anifes- no regime da Constituição dI? vá, consultor jurídico do Mo To
.Oõ;t: �enäo (:) ensmö .comerClal Gon- 1891 se enconti'a em sir-'tlac'ão lo C" Renato Eduardo dos San-
SlüerauCl como-de-segu!l(lo gl'au., na " 't!" d'· ·t' d·· It: '1' .;." t

o �, ,

sua eSll�utura não s� i.nclu.Íu a ma·
.

",ao l�a: �an.e a �u ,.p lCl_!.�,
.

,OS, diretor qa DIvisa0 de,Regis-,
t@r�a 'l1efatriva 'ao" estudo,' no mais ide em lVIgor e que estarbelece tro do ,Com�rcio; Dr, Adamas�
elevado grau daS ciências econômi. muitas'vêzes prejudiciais anti- tor l.ima, lehte eatedrático de' ,O n.QS$O, côdigo�� c;om:"rci,al

· eas e ,<+d�inistr,a�ivàs !','Essa : �a- ..nomias: Considerando que: 'Q re- Direito Comercial da: Fa:cillda- ....
' , 1 '

t(:na lerá lUgar aÇifJquaao na. legls-.: '. t 3' "

d
,_ ',: , d

..

-

.

't d' -.' '.- "�"; O a'tu'aI Co"dl'go' CA'
;

1 b ',' ô' t d' 1850
.'

f
'

laç�o çlô 'ensmo ,superior, cujo pro. g�s ro tIO �omerclO eve St � C.Ol1l- e c;ie ,1?�rel o O RIO d!i! JaneIro, " ." �.
",merCla raSlierro a a e '" e OI

.

, �l>O dé'r€'forma(,sé aGha'ern fase de SIderado sob _o ponto de y.-lsta Dr, SIlvl(� Marcondes, consul�or creädopela Lei h. 556, de 22 de junIlo dêsse ano, ,"
· "i'.Ediantaâo 'est�dô":' _' .'

"

';qnítáriQ e riãó como um�,plura- jurídico' da, -Federação de Co:' .
As fdntes inspirarloräs foram os. cóêligos francês,.português

-De ou�r� ,parte, 'n:B:0, soerl1jl pOSS1· lidade de registros estaduais mércio do Estado de São Paulo ü :espanhol,: especialmente ö s�gundo,' de autoria do famoso ju-
vel admltlr-s-e. taL cnt 10- sobre 'o d d' -t'

,

'

"D' F' t d Fr 't 'C
�

risconsulto'porttIguês"Ferreira Borges, '.
. .

curso comercial houvesse ofrido, a o que a,ma e:(la SE' encerra 'e ·r, aus o' e el as e as- .

rnodi:ficaçãó; c01l\'a pul:!licação "do no campo dö direito comercial; tró;consultor jurídico dá Asso-
.

O Çódigo�Co�rciaJ brasileiro abrange 'o comércio maríti-
Decreto 11. 6U1, 'ti: ��ti- 'de sétem�ro ç nsider�n�o_ que o al'J;[�O 2.S..cia;ção Comercial do _Rip de Ja�, mo e con�t� äe.�96 art!g?s, parã�afos, �ú�eros- e letra�o

_,�e 1943, (L�i� ?rgan\?� �o, lpnsll1? da, ConstltUlçM Fedeml vlgeIY- .nell'O, para, em eomlssao e s09 _

' QuaSI tôda �, m��e!l� tem ßldo
_ amplIadª, e acrescIda por

'zCa°l!,lermaO, qu;e deu, noya. Qlr��m::.. te dispõe que o território naCÍe- a .:tlr.ésidência do p"imeiro nro� leiS creadas em ober:henCla à evoluçao do' comercio, das i:ndús-
,. çaCl ao enSinO comerCla, por- . .

-

.,
': ' .". ,. �.. ',,r; > t· .

.

is
.

d" 'd t--
.

,
,

, , qua�to o referido, decreto nada,di!h naI cpnstl�Ula uma lmidadé de
. cedel'�m a um .estudo do traba," ru��, ma , alll a; .. �S$un, uma gran e

....par e ·dos seus artIgos
>;pi>� sôbre":'Ö 'P)1l'S0 de Administrá- POIilt� de vista: econômico_e coo: l1�Q apresentadp, émlUnQ.p SÔ� est�9 em plen� vIgO�, o <l�� serve de atestar, � �las�icdade- dqs ,

· çao,e Fina:nças. .

", merelal_;�-Conslderando as van. ,Qre êle, dentro do prazo de 60 dispositivos a11 contidos e. a sabedoria e el,ai'lVI�ençla com que,,�.
,_ :(Ç,�ntlnua �a ,9a� págma ta�ells Ja'comptQvadas pelo siso. 'd!asl o seu parecer. _

foram creados. ' -'
"

. ,"
. - . ..

IRÃO À 'GREVE,
, como 'Protesto. Cométc'io

-

'anti-econOmicn .

e
.

extorsivo
,I .1

"

_ \_ ,

,

I ,OSMAR CUNHA

.

o Que: d,eve, fazer' o estudantt�de econô'niia?'
.,rof. Reynaldo s. Gon�alves, Economista

,A� escrever êstes pequenes conselhos aos estudantes
de economia do meu pais, te!lho em vista mostrar a ne

..cesstdade de economistas aptos e eonscíentes de suas ele
vadas fUnções técnicas ,para o desenvelvíment». deeeono-
mia naçionaÍ. í

.

'"

"
Não fossem o ambiente heterogêneo que se encontra

.

nas Faculdades de Economia e a grande necessidade da
nossa emaneípaçãe econômica e pouco valor teriam êstes ,

conselhos.'
,

.

De f,ato, os estudantes encontram professores ,
.
bri-

,

lhantes, eruditas, ma� que não lhes dão, em regra, -díre
trizes profissionais, que não lhes formain a mentalídade
profíssíonal, D� porque é comum aos àeadêmíees de eco-

nOlllia !perguntarem: que devo faze:r? -

. ,

,�, -poís, ..

comb preíessor e com a experiênçia profis
sional de economista, que deMco ãq� alguns úteis 'eon
selhos aos: acadêmicos de êconomia no senti�o de que,

.

aprhnorando-se"maís, coneorrerão para o seu bem estar
'. e para o p-:-ogresso econômico do Brasil,

. __..

,

. Ant�s' de tudo, porém, quero responder a uma per
gunta preliminar: Que deve faZér o estudante de econo

mia. que só deseja uni títUlo ou não gosta da ecõnomia ?
Deve desist!r ,do curso de ciências econômicas e' pro

currur outro cilrso ou àtividade compatível com seus de-
s,ejos e tendências.. -

-' -
.

.

'0 acadêmico 'de ec�nomia que tem vocação ou vee-
.

me,nte '.e .p�rseve:Fante desejo de seguir ä profissã� de eco-

nomista deve fazer: " '. .

_

.;.. 1 - estlldar dedicª-damente as matérias .téenicàs,
isto é, as.econômicas e 'adminisbativas, mormente a ciên
�ia -econômica, a eçonomia fÍ}lanceira, a ciência da. ad:
ministração, a interpretação de gráficos e a. contabiliza
ção dos custos e análise de balanços;

2 - foi'mar sua pequena .bibloteca econômica; caso

não possa, freqüentar as Bibliotecas Públicas e tQmal' os
apontamenws necessários;

.

3:_ intel'�ssar-se PQJ" tudo' quanto se relaciona com

a �con�mia, .através d� liVl"QS, notícias nós iornais�,leis' '

e atos do, govêmo, balanço e relatórios- de, grandes em-

.prêsas; -

-

.

'

.

.

4 .,...... visitar freqüentemente as feir�s de àtpostl'as ou '.

exposições comerciais, �griçolas_ e; industriais, ,tömando,
assiui, contacto -com. o progresso eCCJnô'inico;, �

:" 5 - visitar grandes emprêsas desde as mercantis até
. as indqst� e ban�árias, levantando, organogramas e-
harmonogramas; , ..' ,

.

6 - fázer, :mesmo por. cópia, ,.:lois'mapas eCbn&mi
cos: o do B:fas� ,e o do mundo. eXaminando sempre os

problemas �e ec�nomia pública atr�vés dêss�s mapas;
7 -. lêr' fr�quentemente .'os ,relatórios,. bálanços, e

tabelas estatísticas de gráD.des emprêsas;('são, muitas- ve
zes; mals instrutivas, .do ponto de vista -técnico, do que' li-
vr9s de' ec.onomia política e,'fÍ}lâllceiras; .

"

,

, 8 - ��ilitar-se, '�esm? na·sua vida'�icular, a vi
ver-

. economIcamente, �to e, procurando ser útil êom o

m-:no:r esfôrço e o.m�o rendimento; ,para êsse fim, ela
borará seu programa' de Vida, de estudo e de trabalho, le�
v8JItará' anu,almen1é ,seu orçamento é contabilizará, em
,bota em:tolhàs avulsas, ou num,cadel'llinho, suas' recei
tas' e t'!espesas; faZendo, sempre que posSível, 4lepósito em

bancO- ou caixa econômica� A economia deve cbmeçar de
ca,ª; ..... ......'
� r;��. - apo� tôda camp�a aêadêmica que. tenha p�rfirli °a .elevaçao ou o aperfeIçoamento do ensmo econo-

mico;,
"

.-

.

10 -' aproXimar-se o maÍs possível dos economistaS,
e do ,Sindicato dêstes, mormente qq_a'nd:o estiver no últi
mo an� do curso, o contacto com oS' já- diplomados é co

�o_urna lu� para a entr�da firme no exercício da pro-
. fiss�o;

.

,
.

, � - .

11 --:- eDtJ;ar para o Departamento Acadê:rpico dos
Sindicatos dos E&nomistas; o .§ihdicato tem biblioteca,
promove -reuniões e conferências técnicas. das quais, o
aeadêmico de ec�nomia pode tirar grande proveito; .

12 ..;... tomar p� na,s comemorações da "Semana do
Econ�mista", �ualritente promovid� pelos Sindicatos
dos Economistas;

. 13 - concorrer aos concúrsos instituidoS"pelos Sin-'
di�atos dos Economistas;

-

,.

f:reqüentar as palestras e realizar os trabalhos do
Curso de Economia Pto{issional no Sindicàto :dos Econo-

'. mistas;
,

.
_

.:: 15 � possuir;. pelo menos, um tratado de ecoJlotnia,
.

de finapças, de ciência da administração, de estatística,
de geografia econômica, de sociologia, de matemática fi
nanceira, de contabilidade dos custõs e um dicionário eco

nômico;
" ", . '�", �

"

,

.

, '16 - assinar uma revista de ,ciêJicias econômicas
.

mOl'mente dirigida por economistas';
,

� ..'
"

17 _;, mesmo estudando, prócurar tr-abàU:uU' algumas
'

horas numa emprê$a comerc�al ou iJídustriäI.
.

.

-

� ,

....

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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0 I �r A'AP:)�'0;' l'�· .v. r

';, "Pör Bílvíâ Amélia dar�éir� ,dá Cunha-

-:
_.

'.

.'.�. -_,". '.'

.

.
.

"... �-; ;'_)Senhor, numa Introspeeção absorvente, .

. n"E'LA' FANNY KATHER
" . \.�"· Olho dentro de mim e nada vejo! ".' .:

" , ; "
, .A sensaçiló do,e�fô.rço, me r.evi,gora·'", ")' ' -;

. r,,'E sfnto crescer, vertiginosain�}te,., ,', '\- -:>Ó. ': • �Qlho, peia' janek; Deparo" .... , _ �

'.e desejo malsão; irrepruwv�l, '. ',,�, com JlS flores- .multícores "dp, ( Lá do alto do azullímpido e sereno do céu, uma estrêla brí-De devolver ofensas a mão-cheias1. "

,. �'_ meú jardim..A .brísa �.opra·ß� .lhava';,: Da praia, sentadossôbre finas 'e bran��s arei��, a ou-Pôr que �'só.IÍ!J'7#eda,de humana.é ��mPQ..áfcla?,; .

, •

leve"l,desfolhando a<'lu� � �?<?la vír o ßlarulhar'sonmó das dndas,'que se desf�z!am ,belJand� aA v,erdade, mn,�:úd_e; rec�l�ad�? "
. "
,.

.'
'

.. ; 'C' ',êss�s �ímbolo§ rr:ße alegria 'e .praía, olhávamos para-o 'alto, com as fàce� umdas e a� maosPor que �o a -maldade s9rdlda s,e acnnchega ,'" '. de-dor do homem, A atmosfera entrelaçadas, amorosamente, Aos nossos' pes, o oceano rmensoE os atos ·mesquinh�·:g:a��rp. v,ll�o,?·, L '

..... ," ',� ,e
.

te ? se agíta maís .e maís ..Aos pou- dormia, Permanecíámos calados, receando, talvez, quebrar � do-Dé",o�de.a revQI�a.a J�.terç�ptar'. os g�s�os. POilS" �l�a�s�� CO� a suave ?r.is,a se tr�s!o:r:ma çura do' silêncio q�e nos e�vólvi�, ou o.encanto do cenári? ,qll:eAlt�SImO Senhor, ;.fazeI .�,. ,vont��e; sa .que .em num s�.� .emvento. Toda a vegetação.em. nos rodeava. DepOIS, lançando sêbre rmm os teus �Ihos ft;_Itlce!-A eoneretísação de uma força espirffua] "

sínal de' protesto, 'se agita, g�,. .ros deíxaste que os:Ums lábios sedutores murmurassem, baí-· Que, s1:lbim�o �te. "Vós; _.

. '.' , , ,.,c" nie
..

" ,; be repente'; ,porém,. a xm'hó: '!Olha àquela- estrêla qlJe.brilha, d!st�nte, Ela é o sim-Sej� a conciliaç�o .. ab,s�.ut�,. � redentora � .'. �,
.

-c natureza ,se apresenta ,c�lma, 'bolo do nosso .amor., " Numa noite, clarà: e r0Jtl�tic� comoDa: críatisea com o Oríador : .

.' _'.�

,.'.,.,; .. comii'se,Q vento, a�tim,;de�reGu- esta, envoltosnuma auréola desonho e deesperança, nõsnösQue ressurja a eon!!.an,.ça em mim. m,�sma. . par:.a o e�[��n;:; perar'asenergias. despendidas; encontrámos pela ,!:e� primeira" SOl'ri para ti, e tu �e',cem-'. ",
.. .

•

'.

.

o _\
'

.. ; ,',
.

'� .' .- '.
.

� � �gr " necessitasse -de fo�ego: O tape- preendeste.: Es�avámos sós, Olh�Qs para () �to � aVIsta1!l0$,Das dúvidas que me hao prostado, da opaeidade que
.

.asflXla
�,.órigi,nado de. pétalas, folgas, muito além, umaestrêla que brilhava, lançando resteas-d,e JuzOs se:qtimentos Ii,obres,! 'o'. A';

.
'

.::;:;::: "

'.

.

�ß��ia, jaz nÓ c:tl,ão. Momentos que � refletiam nas ágUas serenas, LembraS'-te? Come�ou� en-E para qúe� ,enptn, liPcrta �e;�o?a� as Vl�J,Ssltudes öd abnà,
. apó� (;) il,r cQm violê.ncia r�vir� tão, ó nosso romance de amor, terno e apaixonado, maIS lindoC"lp O' espírito exil�d.� ·llo�,J,Il:fJ.l})�o. .,': ., ,. ,,'. " ,

a ,çaIJlaq.� jUnto, à tetra,:arJ;a_s" e sublime quê t,udo q�e imaginar se possa, Vivendo em 'doceVenciaa pel� éan�çp:4�,,�:r ,p!;�q�na" �', , ..." ,' __ :, .

tahd_ó c('m�igo p�.restöß de ve- enJ,êvo, paiecia-n:os-·a vida um paraíso, o mundo uma eterna'fela humilhação de se): .D)ls.�n·uy�, ..
, .

.,.

� ". 'getais. Novamente silêncio primavera,
.

Mas a verdadeira felicidade é pouco duradoura, eIm�tre a, voss�:�ubl�e PI;9-teÇ.a() ..,; ',; >, •• •

• E,t�do se,eIlvolv� �m.,U1;rU;�a:Q,- �I am.or'é comO' a rosa, tem .perfume que inebriâ_e eSPiIlhos,;,queE jamais cheg�e,' �$S�, .,pe.r�o,te :y�SI' Q -meu. Senhor,-.
i tÖ',i;Íllzento..� chu_ya. �§t!, :S\la,ve. fer�m"., Agora, vou partiF, talvez para sempre, parra l()?ge d.osTrazendo as maos. vazIas!,

,

.'

• rI)�do. apareHta. gesola..çao. ' . teus olhos, que eu tan,to adoro. Uma saudade eu levareI, e queTrazendoasm.ãos,va�ias/·!";(,,. ,; . f,c"'.�·' " " .

.

.

,- me acompa:fthará sempre, sempre, Tereidiante_'osoIhos'atuaE" .. ao,�lh�r d�ntrQ' «l� Inim; qma)jl�ya l\l� br-'\l�oleo� ..
, '.. A t!,agédia durára minllt()s ..

,image'm �, no coração, o teu nome e a tua saudade, que não pe_
'.

'.'

:,.<. .,.
. , .: A·pesar-disso 'ficou no jardim recerão jamais, De longe eu te verei, pelo prisma .da, imagina-_' _,.. �ma flor; Alva, linda ... ' a açu- .ção, Quando aquela estrêla, que vemos além; 'surgir, brilhaitte"

cena. ;Brisa, vento, nada conse.': ê ,radiosa, eu a contemplarei, com o coração cheio de saudade,
·p' R', 1",' .-"'M,;;!,-',". '.··.Â.',,:',·:

"

" _",- ,' ..",'l',:,_ ',,11,',_:':," R,,

·A'·· gytu, fazer· com que "O' símbolo
.Contempla-a, também, pois assim. nos ve_!emos'através d� véu da'. V,' da;-pureza e 'simplicidade fosse Fantasia, Nossos olhares encontrar-se-ao naquela,estrela, queal��radO em §ua estrut�ra.. F��,:- é._o.:símbolo do 1)osso alll0.:r, e que a contemplámos quando nos

"
..

;' "'. i : ;:!�.,: ,�� • ,,'" !nosa e� seu po�pe,\ll:t e�ta.:ra, vimós pela :vez pr4Deira e, agora, nó momento amargo da se-
� ;,

LAUSIMAR"LAUS' ela., a-flJl).-dE( ���rvlr de gUla as
paração", Adeus::. i,

y , , "." ,'-; ," .. �'. ,:,'
,� - floreS 9,ue desabroc.hasern fut_ll-". -

Ih .,4.' t h d'
.

D
'

t
.�. ,

<
' , ramehte.· '

.. :, ' .

"
. Depoi�,' bab:as1;e os o os, e panIS e C urali o, , , en roA'manhã .se, eSpl'eguiç��' 'c1ar� 'e q,uérite; ..". . ,. 'd' '. '.,

. ..

-.

I ç a
. •.

"d' ·te··, ,,' .

O m'esm'o acon't'e'c'e com. '0 s'er. e mIm o (loraçao so u av ,.,
,. Sonhadora, 'çantante; . S6rtl en ,;" ".

'."

.

'
.

Noiva s�ni'ci'ume ,"�', .'
r;•. � ;.'.�"� ", :',', ,;"",j;,,:: " e,' ,.; .l!urp.ano, "o. homem tem duas

"erto''d«Ylilie.�rtâça éwaziàda -""-'. ",
".' "

,asas, por m�io das quais êle �se T

r '. A violeta' cái �Dibri:a�dár '\ .',) '.
- ,_,

:',. él�Y��aci).na das cou,sas da t-er- .
'

. --..,Tonta de perfume! ;; , '. ,;: .,: .. ' ':r!-:" .,. Fa, s�ö;- ,A::eUREZA E -A SIM- I.
_

-' -

� , A"
•
,'r'N�·�����;��"';;e';"'�anç,., I'Li�H)#)E'\ .

.

,

':C',:0·'.N',FIDEN'?".:IA.,SUma:rosa· Sé" ei1f�ita-, S� tim�alán;Çà' .,

'

. �
,

'!;,�:::�:::ri:�:j��d�,'��stt���<' .;, ,,-� S'··.·'A,,'''U·O
",

�A,"0,"E'.. S·"rDE···..:·.·.>·,.A, :'··'0" -':.'L, :'U', A:e.�, R".···.Deixà "e'äü a' lágrifua b�bida' c,,' '. ;'
- .'

-

:
'

,

_

_

.

d'
.. , .' _. :"1\.:

..Que o··'O.rValho �ê' 'eu ::; ",'_'
,

• •:...." !, �
� �) -;; .,". �:.� .

�

...._. � _- .

.
•

. K F�RNANDES '

, ',.
'"

._

/
-

Na contemplação qne ora faç�. no regres�o à. moCidade, a estrada
qU,e . ilerçOJ'ro cOnservá ã mesma feição: margem de luz pa�á o bem,

.. í'\'
.

� ,i'
• leito ,ferde Rara sonhos! '

,

.
ó ' Sint0 'o cora�ão ·'p!;.êsso;'a yez' '. .

.

.
.

. "e1rtbarga.e, os, o�);ros" quase a cho-·
.

�um perCUIlSO dt) iâeal. a fadiga' é, mais que .fôt>Çaj'SOnha,8COl'da-'0· ......a···,.,.·acá.,·, 'son"àmbtdo e�'r.�.ton.ho,.. " ! 'r:ar- .. , Pbr que, �ssa.. opressàfi> '1 <la, medrosa, no imllossinl de sóis .', "A luz que ,se vê de perto é men-
u� ...

� , Por quê essa tristeza que me inva- til'ósa e altiva, e ó poder/de sen gl'uio contrasta COJíl\ o' Infinito" '.
"Choo.'aI'ldo sempre'o seu f nàdo son�oj,. '. de a alma. ma,rtirizaildo,a lênta eQuase enloqueceu, "

.
'. ':, '

, .

crui.!lmentê ?'
" '.

Mas' o vento-sul, q.qe sopra forte, geme, cOIiligo, � sepultura dos'
.

,'.

'Q 'd c·ordou' VIU se vestIdo 'seus 'souh,os ! Ou seja 'cQnsôlo amargo. ou devaneio inquieto, a poeira
,Dormiu ,." uan o tab' I 'd'

,.
-,

,

. ,.'
. "PQryocê, só p0r você, meu,a'mop r do passado tem àro�Ias para mim !'de ,roj{o dato, :e, res a e CCI- o;
IDesde :0

.

mom.e1(l.to que. você . .par'
.

,_ ,
.Sorriu e"viv.eu· " . ..

,. -

"

.

'

tiu; os' meus' 'olhos nublaram,se de
.' Estarás, tu, sÓJlhadQr,'pressentindo, ofegante, a fumaça ingê,nua ��

c.: ',,'
"'

',', triste�', .. A !;lesolação. nãe> me sae ,má que paira na..minha fronte? Há refregas (te poe4'a, que se 'revoltam
•

,. c

'd
:.

" . (' '1-0S"_," 'c, ,do c€l,fartão' :e' sôrvo, o amargo·doée 'col)tra o ve.nto-sul, que ge!lle impi6doso, "_ Mas o vente> paira, tambéot,
As Jôuras· marg:arl' as, nos c�n el

.

>�. ,

.',. :' .••dessa ,saudadé de. voeê, que ,m.e en�' ,

por .éiIÍlá do teu pensar,Se requebi'ani em dtlilos fag�ejÍ'os, ve'né'b.a' tQ�O o �êr..,,! '. "'.' ,,",Esg'uias., ..Só cintuta'''� , •. ':.' .. , ",;"'. ::..
,..

''-.' ,
í

. ,.;Í\Jsse 'vento ,que te agita;, num' conjunto de l�z�s, 'para m.m, r!)Ça,E entãó enatnor�da a brIsa crIa;".
<. í " As .palavras' sã(j) pobr,és ,d�mids (lê Inllnso, a eJl!P.iação, que sofro, na lisolijeil'a esperança do meu .des-

"
,

'...,
'í' .�, ..( " :, para< exprim,ir-Jhe a nÜHna ansi<e- tin6 �eliz,.· '. �

.Musical, �suavé., aSIn 0D:I�·. . dàde . �. Tent.ç. �ll;l: vão pôr' no,pa•. ,
'. Mas Q,destiiio 'vacHa ante o df>graú da incerteza!.De tôd,ª- a'verdura .. ,

.,.,
.

" ." . �,'

" peItUdo o qUe' me. yai_.na a:tina,
. ".,..-1' ,

',
-�-�" '.!" ,; "

mas,:n�o sei:: .. Nãö, consigo;e o
," ,Vês, agóra, amigo I!ompanheiro, que, no presidio da'lutá, ""á ràios.� "'�, '. _

. ',-.
..' p9-pel fIGa em .brane�, ?omo dan�es. que St; cO�SQ:]a!ll? O l,esar tem 'si,rtipatias, que. cantam. com ás .lá�ri-C.

,_
.

.l�' N'·.s A
"

....ç:
"

'0'· J: .

, qU���� ;����g���i!t���é� tfy��·/nas�=���as lágl'im�s's�ó'�sq�vns, mansas! e mQram; sós, �a mi��'
, ,r

• \ ',J ..... d.E!iiançlQ-we imerso nestá' jntetnik alma, como restos da pOeIra que o ve�to-�u·l agitou! .

--

;,;,uf; ..:..·· 1 "h .n. 'e olvideI -

a'té nue 'te efilPe- ná��l tristeza !'l'(Ie me "açahru,ll:ha
.

".

'N
\

.

,'.
h

.' - d···. -

d há'· t' d' 'd
," '.

lu

. Numa tolerância inqu...u l,-ve
.

,e arau," ,

?I-: os dias '�'. Sinto. saudades :'de "Vo,' _ . �,. cam·,n o e,O! que. �n eI� am a. re.s os. e �I, a, qne . um, ra-�e .

te' espellei
.

,eu.· té ,esp.erei-
.

e;m Í'ara"ta�to I ' , .

cê ; ...; E' i').esta fralSe, ,dIgo ,tUqo.c�o destru�u _,�
, .l\:las no f1m d!'lsse percu.rSQ, com,�: �ela�Ima�árla, e�v�,;,: O 'me�"com'ôrúr:tirá S'eiÍI'" ,'. .', ',.""

/ àqtiH6 que' 'me vê� aos lábios.� ja",desllnheI, s�z�nh'O, a choupana d� meus sonhos,
.

_

.
.

h- �b çoa·· • • : mürmuto )baixinho' '. mansamente . .' '. ' .

_,o .<A '
.

_ /._ .

'Pl"e 9. dIa' de �man a� o�" ,e.n '., C"
..

í _' .' çoíl:t,"Q':'p�n�a�entd' li�Q ;em:
� você�, . ,Jl], O vento-sul enn'aquçce, porque a IOrça da' Pgeu'a o. maltrata, .im-'. o dia que te cQnduzisse, lalv.ez, até.. E hoje t� cheg�l;It� :.. .

Por.. �ue ueridä . minh.a.. ,., .

.' l}l�osa, _,' .' ..
'

.' ''; . ".

",
;,,' roas :lÍãQ._;';v,in-JI eS", e e�A> ,Ji.oJ'e :,!ue �!,-�':_�als <t�nh�/ aspIra- q.

,.: '. ,�." " .r: , '. _' 5" ..
lUas nao cesses, nunca, ó ,vento, �e SOpl'l<lr tão. bravo�, de lev�!ar

fl11D!. ;.:" .,' .: '. , ,
. ""t� j t ;'. á"�

..
;:'õés'l' - POl' que agora quando os .._,'Ah·!. 000 ,fora a.' Esperança esta: pOt?i'ras.., porque nelas eu me smto l!llalS alto que o- teu poder,

tão desconfortante seb: Ir a ·ua u· �. .,
" '.,' .

. �' ,

'
.

h'
"-

'.
'
....

_

. .

. .. ,: , ,'(�('sengan0s" cavaram: fundo em ,oe!,!: .com1_)a�� .. �Jr_a. nossa. r1é:�s ,a�ar . 'C A

Ó • '., .
.sêncilt I. � - ." <' ',.-: .':,

" ".'

....

"

".',; g1;J,�as, cl? Vlq,àAne;m, seI $1,' supor-. :':., omo .ves,·· l)�ltO' amIgo, o palco dos meus sorriso's ainda peTdnta J'

. .' '. . :., ". '. J • _ ,:.,mlph"a,bpa.,_e.a planta exótIca. que tarra à: sua ausencla ...., . _.'

"

,em pé no caminbo. da minha alma, E ela se vai 'anoon!lo, manca, sono-";ssim, 1)�SSOU·�ll ,a'�ll!i.a 'vl{l�,. ,nel�,yi{leju.. é 'a' desihlç�o?l �,Ago..
.

. ,.'

lenta, e trôpega, com o seu bordão de lnz à margem fllI,sá' da :Vida:
.asSIm gasteI .� ��u teml)�_110, �}I;U ,ra, .41U,1,çdo.· nad� �ais possuo. para. Mas, ,ela �e eons'óla· ?a!l-di;,' fôr�

.

" ,

era tão avara; a te 'esperar, a .,e�7' te 'ofertar .e ·quando ,to'do o .meu. ças. áO coraçao p<;tra re.sltltlr a tna ',Um têr�o de longa',estrada já se divisa, agitado, na 'frön'te..�tste�-,. .'

E
. .' "

, .... ,� 'e. .'. 'gUa que o InVadIU J Como eu sin- dum cipreste fúnebre. E aquêle bordão de sonho, que me retirá
..
da _

.. <'-�:
.

perar, louca��n�e" -,.' _ ,po� que", l'l�r . gri�, e�-tef.iorm,êi1te, a minha, to sauda'd�s' de você. . . estrada; ,traduz epopéias muitas na mesma vida do. pó � , ,

.

<

enq�anto perSIstia elP'. mIm. ,��sa profqn'�a: externação:!, ..... Por' que •...'... "

�ânSiá e 'te' esp'el'ar,: jttmaiS ehe-
agora :SomentÍi quando. mê res� �Q$sa fi �ol>li�za: de�ta ,eXI>ê'tr!!�sar,.?

"

:, '" "�..' � ,

....
' .

','

.

faz.e·r compre!1nd'er Cl ,VGC @ua agaste,
,

/
> '. ,'. , ,p�rà, .te,.'of.�ecer, no par�o+ das mi- ',.clesventlJra' d�' m.el;l" ��er, .

E ;qll�; Vazaram·s·e o.![I';'a�o.s , '. i\::i�'dlg�, I_!;JIas {l;bll'iQqtas 'fôrças, êste meu "Fia minha 'sa':ldade, na� a�as doveio, então, �. a-�sed19Íl�'me' -:p.uma. gra;n,de,':'êSte meu .i.ncomensurável pensam€!hte, pOSSá eu Ir ate,a sua.

vontade estérU' meus �olhos se Je-' êansago 1..! .. " F....
.

alm€l, para drzer-lhe. quando lh�:
., \. ,:./ ,_;..y

.

"' ...' ,': ...! ' '.'

quero e sof1;'o .por yqcê ter par.fI-.

AIVLY'S do , , .

o colibri, ao seio' requintad?
E alvo da carmélia;. àtrebataâó
Beijou 1!.llm,deliiiô;·"," . '_"
No jardim num repouso dolondQ,

.

Branco,
. �m luz, acailbädo �'sen�it!0' ,�:-.

Dorme.um:'liiio.·m:udo·;e' ámeniZado, "
,

P�r suas· verdes' folhas 'embálildo, ;'., .

.
< '.', •

Cla:ro,comö um círio:� , , ,- '.,
,1'

,
'.

,oi..;'

, .

Essa poeira que tu viste a�ra, q.·e �andeja, 10deá; q�e sofre .com,á vento'sul, é cinza da ''minha vida, no mUndo do meu destino,.

. .

l\1:as
'

'O
.

pó das ilusões perdidas tem,. escondidos, traço� fortes de
esperança, e porção apreciável de triUDfos, qúe morreram",

Crônicil de W, S, Kuenzer

, '

'.

YRAW'
, .
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';com Ó objeti'\l_o de dar maio!" amo
plitude,à" ,!,()rma�o c,!l�ural d,e nos

.sa moctdàde; o DlIIetO'rlO do
..

Centro

;t\cadêinico '''J-Qsé' Boíteux" organ�.
zou a sua Bibli,oteca, a fim, 'de' fa9-
litar,a boa leitura aos seus assooia

.dos. '

,

Nesse, sentido, estão-sendo exp�·
,

dídas circulàJIes em; que o refçndo
CentFo só,lcita a contribuição, nes

, se pártiçu�r" d�:>pessoás. ue boa

vorrtade, ......
.

""..,
.

.

" Pór unani!midad-e,;.resolvêu o Di

retóri,ó den0IIti�r "Pro�essor Fer
nando Machado'� .a Blblloteça re

.eém;oFga;nizadá. As!Siln prpcedendo;
prestaram es,''dirigenté.s 'do Cent-.;o
dos 'no!;\sos estu.dantes. de çomérClo
uma ''homenagem sínceea e' espO,n·

'. tâneaà uma 'figuY<l: das de maíor ex-
" . .5 -. - . , .

nressão no inàgisf.érió catarinense.
Prof. ·F.,ernim,·'d° M'achiil.,o' Vieir.a,;Diretor t< ,

d li que. , Para a obtenção. e vros
da Açadeih�' tle cComérCio. constituirão a" nova biblioteca, fo-'

.ram organisadas vária� ?�missões,
que, dentro

.

de alguns .dias, �nt;.ra.
Embora tarde, o -o: Aca!lêmico", rão em atívídade, ]�ssa� co��ssoes

noiicÚt o âlliversáriô .natalíció do são compostasdas 8êgúinte� senho-.
Prof. Fernando'" 'Machado

.

Vieira, rinhas, tõdas alunas <!_a nossa' Aca·

'Dltefur da' nössa Acádeniia 'de Co' <lemiá de' Comércio:' Angela Evan·,

· m'érciö, OCQITido I!_o' dià 24 de ngôs gelísta, Denäse yérissim() Per�ira.
to' último.'

' Dulce Ortiga -L�g0c�, -� Eli·l\f�ria
., . ..... ,. Shva '·Elisabeth RihI, Eupice ou·,

Exercendo' o magistério' há )01." veira� .'Lenir·Mâria . Brasí], Ligia
g()S anos,: ao qual -tem dado o me- Cüneo, Magali Lebarbencho�," Ma
Ilior 'do seu esfôrço e da sua dedí- rtaLuísa Figueiredo _.Campos,' Ma-.

, cação,
.

(fl>ác;1Q. 4e gr�Ii4es . qualída- ria Teresa Bastos, ,l\;[arilda Carnet
des·jntelectuàis.; o' ProI. Pernando no da Cunha Luz,"Neuri:�-:de Lour-.

Mách'�do ,vem'dirigindo'a. AciH Jdes Santos, Vyl�a Moritz
. .<.Rainha

'mia d� Coméecío eöm larga visão I' da Acadeni'.ia'de Comercio) 'e Veda

operosídade. 'Cercado,: cçmó' está; .Gamá D'�ça. ESS;lS comissões fíca

naquele' esta.beleçiÓleí).tQ, de
.

exce� -rão sob ,a
.

õrientação da' se�hórinha
l��t�s professores e dignos al�xilia· ,Maria Xla 'ConceWão.d\{ello,,; Bi:bliQ·'
'res, :vem "êl'e- cnmpdfido o "progràf 'tecária do.;Centro Acad'êm;co.
M1�ª- qu'e traçara', ao as:s.umÍr tão dig··

'

'Desde' já,' agrac;1eç,em(i)s aos que,
n,ficante: �fgo. "

, quiserem cooperara,).!! Cßin, o Centro
>' •

Acac1êmico·"JQsé-Boiteux".
:; T;;n,d:o� 'dm'ante 10- anQS, exercido', Quaiquer oferta poderá' ser .

en·
· IlS 'ínnções 'de Diretor da Bibliote. tregue: à senhorinha Maria dä Con·
,ca Pública do Estado de. Santa Ca· ceição Melló', ou dirigida, à Gai:x�·

tariila; a sua capacidade de traba· p t 1 170
" .

. osa,
.

'.

,',,'3'5lho, a sua intéligênda' e a-,Sua cul· l.

tura se fizeram sentir 'naquele es·

�tabelecimento público, que,. duran- .

.'�."
::_.

te a sua gestão, passou, pOl' comple· 00 C"entro Aca'deAml'co
"120 - '�---:---'--�,r.',�---._.;_�-----

ta ,reforma ,e: que tev,e cO'nsiderável " •

' '. ,; .

I
<

,alfniento, de obräs,:.pela sua quan," '. 105--
!��:en:'ere��C!\)d!�:l::n�::IO, cri·

,"José-' . Boitenx"', ao'
�.r���.-.,7",,--�__""";'-----';_----'-""'---_';' .....---,

·

,

.•;
_ '.r"'" :! , "

. 9.0
E);xerceu' vários ,cargQS ,na admi·,

'

'M'" t d�isiração
.

pllblica, debando, em to· sr., In IS ro a
<!os, tra_ços marcal).tes da Isua per·

" -gp::l:::�n�i�:-",-'q:e �:� ��: �e:� �-.'�rduéaçao
n'ândo M�chado um, grande amigo
.e· um.,grande incentjvador", hOllJena·'

,c, geia, "aqui, ó ihistre �,-
�venerando

,

1>,l'ofesSor.,"
,

'

.. f'

i.-oi

",
.'

,

Prof, FI'áyiQ FerraI'!, Se,cl'ctár.io da Aca�
demia de' tom��cio

'OCOI'.'eu, ílO dia- 3 dêste mês) o

aniver..sárfu natali'cio (lo si'. Flávio.
Ferrari, Secretário da Academia de
COil1él'cio de Santa Catarina"

Exercendo, há vários anos, o
'

. .magiE',tério t\lÍl, nossa capital, faz êle ,

parte ,dO' corpo docente da referida '

Academi!", .!lesde mal'ç? de 1935. I.
N, () desemp,enhO (.:las· StlUS. funçiífl:;'I'de' 'Secretário do citado est<tbeleci·

Íl1en.to, nas qllajs permanece, há- 9
-

MOS,:, de;vé.lhe. a: Aeit�Ímnia à;' ß{�: imérclO os malS assInalados' servi· !
çoa.

Dotado. de. excelente' orient..'l[;ão e
.

espfrito' de trabalho, mpriiniu êle
�ödelàr órgan�ação à iú;}ssâ'A�a.'
demia, 'da quàl, com justiça, eIa
ni.ito se orgulha,

.

O CentM Aeadêmico ".José
Bl>iteux", que dei<lê' os' pihleiros
momentos de !su,á ,J'col'g'anização,
tein contado. 'Coiu a

.

sua bo,a v:onta·
de e' ,vallosa colaboração�.-'- presta.
lhe, aqui, por int_eí?m�dio do' Seu

.
ól',I1;ão oficial" �incera ,homenagem.

Foi o seguinte, o telegrama q'IJe
êste Cehtr{j' Acadêmico dirigiu
àquela alta autorid.ade, nO osentidc;>
dá vo.lta do título dé Contador aos

futuros portl,ldol'-es de diplomas do
CursO' Técnico de Contabilidade: I

"FlXßlO. sr.� dr. Gustavo Capane.
lIia � Mini�tro da Educação - Rio.
Centro Acadêmico "José Boiteux"

A'cademia Oomércio Santa Catari;
na, conjugando seus esfôrços Curo :
SQ., Técnico Con.tabilidade, solicita
'"oss�n�ia volta títu�o éontador e,x·
preSsão legítima estudántes comér·
cÍ(�. Saudações. "Osmar ' Cunha .....

Presidente. Euclides Fernandes
SIlCl'!ltária" .

"! 5
,
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Por, Mariá ,da Con3el�ão ,Mello

..AIÍll1os'
r -Âlunas'
Total,
-

--;--,_ - .....- ,�- -"

00

'.

ALtJ�OS' MATRICULADOS BM

_/

.._-,

75, ��. !
•

-

\
'

\
..

'1 ,"1"3 i

60 '...--. --......};..;'' _

,�,.....,:
.

Palavras
.

da
dantes a.

rtài)nh� >,íes' Estu.; I.
".0 Acadêmico ,r

Cura0' Comf;lrc1àl Bádeo

... -'"

OÓ,

5ô'"

50

00

50

1"50,

135

120

105

·90

l5

60'

115
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Da 'gentilís�ima senhC}rinha Maria de Lourdes Mo�
reb'a {la Silveira, Rainba dos Estudantes, recebemos o se-

gUill��gradeçO ao 'sr. Osmar Curih� ,ilúst;� ':di�ig�nt�"d�;'
- -

órgão oficijll do Centro Abadêmic9, "José Boitcn.",,",- e aos
seus dignos auxiliares, a gentil ho�enagem, {]:!le presta..

'

rarn à !Q,fuha pessoa, homando ..m.�, RO primeiro, :nútne...
Fa dó, jornal ,idealistá .e jovem.

.

.', "i, :', .': \

'.> Avante, para a grandeza do Brasil e'da l\caden'J:Ía d.e
Comércio de Santa Catarina!

'

, -,

Afehiosamente, muito grata" ..
,

,

Sala: de aula -!la Acallemia, de (ioméTcio

Sectet.;tri� da· Aca ,derma. de Comércio <

B�cfato R; 15.581, de 16 de maie' df1944
. 'Autoriza � funcionamênto do Curso Superior de Administra
Curso Superior de Administra� � ção ,e Finanças da Academia de
cão e Finanças da Academia de Comércio de' ,Santa Catarina,
éomércio de Santa' Catarina. com 'sede em Florianópolis; nQ

,

_' Estado de Santa Catarina.
, O Presidente da República, -Rio de Jan,eiro, 16 de maio de

,
-,u§lando 'da atribuição que, lhe 1944, 123°_da Independência e

. confer� o ar.tígo 74, letra A, da 56<)' da República. ,
'

·Gonstituíção e nôs termos }:10 , .,-, -

. alt. 23, do DecTeto'-lei.n,. 42t, de .' GJjlTúUO VAR�AS ,
"

11 de -maio de 1.938, 'GUSTAVO CAPANEMA
RESOLVE conceder autori..

.

(Publicado no Diário Oficial
zação para o funcionamento de de 31 de maio 'dé 194�). " i

.
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A. emba!x31la d� -Fáculdade 'de :filõsBfia �a 'Qahia em visita a Elõrlanópolis�
� / ••_ .:.. '_

I'"
' ,

,,_

Florianó,polisA·.' fai �nrad.a, em" IHSCURSO PR6NlJNCli\DO NA ACADEMIA pE OO�ÉRCIO D1'J
;"!eiad,Qs de .ag9sto úoltilm'_', com a SAN,TA CATARINA PELO DR JAYME C DA GAMA E ABREU
v�ita da brIl'l,!ante embaixada da " '.'.

.

','.' ....:.
. "

Faculdade de Filosofia' da Bahia, l?RESI;DENTE DA JjJMißAI,xADA DA .FACULDADE DE

que aqui esteve em vtageni' de ín- 'FILOSOFIA DA B.tUIIA
tercâmbio cultural.

.

;- ,

� Chefiando-a, deu-nos o prazer de Quandp, atravésde chico Estados; a Bahia estende ambas as mãos
sua v,isitá o ilr. Jayme· C. da.Gama Po, sôbre elas, sente que se pousam .confianté outras mãos amígas a es·
e Abreu, lente daquela tradíctonal treítá-Ias, o júbilo por uma mandfestaçâo ' de cordialidade se transmuda .

Faculdade e pessoa de elevada ex- em sentimento Que maís intensamente faz vibrar. as fibras da efetíví-:

, pressão na terra- do grande Rui . .o dade: é a alegria de dois irmãos que viviam longe e. que, quase alheios

ilustre visitante se fez acompanhar pelo tempo que os manteve afastados e estranhos de repente se abra-
de sua exma. espôsa, a brilhante çam e se reconhecem irmãos. ,_ ..

Intelectual dona Edjte Gama, fígn- E)quando alguma cousa de imponderável nos sussurra ao coração.
ra dê reneme nos meios ínterectuaís que somos todos Brasil; o primitivo esta adquire intensidade maior: .vi-
.do p'a(l. ..Joramos

.

de orgulho. . �:;:: ,� -

A luzída eomíttva foram propor. ,

IDe oJ>�ulho, 'porque .se verruma em nossas mentes a convicção ea

cionadas <Hycrsa:; excursões e vísí- d!i vez �a�s segura de que, se di�erentes porque a geografia humana as

tas a tugares pitorescos dii i.iha,: 31m o e�ll:fe, somos, entretanto, tão iguais pelas preferencias espírttuaís,
_ bem como' a estabr-leeímentos pú: pelas afl�ld!ide,s ao encar.armos O mundo .real, pela identidade ao eleger
blíeos e parttculares.: Tiveram os mos,as dísttnçöes que rotulam as cousas com. qualificativos espeeínços.
componentes da embaixada baiam�:. Ontem o �alento femI�Ino �os empolgou em torneio de cintilações tais

oportunidade (Ie visitar a··C.õlônia que bastariam para eVIPenC!ar a que mvel se alcandoraram aquelas
Sant'Ana, o Préventório, o Abrigo .nie se deram-a conhecer mutuamente e por.tat forma. Hoje agora É

,

de Menores, 'a Base Aérea. de FIo. ;l !llarav�lhosa,�cerebração de Barreiros Ftlho, que na tecitura de cbn.
_ rianópolis,-,. á Faculdade tle 'Djré:i,' .eítos que tanto mais nos honram quanto maís sentimos partidas da fon
to de Santa Catarina, a Academia .ce ße. onde promanam em linfa tão pura de linguagem, que o filólogo
de Comércio de Santa Cata,rina,' o eximao se revela a, cada tropo, ': ' .: .

_

,

Banco- do Brasil Si A., a Peníten- Hoje, agora, quando o -entusiasmo da Osmar Cunha vibra na moct
cíãría do Estaão. Iate Clube FIo. j�de de sél_�s arroubos.. tão cativantes pelo feitio por que 'nos dá as boas

. rtanöpolís, Hospital Nerêu Ramos, vindas. HOJe,' agora, ai de mim !' hei de ser eu que, do outro lado, hei. de
Instituto Coração de�_Jesús,· Ltrà .responder a tanta luz com tanta sombra; a tantd bri1ho com tanta né
Tenis Clube, e muitos outros. ,voa fria que' a pósitividade da carreira que abracei nunca permitira se

Na visita' que 'fizeram à nossa' eleve .aoe cumes 11 que vós outros heis Chegado; "

Academia de Comércio, .;...., que se
.
'. Fie qu� ma�s da emoção com que revisto estas palavras, q.ue das

sentiu altamente honrada, foi a de- galas com que nao posso adornar a frase, haveis de sentir todo o afeto

.íegação da 'Bahfa sandada pelo sr. je quem quer corresponder ao vosso afeto,
.

todo o orgulho de quem
_ Osmar Cunha, Presidente do Cen- se sente VIsado honraria insigne de recebê-lo para si e para quan....

tro Acadêmico "José Boítéux", em tos me, acompanham nesta jornada santa de aconchegar um cantinho,'
�

nome do referido Centro, dizendo:
.

ensolarado do Norte no seio carinhoso e tépido dêste torrão risonho do
de' Improviso, a satístaçâo çol11 <];ue Sul de nossa Pátria.: . f

" •

os estudantes de comércio de FIo- Q�and?, eu. penso - e com que amargor o ,taço ! - qU,ando eu peno
,r4mópolis recebiam a visita, alta� .so que a c�encla humana..escalando os-.-píncaros mais altos e escatpãdos,

-

mente hOlll'osa, dos destac�dos· es· do· conhecllnento, rouba aos céus elementos que visam tornar irmãos'
tlldantes do grande Estado da Ba. t0dos 9S homens,. veJo, es.tarrecido,· que o hOmem reJ;lega O semelhante

"' hili, a quem, estamos' unidos _ por e trata-se entre si OOillQ se, cada grupo enxergasse por' feras a' ou.tros·
fortes laçQs de 1;ra<lição histórica e grupos!

' . '- ".
,

\'

pelo sent!mento de afetivi<lade que Vêde �on'ro "! ra<:!,io ,nos
. d� a palavra a mil léguas proferida soando,

_ congrega todos Os byasileiros. l?go, ao pe �e nos; vede o avia0 para q qual a distância que nós, na mo·

Em nome da Academia de Co. CIdade, ßalgavamo:;; em semanas ou em' meses, como nos aproxima to·'

mércio (liscursou o Prof. Fernando n:�ndo para unidade a. hora e exc�pcionalmente ° d.ia; a divulgação cien
Machado' Vieira,. Direto!;' da. referi- tIfica derrl,loa a barreIra das naçoes porque'a ciência não tem Pátria' o
da Académia, que, em entusiástico sa�er, a educa.ç�o, °a linguagem comNm· patrimônio de muitos, ..

'

que
e incisivo discurso'externou � sua seI eu!, aprOXimam o homem do homem e querem que sejam irmãos.,

gratidão pela gentileza (la visita.;" No entanto! a�sangueira afoga os pl'oPQsitos e Caim, nestê sécufà�
,

Discursou, em 'nome do corpo dj>· se conta por mrlhoes ! A destruição, tripudia sôbre a facilidade de cria;
cente, o ProfeSsor Barreiros Filhj:>, e prodUZIr que a ciência dadivosª, veio ensi.nar áo homem: pó e cinzas.

.

cujo 'bri!b�nte iliscu,rso publicam�s ·tssmal�mruin�s onde com tanta faäiga e com tanta esperança o. O?gu': M�GNIFICO, DISCURSO DO PROF. BARkEIROS FilHO,
.

nesta pagma. O conhecHla oradol',' lho fehz ostentava as galas do Progressö., SAUDANDO A' EMBAIXADA DA BAHIA
no decorrer do seu dis_curso, pli'eP.'

"

Por. que, sen�orest êst«: paradoxo estarreeedor?
.

-

"
.

.

'

. .
-

.. "

.;
......: i

'deu:- a atenção dos que tiveram)o :' E eiS que, hOle, neste Instante, eu'me ponho a dlavídar dI!:quantê'
... "'.-' - ,'>�', . f

'}>ra;ller de ouví.lo. '. J' VI, de qNanto soube!'
. . �, Na visita que, à Academia de 'Comércio: fizeram�'o� lntkg.tiÍhtés da' .

Agradecen«J,o a homenagem pr�: E por que'? _
_ .

.Embaixada da FaciiIdade dê .F:'iloso'fia da Bahi�, satid�ridQ';OsJ' o Jjt.:P:fesor
tada à embaixqda ,visItante, 'Q ;<IT. P�rque aqui estamos.

'. ( \�'.' , Barreiros Filho proIeriu ö 'äfseurso qu.e temos .a-' satisfa'Çãp dê pU'b'licar,
Jayme C. da Ga,_I\la e Abr«l_u pr6�e� . Naa for;am.,:as hor�, do avião veloz· mais os dias que a ,nossá mO,Gi, a-- seguir:.

' . ,...,'
'.

ri� a �r.ilhante' or�ção, �que"ora i>it- d�de conheceu. e que VImos transcbcrer no viajar demorado: �e langt'
.

"Senhores professores e alunos da Bahia:· __ , ,or_'C ,-,-",...
- :' "."

bhcamos. .

"
," t· VIemos, certo,' porque' :tanto tardamos. "Mas viemos. . -: A vossa presença, nesta casa, orgulha·noS 'e comove·nos.' Sois

. <.' "

. A embaixada a que. 'l!0s refe�i: .._
E, vós, q��::nos esperav�is, não vos cansast-es de esperar, par� a fe�, oficiais do mesmo ofício, do nosso ofício. 'Porque sois ,professores e alu·

.

�QS veio assim constituída: Preii,i- tl:Vläa�e radIÇ>sa; d.a r�c_epça() que nos' destes, para o' encantamento aI,' nos, é uma gentileza de camaradas, portanto, a 'visita que ora /nos fa-

dente: Dr..Jayme C. dâ .•Gallia ie vlç';l_re;1r.o das dl�tInçOes _com que nos pumulastes, Portanto a minha' zeis; e é possível que, um dia, vos possamos pagar nã me-sma moeda ...

Abreu; melllbr?s: Dona�Edite Me�- ffiaIs_:mtensa-alegria não. vem de tudo isto, 'que é tanto e tão gl'ãnd�:i
. Emböl'a esta sugestão não passe de' um sonho, não sendo�sequer um

des da Gama e Abreu, A,nete Nolas. V:em da �er1e-za que ey�ora �. acoI?pan_ha de que desmentimos ° trá, . ;:>rojeto, tem, no' entanto, a �ua razão de ser: De sonho� é que vivemos

co de ?arval��; Maria. �ósé Nola�. glCq.�e�tmo .dahl,l.m_an1€tade dest_�.'secl:Il�:.. i!:prj')xi-maJ:Ao·nos de voo; o ho. quantos, nas J:egiões do espÍl�ito; executamoß 'as Hdés �e aprender e de

co de C�u:valh�;'Mery $arrLos SÍ'IVll, mem·.V,'e o�tros,hom�ns,como !'[errrelhantes:,S'eus. EJ�F o Brasil quem de,u' ansinar. S.enão,_yêde r -, '"' '_. ." ,- ..
Maria Helena<B�rreto Oampos, �là. o des'�entrdo .ao anateßJ,l;\ crueL:!�.. :" '

'. .,'
' .'� :' -; - Aulas à noite:' al'U1l0s fatigados. de trabalhO ',C9:tnercial, jantando

ria E'rinelind� Torres,Maria ]>inbo, B�m hajais; catarínerises, pêlo-'b�úÍl 'que
-

acabais de fazer. nu mel'endando à pressa e c@rrendo para aqui. 'Que poderão, assim,

V,ina Magnavita (erof.), Alice de,
'

. '.'".�'
'

' ,aprender? '. '.
._ ,,�':

Oliveira Cósta, ,Maria de Lóurdes: ' ':
:_ Aulas à noité. professores cansados, -exaustós até, das àtivida· '�o

Conceição, Vildina de ·Melo..:Fer.rei. i)o uoçente 'do 'instituto "Coraçãö riilhôsa e' boa, quando, por cerro,
des despendidas durante o dÜL Que ensino hão de, -nes(:le' gôsto, mi· '.'

ra, Judite �lendes- e. Auréliö Fer.' de JesÚs",. proferiu magnifica pa-,. elªs já. teubam retornado ao aCCJÍl-
nistraJ:,?

.

.

.

retra..
. .

. .

lestra" djssertandQ, .

C61l!. l;O.nheci.. chêgo dos seus lares, onde braçóS Todavia, os cansados ensinam e os jovens cansados aQrendem. São
No In.stituto Hi.stól'ic<L c' G'eQg,ra.- mento e elegância, sôbre as' inte- álÍljgos_" ansiosamente, as

.

espera-
os' pre>digios da' alma, os QcuJtos pàderes do esp-írito, que des"bancam e

fico de Sa:�tã Catarina, dona Edite �ectuais catarin!lnS"!ls.. -A 'J'õVem pOro,. I h-ô d I ciesbar�tam miraculosamente às leis -da fisiologia.
�

.

"

G f
.

b'Ih 'f
.

vam, � e as a', e embrar-se,. por Os aprendizes fatigados reacendem, o fósforo' "erebral e 'atentam
..ama pró ernl ri ante çonferên� essora, que, sem favor, é das mais certo, os "m'omentos que aqui pas· .

l' d
", ,

cia sôbre o nosso grande Cruz e fortes expressões da cultura moça saram, �o convívio da fanu'lia ca.
na pa avra os mestrl'!s; e êstes acordam em si o que de si lhes resta:

. SoU!�a. A ess� �o�ferência a, Acá. dá �lössa tcr'�a, ,�deixofi, aos que 'a tarinense E nós I
um incrivel saldo de entusiásmo, de eficaz vontade de ir para a' frente

(t�l��f&.ftÄca��ih!������:[é�ij�íl;�:� ?�\!n:a.�J����C,�!i�l�* im�r.�s§ªo. ,

'. .. :=n!�i��O���f�����a�s c:.�,; ,�i�����e���l��;� �J��;����a�âlb�Ta�� de
-

f�:���:Ct�;��f: �J��
;�e fez repr�sen�•.,' ê�u�a;íd� ":0(, 4 �estiol.s:}���a�,. q�ando,talyez, as ritual, _ 'sentimos _o

od�:�i:��:i�i qNebrantar·,..
..

'11u.stre conferencista,"ã, ·$.eil!tormba gentiS fdhaS' ..dn··tI'adiêional Bahia dia; quem; s;tbe,' l·�tribuir tãó, grata
.. * * *

c�faria Olíml)ia. da_ Silveira.; '<lcj: '.cor.. 'já!'.e�ie.jam. êni sua 'te�Ta natal, ca. quão agradável visita.
. -'

. QU!lnd<?,�.(mtem, n� ln'stitl,lto Histór'ico, a profes.s()ra dona Edite
� � ."!--' .� , •. __

'. '--
dISCOrria sabIamente sobre o nosso grande Cruz e Sousà asSInalou a.

�--"';--�---.!'''::-;'''''''''?!'-7;;''''+-'''';;'_'';�'''''':�-''''''''''':'----'''-'';:;;'''--'---'';;':''''''';'';'';';'·:·'-'''''",-.-....."..".,.. ......._'_._" vicissitude e a tortura como inseparáveis companheiros 'dl) Negro' das
, . c,

lJ;vocações' e dps últimos. sonetos. Dir·s�a que o escrayo, 'latente em',

Cruz e Sous!i, transfizera' a chibata do cativeiro de seus' pais e avós, na
!Iatuta magI:;;tral com que marcaVíl o ritmo ululante das suas dÔl'es

.:-< frr-epresas. Cettos .adjet.h:o� impróprios, as mancas. regências, os duros
l!leon�smo�, !l as 111terJ<71çoes,_ e as ,pragas, e os UIVOS, sugerem-nos o
tan-tasJoso JUIZO teme_rárlO de que o- Poeta Negro lavrara os seus ve:tsos

apanhando. her�ditàriamente a's vergastadas de uín feitor. ;. Apanhán·
o do.Destw?, eS,se brtJÍta� capataz de almas eleitq,s. Apa.tlhando do Pre- ,".

sGmçelto SOCIal, esse ,-feroz carcereiro dos 'caracteres independentes: .�.
Creu'los que Cruz errou na .sua Hngua bárbara; porque. �horava e cno-" .'

::anejo, ßo�uçand�, foi �Ule estl'opíou sinceramente a· -frase' pprtuguêsa.
.

/

"?� de€assllabos ae seus sonetos, entre os quais êle 1ncluiu um "é quem
:!eGU pará sempre sempre esquecido'" o ingênuo qualincativo daqueles
�!lJ1' fins cbúrneos";_ 0-, inadequado dizEir daqueles "viciQs mais singelos",
''', marcam, todos, nao o seu desprcpar-o, mas o estertor verba'!' de um

�,}ensamel'lto ,de mártir, vegoug-anclo como pudesse asso.eiando o gemida
J palavra ideativa, consorciando, num- conúbio trãgico a dóI' moral e a

;,;xprcssão literária.,'·
'

.

.

* • *

"

. S,e�:b.oTes profes�or�s' e a}uDos ba!anos. Aqui' esta,mos e aqui nos'
-

. ,ncontl alS TI{) trabalho da l:').olte, que e "rude, ferrenno e desconversá·
.

Pl", c0mõ diria Rui Barbosa, o vosso incomparáve:J. ée>estaduano: Nas
.'9�,as ee repou:so, sacrifiaamos o corpo e metem@s em. atividade 'a má·
."Ulna da es:pírüo, .Traball).amos là noUre, que não' e "neo-,ra coino' unia.

',�v.a ,il!terpr�t;açãó ;visual' da côr negra"..E .a:s�i� ra.eult�-mQS aos que�
. ao y,� telnl,o de est_udar calmamente ·nas gmaslQs, nas normais e nas

!.�ac;EmlaS,. a 9'P7'rtumdade de aprimorar a inteUgê:meÍa: nos. cursos pri"
) 5rlO, secundario e ,superiores, aqui instalados.

.

,

,

': Com os versos. ge Cruz e Sousa: poderia rezar, cada mn'de nós à
.oite., ·C0)110 se o fIzes:;;emos a uma deusa tutelar:

'.

,.'
- ó�eo 9a Noite sacrossanta, inunda tôda a. minha alma! Dá-me'

-'s�a C3.stldade, as azuis fIQrescências da saudade, graça das gràça,s'-imor
t�l� o�untl�s. As estréIas,. cativas no téu seio, dão·me ym tocante e fu.
g�tivooe�lelO, embalam-me n.a luz consola<;lora; abre-me ós braços soli•

. u.a'o radiante, fu�da, fenomenal e soluçante, 'lalilTa e bÍidica no,ite re-
dentora !

_

-. .

- .� ,

'.' SI}rs. Professores e snrs. Alunos da Bahia.
:

• ,

Co Muit� Watos à honra dB: vossa visita; n0s vos damoß, na'Academia
.- '�e,C�mérCl(} de Santa Catanna, a c�rteza da �OSSl:! amizade e do {).Qsso •

-'"
.

apt,:êCo, fa.zelJ.do os melhores votos pelo êxitQ lntegral da vossa missãó·
de :p,ereinnos da cuUura:,_e· da fraternidade brilSileira.;

.""·.Estudantes baian�$; prok$sOr�s é alunos da Academia de Comércio

'.K

�'/ .

, ,
.

Foto tirado, junto ao _monumento. de ,Fernando Machado" momentos antes
. da 'partida dos Ímiversi�rios baianos

'

..

,

,',
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P:ágina_
_,." ·.E:d.ucaçã�: fisica

(por Albi Pereira)

Á educáção fi·sica ê'" MErr($ .SA'NeA", I.N
'

neeessärla ao corpo CORPORE SANO"
.

húman,o' ',' .

Por lj€lio Mil�on �PereÜ'a;

,
'

�. 'l1á estâ=;cQm�reen(lido "que o

_ individuo precisa ter seu pre- Paulo ott�(Schéideman.te}.
grama: de educação f4sica racio-, . " , , ,'É visando tão sábio e oportu-

.

al
. A, raça brasíleírä precIsa ser

no
'

rbio latino que' nêste.rn
Êd.�éar o corpo na flexíbíli- forte, para defender e� q�a�,-' nú;:��:� "O Ac1\DÊMICO" -dâ :

, dade dos movimentos ritmicós q�er tempo o seu, vasto ternto- in,ício'a esta nova seção, des-
,

é também preparar o espírito rI°oqu�, ocupa, I' t
-

in ttnada inteira e precipuamente
para '.31 llita (,ia vida.

. c ima, � a ll;net; açao, an: a Incentivar a prática dos 'des-
Alma sã em-eerpo sâoç adágío' cOfnple�a: ,o� ll!!-propr:a, o ab pertos entre os estudantes que
tí d .

- t'"
'

é dono 0\1 ma orientação Àa Edu- f' t A de i de 00- _

,

,-

...,an IgO, es ·ßrni igos gregos, cáção Física e outraã causas ,r�quen am a ea m � . Paulo OttQ Scheidmantel, membro da Comissão .Esportiva do Centvo Acadêmico
.

bem 'a,expressão de uma verda- tê
. ,

íd
- mêreíe de Santa Catarína., "José Boiteux": Foto tirado-no EstádIO do Pacaembú, em §ião Paulo, em outubro

'd -

'

:. em concern o para que, pou- N s lema pois será êsse da ano passado, por oca�o. ,do Campeonato, Brasileiro de Atletismo" no qual
e. '

,

'

.

.

_ cas vezes
.

se eneontre um dês-
' �s _

o
, ,_ ' o nosso ,colega particl,pou como r!lpresentante �e �anta'Cataritt�.

Em orgamsmo doentio, nap_ t' L -

des 1 .

d ro-
tradícíonal dístieo, com o qual '_..

"
,

_
,

A •

. ,:ppde O espírtto progredir, por- Sbes tIPOS uemd. esenvo VtI ?SSt'I'CO" nos bateremos para que se .ve- Comlssao Esportiva do Centr..o Academlco
.

te t ' us os e sa lOS carac en ...
T alid d' d ' .' '. ,

que,f�rçosa:m,en" ,emap.reO"'dum-póvQ'fiSic�merite forte. rinque � re I a e � "ua Bem acertados an�aram os decrme�to.da nossa Academia
, cup�çaQ, ex·�enua�te na; �?llªer- Já: vão lôn' é os tem os em "mente sa �um corpo sao,' ° promotores dQ.reer�ulJ:nento (19 de ComerCIO. '

vaçao tilfiçIl da sua debII;c�r- que florescer�in ',os ex�rdcios q.u� yerdadeITam�l!te �e_ con��-, nosso Centro Aca�emJ.co ??se Ip.teltram, presentemente, '_a
ca:Sia,' , de a ilidade chamados "ca- gUITa pelo exereicio íntensívo Boiteux"" em, cner as varias Comissaó ss nossos COlegas des-
Infelismente,' adnda.. apesàr oeir; em" hole orém ra-.

dos �esport,o�; . Comissões encarregadas do des- classe-e conheetdos desportistas -

_�p nQSSO pro�ressg, aq�a!lJ. Il}UI- Pas ao�uíti;o cdr�eró e sist,e':ná- Em u�, físieo b.em mol�ado Uobra;�ento ,d� seus trabalhos, srs: Paulo ,otto Sc�eidmante�,
, t�s .que, a e(i].uçaç!L0 física so se tico' da Ed'llcàção F�ica _ a sí- p�lo carmhoso cUlda�o que lhe nas varias abVH:1;a,des' que o mes- Oscar, �ereI�a. e, A�Iles Ath:erI
}mu��, ajºrm�çftQ de hornen- tuação mudou pbr- co�pleto da?A h�mem ao praticar co�, l�flO e�ceta, para preencher suas no: cujos mefl�os sao bastardos

. zap;oes:�om lllyseq10$ .saltad�s, pois os fatos demonstram uu{ saprençia o�. despor�os,. �eve fmalídades. ,�' pa�� se�em felIz�f no �eu peno-

. Nao,: S� I.S�O na� c()nstItue e�u-:, nível de desenvolvimen:to -físico' ,estar necessanamen�e um �te- Possibilitando a si u"a melhor so de,sId�ratum. . _

caça0 f!sWa. 'fres fatores se e�... e intelectual ca:da vez mais l�ctQ forte e expressIvo, gara�., desineumbência nos cOIÍleti- AceItando COI!l � satlsfaça� o

.t!elaça-m.) se ço�:ple��un ,e V,l- acentuado..
'

� tl� de sucesso na luta _'!uotl- -mentos que int�ntâ, o Diretó- en?a,rgo ç1.e pelejar pela maIOr

veH! �u:mª �s·treIt!l e :m.sQf!Sm�-' -Os' exercícios' físicoS prêc!sam l dlan�. .

-

'

I rio- do· Centro Acadêm�co tem ,pratICa, e desenvol�lIXle,nto dos

v�l ��ter"deEenà��la, Intell-. atender :io presmo tempo a to- , ,>

Dal q�e, _h_odi�rnament�, _se assim ao seu lado um grupo va- . e�po�tes ,e� nossos melOS Aca-
• gepCla" mpral e fISl��, v ,_, das a$ partes do organismo, de presta SlgmflCatI!a ,a,t�n�ao a lioso de auxi}ares, que, Sem-dú- d�mlCos, ess�s� estudan.tes de

Amo�ern� ,ed'u.c!l-çao b�sca €, modo a de,$énvolve-las com ro- Ul,n.a boa, educaçao flSlca dos vida, ,concorrerá,. em
. grande boa ,vontade Ja se enc�ntram

procll;I!a _.e;rear"o Jio�em. inie- porção e hàFmonia, conser�an- estudant�s, percepen.do,��. qu�� amplitude, para,o�àom' êxito trabalhandq ,G.0n.grl}çadame�te
gral, 9 h()�em f9rte :f�s�c�, mo� do o corpo humano forte e sã�

,destade, melhor eles o't!Jet:INJUD das suas inciativas, 'para·�o��egUlr �q�el� graIldlO-
�-ral e mte!e�t�almente-. ,dia,,, .

seus est�dos. ,._' ' I.
,

. ,.,.". N, �o obJe!IV?, ll)'U�tq'�Il_lbora se-
" NeceSSafI:O se torna que a ,� por IstO, atent�ndo taJ fa- Em fran.ca atIVIdade, Ja estao Jam multliplas- as, dIfIculdades
'nossa méçidade, 'os joven� dê do; pratiquem-nos" convictos to, é ßue l�? ACAD'EMICQ'" ,t�- _e�sa.s Çomlss6es, �rat�ndo e,or- oC,orrentes.

' .

. _
.

hoje, porém os homens, de de que estas criando, para Q fu- ma para SI o �ncarg� de est'i- gamzando a. reall�açaD de fe�- Tomand.o à sério sua missão,
amanhã, não 'fuja;:,m dos

cam-Ituro
do Brasil, u� tipo únic9 m�.ar C9m e��a_ s�çao o ?Jle

tas e certameJ;1s dIVe�sos, soubem'ôs_ago:r;a,qúe:; em br�ve,
:pos de e�.Q�rtes-; I?-ao se fur�em �e beleza 'brasilelra, produ�o ofIcialmente· J.a esta orga�lza- .. Cumpr�:-nos; 11,0 entanto, sa- promöve'tao, sob p patrocmio
a sua pratIca e que, 'com meto� 'lmortal da nossa culturl:!.. do, proc,urando c_ont!l�o s!tua� lle�ta:r dentre elas, pelas carac- do Centro AcademlCo um

�
_

m�lli.0r _a educ�ç�o �flslca que e t�nstIcas �ue ",cercam ,�ua �e- 'magn:o tor!leio entre as várias
-

" mmlstrada em nossa Acade-- llcada at:labuçao. _ a . Comls- classeS da Academia com o con-
. ,'mia, com a prática de oti�ras são Esportiva" _:_ qu� em pti-' cúrso dos acadêrilicos de·ambos

.

modalidades atléticas.
-

meiro sefltiào parece não ser de os sexos' intentando assim rea-

Isto, a�J;'ovando e" 'apblUd�- nítido reiêvo,
_ , • Uvar e incrementar a,_prática

do os esfor.ços dos n��sos atl� Entretanto, nós que pod�:rp.os dos esportes entre nós, ,com o

�as-estudantes, ,.aux�I�I?-d� e avaliar com mais profundeza o fito ,dê dar oportunidade a::.Unt
a�ompanhando- �s Illicmtlva.s �-ª,lor g,e sua Objetiva missão, melhor ade.xtramento 'das nos..

_

que l!0ssam. s1)rgitv,n�sse �e�tl- lInporta�o-nos, em �estacá-la �as qualidades 'atléticas, de"
do, mcentlvando fmalm�n� para Q lugar que sem outro em-Imolde que pàssamos nas futu
tudQ ,e a tod()� para a realIda�' bargQ deve ocupar.�' . ras competições estudantís le
de do. qu� �retendehlos...em Parece, realmente,' não apre- \antar bem alto,

-

com brilhan-
, 110SS� Idealist�co �.rogratnà.

'

sentar uma utilidadê suficie:m- tes vitórias,' o nome altan.eiro
E_:;peramos,)"pols" ;qq.e, �sta� temente objetiva, porém atesta-' da Academia, de Comércio d�

feç.ao, ,como 'as,demals, tef.!ha mos, ._ sua importância é 'Santa Catarina I·
'

.

'

o �erecido �c?lhimento de}o- grande porque é enorme sell Que,avante 'prossiga, pois, a
(!os ?S q�e motp.'e}am na Aca- campo de, ação, no qual opexan- Comissão Espor�iva do, Centr.o
ue_mla de ComercIo de ,Santa do com empenho ',e extremàdo. Acadêmico "José Boiteux" com

!J�tarin�, porque é pelo Seu en-. interêsse pelo ,Centro Acadêmi- nossos aplaúsos"e ineindicional
grandemment? e destaqu�, ,�n- co, muito poderã _I:eali2;ar em apôio par�, que concretize seus

"

Turma q�e, em 1937, conqt;listo;" o �ampeonato interno' de voliey promovido.
tre OS demaIS', educaudanos, 'seu ,benefício, contrib�indo, �10bres e ide�lísticos'pro'pósitosl.

� .......

.'

_'_._..,.....;..,_....... .p..,.el....�_A_c_,a_de_m_i_a__d��...., c_o_m-:,'é_rC_i?�...,....._...., _ ........__
. _' ..;._�'J�u"",e.=rP:..u_;;:;gnamos ! tambem, para o maior,éi1gran- ,

.

. R M. Y. "

Parecere. ns. 155 e, 159 O O M U 'N I S l\t.( O . (c()nclúsio)
,

(t')onclusäo) Não :obstatí.te' às críticas se':, idealistas: "Thomaz MooÍ'us" A
. ,Assim, tal curs6 çontinuou a se!: veras de Aristóteles, o cÕlllunis.- (Utopia), "'Thomazo Campa,:
�onside�a?Q\ de, N�V!D� MÉDI0, mo continuou, teórica e prà-ti"':Ílella" (.cidade do Sol) "Morel-
sob a eglde, do prlmlbvp decI1eto,

. r1t .

. d f d'd '1" ·(C 'd'
'-

d
'

sôbre o Ensinj) Comercial, isto é, carne e,. a, �e� .

e e� 1 o p.or �y
. � o .1gO a Nature,za),

o de número 29158, ',' seus �artidar�os .. , "

"Samt Srmon" (pregad�.r do _, . A "

'
.

A , .

iA circunstal10ia sie haver passa- ASSIm, a seita JudaIca dos ê�;. desáparecimento lias, classes A questao SOCIal versa sobre os males economlCOS da SOCle-,

do para � Div, _do ,Ensino Sup�r��r sêl).iós· hª,via.Jeto.da comunhão sociais.o ideal da humanidàde dad@; é urna-'conseqüência de fatos exclusiVamente econômico�. .

a supermtendencla dos nego,cI?SI'dos bens a base e fundamento seria o industrialismo) Como' A·causa tio mal.social é também o fator eéonômico, Em-
referentes ao curso de Admmls-· ' .

" � .,
- '.. .',"

'
,

d
.

..

d
,.',

"d'
'.

d'traçãö e Finanças, simples iPedi-,
do Est�d�, urn secl,llo antes da adeptos desta fase, se' sobres- _pr.ego ca a vez �alOr as �aqumas, r:ll�,a .as,pequ�nas I� ,us-

da de, ca.r�te� ,�dm. in.'istrativo, n�o er3: cn�t,a, ' e ,�� �erapeutas d� saem: "Charles Fourier�'. cria:. tnas, concen!raçao do capital, deper?eIl:cIa� :maIOr :'i0s úpe�anos>
te�'f?rça J�l'lP.I.Cl;l p�.revo�ar dl�- . EgJ:to, em wuao com outra sel- -dor de di-vel'sás' colônias o Fa-, superproduçao, tendo como consequencIa a reduçao do numeTO

P?Sl�aO de lei, amda em plena, VI- ta' j'udáica, haviam ensaiado' o 'lantérro e "Robert Owen" f:un- de operários, a indigência .dos sem trabalhos, precariedade da

ge���a�tõ, p0is, nãq. for-<public;'. cOlÍl�riism�. .'
-

'l
. da(1pr' 9.� !Ecárias.'

.

"

'f;.HÚ:ação o�e��ríà" salário insufiCient� para sustento. da fa�í-..
da nova 'lei que,consideve de niyel _FOI, porem, com o advento do, É verdade' que"o .comunismo 1m" Im,POSsibilldade- �e .fazer economlas para oS,.,casos de m

��pe!ior o r.eferid,o�curso é obvi.o Cri�tani�mG> que a dout�h,la da sadiei e natural seja tão antigo' '\ alldez ou ve]1üce; p:in?íp�os fal�o$, de }tberd�tdB •. J�u;:tlJtaris-'
,que �le cOl!l.tmua;a,.;a s_�r �Ut;Sd� cdo- comunhao dos bens fOI· pela· COInQ �. mundo; data daquele me absol.uto, eoncorrencla, Implacavel A'qu�_staQ SOCIal. requer
merclal e como tal nao mCl ln o . , ,. -

t ;t',· , ..-<' ,', .
' 'd'

'
'

t' h' -. f 'b
'

'·1 "À '", ••

qa prOibição a que' se re-f'ere o ar- prrmell'ayez I?os a em pra Ica, ma!:m que qprlmelro homem. e um !leme lO,que a�,� ,

oJe �a0; o� e.m res? VluO, pOlo.a p�oprIa
,

tigo_82 do'decreto n, 1985�.
.

de um modo SImples e puro. - a pr,lmeira mUJher prome.teram natureza 5� mcurn1:hu de dlstnbug' aa qualldad�'S �,eonheclmen�.
I�to posto; a C0r:í1S�O de Legis- '. Diz-se que o ,primeiro:comu- amàr-"se mutualllente' e viver tos,êh�re 03 �omens, SgQre os remédios' da questao ,social,po�e':"

laç�o é de .�arecer que- pode ser nista fôra Jesús Cristo e comu- socialmente. ,', mos CItar: a.mte:rveIiçao do Estado em algtms casos-; favorecer

.'re§��1o��gl���Õ'��r�i�:r:���: nistas foram. os primeiros cris-' -6lio:inemé�uma reunião de 'a Hvre iniciativa e concorrência; estatlz,ação de todos'os meios

tQ de 1945, A) Gesá�io de Anci.éade, tãos, .: , células, e a sociedade, um cQn� de plOdução.!, recgrrer à 'liberdade individ�al b�l1l ent,f;{1dida,
R�lator,. �e;vn�ldo Pprchat -- Sa- Uma diferença radical e�iste,. junto de hom�nâ, que coope- .�n,�r�mentaçaó,da a?se>�iaç�o profis3l()nal,-al1X�H? ce direção do
mllel Llbamo: .

,,' . ,entretantQ, entre o comUnIsmo ram para um !fun com'Qm. Esta J;!.'!:iI,cLdo, ou outra, ,SOlUça0 llberal, sOr!'.al ou re1lgIOsa. /
" 159, - JOFge> CorreIa Rle;hard. .

t- '1 tA
.

'

Tl. t _,
.

f
a" d ",�

tA
, .. '

.Registo de 'diploma de bacharel ens ao.� O p a ��Ice. J!jS e e u� SO�I�. � e, po� J!Ir.�un�ancIas
em ciêl!l.eias econômicas. Jorge GOF- comunIsmo }')OhtlcO, eG>lnO o co- 'mu�tlpl-3)s, esta' en:ferma, .pa;r.:a
reia Richard, pede, ,no anexo pr�- munfsm6, modernõ1 'e em defi..:-; cüra�mQS .

estés ,nütles precisa
cessg_ (fJs, 2) o reglsto,,..de, se� ,dI.- bitivo se propõe aumentar à so- PlOS Ade "Fidelidade, just�çà,J')loma de bacharel em Clellclaß Eco- ,

d··f l' ·d· d f" d' V..::I-' ;.:J C 'd'..::I" "F'd· l'nômicas dO" Rio de Janeiro.' :ma e e ICI a e ISIca a IS- er",al.lle e . an aue ,

' 1 e 1-

10 _ A coaíissão," consideran- trihl,lÍr entre es indivíduos d� dade"
. aos nossos superiores,' CI�sula ä ordêm é àquela pelá qual o signatârio de um tí-

,

d? os dois i�ens a�t�r �es e maiß comunidade. ,Não é o mesmp o '.'Justiça" aos 11,ossos atos, "Ver- tuto se obriga .a entregar ou mandar entregar à p.essoa indica
illnda, que nao sera, Justo ,negar-se· comunismo,' apostólico, Êste dade" nos nossos pen'samentos da ou à ordem desta, ein logar e tempo determinad,os, cert�L
deferimento ao pedido, responden- - --

t d' "C' 'd' d I' -

t' d' h
.

t ... ·di d d f'
.

-

uo, âssim, o requer.enté, pe'ra ornis- nao ',aspn:a, nem e�.e a -,.au- e an a e par3:, com nossQS' quan la em' ln erro ou cer a quauill a e e cousas unglve�. �'

: são verificada, quando, Qa verda· mentar, o,bem_estar fiSICO, este seme�h'antes., . .

Há 'dUaS categorias de títulos à .ordern:,
'

.

-

.

,.'
.

de, "a culpá é,menos s,!� do qu.e' O é indiferente, até hostil. O, Co.legas; nesta 'época de tan- '. a)."L- a.. daq:ue1e,s �aos qúais a lei impõe a..cláusula à ordem,
daqueles que tem o -precIP:!,lO �ever Cristianismo aspira' uma res- tas incertezas neste tumultmir independente de declaração expressa

. tais são a letra de câm--
de.2:elar'pela fiel'observanCla da't' .'-?

�d' h" 'd'd 'd' ;d'_"- "t' ", f
-

'

,'. t
.;.

t'·
. , �'

legislação,' é, �l'>rq1:Íe se aulmize o alll'açao m<:>rwJ. a umam a
_

e ".� � . elas, n�s .a cem usao ,de es- bIO, a no a promlssona, e _c., , " : _ � ,

registo tl9 _di,pl<;Jma, tanto mais e es�era chegar a ela pele> co- J?lntos" revl�tam��l'los cpm ab) -::' a,dáll1;!.el-es 'qu�, parase GonsHlerar�m' t�IS, prec�sam
quanto -NAQ SE TRAT� DE eVR,. munls�e. ...

_

couraça da fe, a-fIm-de que pps-�� de mençao forrn�l��a ..
elasuia pela, 'vq�tade d_o emU3S0r; taIs-, o�

s� DE NíVEL ßU�ERroR. A ,C�mo di Cí:(>IDOS teór�cos de .s�mos levar R? porte da sa:lva-

'l
cheques, os conh�eimeIl:tos de carga; et,c. '�' ., .

� j�5��) �t�foesÍ..i;: de S����� Platao aparecem� ao Talar dos .çao a nau SOCIal _:_ a PÁTRIA., Para que. o tl�uloAcI�cule.à ordem é imS

..

": t.é�..que �s� �ste-:=� ,

:�� ,

.

tem}?QS In Q d ernQsJ grandes BRASILEIRA.. "

la eclaraelo" se n�o for I�SO J�,.gans:fertYelifOF: encl.�·�;"},·;";:':1�
�:q::.1�;-���.·�;.-·

.. - '�� - �

, Paulo otto Scheidema*el

"

a ord'em
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>

i ': t' â palavra' vindo no mar, ê àinda aquêles, que a despesa ou, sacrifíc,io sej,a tros ca�sada'por borr�sca" ou der�rido a �t}ce.s.idade de
Ain�ro;..",

," Da-�e,� com�m�r:. e, .:
e es- aos uaís se undo_ � maneira o resultado de um ato. v�lun�a,- outro ac�de�te do mar. "

, ,dUZI: ". a J t�cnICa ,�CO�O�ICO-,".' 'av_al'lli\ a s�gnrtIJaça� � ia 'de:vir do\rá1ico por-mar, faJ-' rio do capitão; que seja JUStI,fl.· 3°2:- As despesa� de recla- admlms:ra;t'lVa, na ,1ndm,;trIa e" _t�ag? ��te�Io:aç!l�" 0.. av .',
, ât r de extraordinário e' cávet e que dêleresulte um be- maçoes, sendo o navio e 'f,azen- ne comereio ÖO pais; .",

,

"

�

{. '�� h�gUagem.Jurl�I�a-Jal ��I�-; t�� ca��I:e conseguinte, estão nefícío ,cómum' do nãvio e da, das; reélamadas separad�meB:.· Cónsiderand_s> qUE(já exi-st,e�: alen;,:t!aContecI�e;q. os a n_ ,e Cl ','
d'd'

'"

d s esas de carga m.stes mesmos requesítos te. ' "

diversas geraçees de ecónomas->-gaç�,o e,la�m aSis� ��' de�p�sas" -comp�en"',.l" os'pa:s .

e P,' __ são d�d'tl!zido$ß9 árt. 6�1 in ,fi- . '4°),':- o- cO!ls�rto'p�rtic�la�.. ,tas que dever;n ser ':mobi!l�za.dpsl1la�d� a;lm-de eVlta� preJu�lz�S, ::ll�veg:;tçao .

,

'

','� ,

" ie: �'Sã<El avarías' grossas; Em' de vastínas e as desp��as felias em prol da economia :�rasil!e1ría;,masores aos passageiros, navio 'IA avaria, gr_0ssa: portanto, 'gerál,Qs danas .eausados delíbe- .para consertar os.ereítos ava-
'

Considerando que, diversaSQ� carga:.. _"
.

_ )'. . ",cQ�p�eende .nãö �c?l!lent,e os Tadâl11etite em""-é�s(\) de perigo; ríados. " A'.' ,'..
. 'profissões lib�rais já l?bss�em','

As�opmlOes S�Q vanas e�,:m .preJUlzos 'que- o ca]íntao Jaz su-
ou de desastre -ímprevtste, e so. >

_
4°) ...,...: C? consêrto ,partlc�la!. órgãos supervíseres e ,{��cahza-"" ,\ r�laçlio .

ao }e-rmo. I?Q., ;atI� '.po�.t�tI: Ö B,�viQ:' ou. a carga com frid9s ',como consequência íme-; �d"e .va�ilp_�s e as despe�lls feitas dotes; '-
.

�
,-

,,'. ...' ',' /"C-av�ra�l_um �
do sar,9::lêq; ..��� 'o 'f,111l de ,salvar um, e outra ade diàta dêstes eye'ntos, ��m .co:qio p.ara consertar os e��J:tQs �va- . Con�iderf:l;n:do,; finalmente, a ,

,
.. ,�,sl&:m111caçao d�". a, _:t3!m': um perl;go,que OSA��eÇl;ça. ,,:,m as despesas feitas emiguass GIr- nados., v

,

�
_' necessídadé de d�vulgaf e apF,��', '" l�t@ e, perd_a. SOCla�; nao te".' -çomum ou de ,t?�ma l�edlat�, cl,lnstândas depois de delibeJ::a-. _ 5°._,O aumento dQ fr;eL�. Ci) �veÍ'iar a I?rßf�ssao �rn �.�nefl- \portanto" or;rge� fil'mad� .. Ao JcoID07amda as "de�pe('las e,xtra- cõés n1õtivadas em bem e sa�-_I ßespesa 'de carga· e desea]l�a!, cio da ecenOIIHa naclOnaii,í

'

,Rliód.i9, ê',.a .. st;a " .Rf>l.od.la, de, ..ordiná,das .qÚé o capit�ö !Wíl-· 'vamenta' cdm�m do navro e qU3JI'lct@ declarilldo o'navio ina.:. � -'. Resolve:'jac�u: -:::":,vem ate hr:je�a lDa:e d� tr�i píira .o}iín Jiéferido._ Nest�, mercadorias, de.stl.e a saa carga v!(gável, _�s fa:ien_-qa:� SãO �eva-,.
.

I �\ Fica instituída a�(!):n;I!Sr�g�slaça� q!e reife todll a ma
Clij,SOi' � a;vana �roeysa, arb�:a:ça, ,$? e, partida até o,.8eú re1iôl'nó, � das ao lu�ar�do destmQ_�par U�'r,). são Federal de .J�le.onomla Prot�m'!1, ',' '" '':: -,

,

'

Q� p�el.?lzo'S �ecor��nt�� 1ne�l·"desca:t:ga:". •
"

,

"OU �al�.rlav:IOs. ,

,
.

',' fissiorial, su�ordiJ.�ada �o'gen..",A !?�den,�nça de .França d� tav�ls'-a c�rga e at) naylo. Nçl.O
_ Várias são,as opIniões �om ' DepOIS que se con,hec�m os tro- de. Estudos Eéonom1cos"168! �l�,: ,,:!!,?cla a ßespes� extra� se: dá avar�a g!?��a:, .no e,aso eni, relaç,ã@ ao f�];)damento da, teo- pre,juizos ,'e. :danös, e

. :p.at,!ral c@m- as $eg:uin;t�s a�ribuições';
,o=dl121�rIa q;tlea��mteç�I a()na . que ,o ,navlO Im, Jagade> ;,eost;� ria da� avarIas. grossas. Vidari que -,9. prI�elro ,,�ra�alh� ,e a a),':;- orIentar, �lvul�ar e es- ,

,

vw eas caFg;:t� Qa_�onJun,ta ou
por u:r�a tempestade, mas, cún�- ouitorga-Ihê como fundamento (;llaSS1f�caç!'lo em v�rIas'slnlf>les timula;r o ,a_próvelt8:m�nto ,;das�parEl:damel?-t�, de�de a carga preende o caso em q�e ()) Capl� o contra:to antjg'Ü de '-'geirmina- 'e partIçulares ou, grossas e co- pr.oIissão de economIstas, mOiL'- /''�:,partl�a ate--a volta, reputa�se .tãoJaz prop€)sitad�ménte :ene<i,- menta" tão cónbeéido :na Itá- muns. ',::

, mente nos'meios industriais;,I'avaria':. "

'., : ,; ,lhar o navio�para es�a1?ar �o lia, qlie' é ä obrigaçãu de' �on-' Com o decot.rer dos ,te�p,?? b)__ colabôrar com ,os Si�-�.

, �erre'LF�, B9rges defme. ,De- p-érigo de > um n�au!��gIO'. us triJ:mir"indefinãdam�nte para. a 'e,com � evo]uÍr do c<:,merc�o, la: dicatps de Ecnnomistas na VI:","
;: bap�o do- I}0:me,- AV�RI�_-, pl'ejuiz(i)S e gastos sao abraç�-: perda c.omum; pONdo, como tU� se �ehá, e� no�s,o_s,dlaS, f�a�as- gilancia do exerci,cio profissi�-�ale� dos danos p.a�ecndos 1?�1(t) dos pelo ato pensado �o Ca:p1- Ferreira Borges, em comum e sada a apl-Icaç!w da regra,. r�s ,nal; , /'

,

"
'

,"havIO e Jaz�ndas, vem,t�n).,l>e� tão. ou por â]guém agindo SOb numa só,massa o navio e as-fa-, perit dQmino"óu'i'c.asum sentlt 'c) ,-::, promover cursos e .,.os tribl:�tos qt:e se �agam _�o: suas ,órdens: S� a cal'.g� fouari:-I.zendàs _ ,tanqua,lÍl in Nnm'l1 do�us:'; À�' com:pa:q��:;ts d� ,s�-', ca�panha,s para l!le�'P.or conse-' _'I>ort�s e .dl?ra�t� a fiaye��çaQ: çada 3,0 mar: para alIVIar o n� germen '-:- para' descontar' o gt'lro 3a da!) tranqutlrêlade aos Cllçao dos seus ob]étlvos;,
'

_."

e â:S C�J.!lttr-I'pU1çOeS e, I'Çl;rtl1hab ,:Vio, �ãõ �aver.á. �yaria gr?ssa prejuizo ou dano sôIfrê o tdtal. que embarca;m e aos que r,ec�.. d) _ b�i�ar instruç,5es ,sil-I" que se faze� q'l!arrdo a despesa se nao fm, (} eapItao que deu a como se o totäl do navio. e fa- bem, arcando com as c�nse- b>re suas ativIdades,'
_

.-tende' a_ al��lar um damo .\c�- ordem, aí ao contrário, o atojoiJ zenda,s' pertencessem. a: UII'. só. quências dos danos, sejam cêle.s ,II _ A.C. F. E. P. será cons-
, mgm;, ° all:Jamen�o, ou SlIDI- pratie'ado 'por, digarmo,s, passa- 'Alguns supõem ql1e a avaria à,e qualqu�l' natureza" �xc�u1- tituiäa de um Presidente e marsIh�ntes. P�r,_gr�ve e fataL qu� 'gek<;>s medros?s,. -s�b.r�sa�tA.:-. cemHm su:r:giu com, 'o interêsse ,d?_s, como e n�t:ural, �s'nao pre- 4 l!lembros1 �ue�serão �esig�a���J� � a.v�r�a, _nç;0, deve co:r'lfUl).

, do�, por su� propq(ll- I�Ia��tIva. da navegação. _

c . v�s�os nas ,apolI?es. E {) que ve- dos p_elo ,M. :1'. l. -e C..;air-se com sJUllstros; \��quela O ato deve'ser exercido pelo €!,l" S;;, .

'

.

1 "

't. nflCamos, nos .dIas que pa;ssam. §'l�-,O ,Pre.sidente 'da C: F.' t-c 't fi
-

perda oU rama par'" . '", . 1,·' ""o avanas slmples e pat ,1- n 'd 4. t
"

, . M'. .w:=ts a
..

ma
,"

' pltao para que sêJa s,al'V� o·,ua ..

culares e '
'" I ti' c,a,ssan Q,:,se, porll�n. o" _ ao E. P. sera escolhl{fo pelo, Im�--,c�al; au:d:aque gFanEl� e desas- vio e a carga de, um perIgo co,,: feitas � Q� ge;r,a 'ia;� e��es,�:� campo, elo processo c�vll e co- -tro de Estamo, ent1{e Iun�[ona-trosll nao .pluda de aspecto e

mum. ,Finalmepte, ,a medida,-," ,

ano se Pl, o .so pelO mercial (decreto-lei :!l.60ß, 'de rios Cilo M_ T. L.:e'C.;
,

,
'

:: nomli!; e n�s,te ocorr� ou sempr� s(h>rüénada pelo �e'sp€ctivo ca- �atVeimO2Qu �0 Pre�a cargoa� d�ra;nte, 18 de, setembro äe '1939), te- § 20) ..;;:::_ Haverá 1 membro re-' ' "

,

d
_

d' ,

. U
J1" uOS Iseos prmclpa.· ,

" ,_', ?u e.m tempo '�af�a ° a per. a pitão, àeve.revest�r-se de s.uees-;'caracte�ístic é " 'A,'.
� mos:

'

. presentante do Depto., Nac., lllt�lFa dO' na,,:Io 'e ,,�a�ga. Tem, so, não navenelo n.,acess1t:lade, vontade dê!1i� '.'d auSenCla?� , '1) ___; A'causa dg> dano;' Trab. e eu�n5 l'ep;pesentante do-; pois, um carra�er. (;hst��to 'e se-
-que 'o' navio é a carga tenha;m na'1" Cl dan ��a, a pa:ra ocas}\-:- II) � A parte da cargá Do' N. l. ß S., da e�coJh.� do Mi-'parado o "sinistro !p-a10r" :� a' sido inteiramente destruÍ,elos, das d� umo. asao, aSSlöm, nas�l- avariada com indicação 'de nistro 'de Estada. -... ',',.,

. ,"�avari�" pr�priamep:te. d:Ita. 'A avaria gliossa, portanto\. é um i� l'e;'j,dê��Ías��!�;to, ou .a� B,ilarcas, :mID:me,ros" ou valum�s, § 30) _::_ ,Os '2 1netnhros,l;es'-A(:J'Ue�e per�encern., exc�u,�Iva- "'-sacrifício," para ,salvar de um ;Q,,..,,,, ,!." ,a, ou �I�:- UI), - ,0_ valor dos objetos tarttes ser'ão indicad,osl 'em lismente -a preßa, o na�fra�po" a perigo êo:rn�um,..o Q-av!o,oa'éarga d:aTde�� V:i��O�1).�re]lte ,ao _Y'''- avariad@s e o custo prováv�l do ta tdplice,-' pilo' Sin�icat(), gas',;>
-

•

vaI;3iç_ãQ, a fratura. d�,llavlO::::- e 03' tr,ipull4ntes e rassage'irps
'

VW ou a_s 'p�op,[:las;�ercat!ona.:, 'c@lilsêrto ou restauração, se, se Economi'l;ltas do'RÍo: 'de, Ja-ft�i:rö _

'

sua.s p�rtes esséJilcI�lSOl,l a pv.lc" s� houver a �C)rd.o.
' NO:SOj C,O�Ig(), :ll1'l:1ltO e�b�Ia tratar d<Jnavio Qutle'suas pel'- ,e éscolhid,ós pelo'Mi!1i$;tYQ de, _'-da; a esta todos_a� outros <!aIilQS, '.'. _ ",' ,-, e�urne:�,'Cmco.. ,easos de aval"Ja:s tell�as..

. '�, . Estado. I
'.',

,; :;\,' ' que. ocorrem na. naveg���o'c,E "Ha: oU��0s.d�vlsoe,s d� avan�s�, ,s�mple.." ttlrn;:ulla ,�ando ,u�� As dmg�ncias, 'v�torias.:'e , §, �O) •

-'-"- ,O �án�atp, ,:(1Qs'',eha!D-am-se avan,as o� _slm�t:ros e�mo :se]am. ,êiaIlosa,s ou dev�_ form�la ,gerâl (art .. 766), �:�. 'exames se' pr?eessarao com a :membr.os dá C. ':F. E�, �." !;l�ráàen:ten�rE;)� I?orque"Imprunell!�m �lf.lra��es e 9ue,os fran�es� C�éli,' n:.an�lr� :que .absolutament,
presença des ,Interessados, pOT 2 anos; podendo .ser !Feçend;t.l!zi;.

r sim.Fles� da;no na eI?�sa segura- I+iaJI11, �v�nes-tlommages ,:q�l�, n.a@ ll�Itao cam:p.o de�:as av�- o�ctem elo juiz de direito da cá· :dos' por: igua:l período. ,<'da, e nao �l1e ocaSlopam !3'Onl;/) �ons!l&�em �m da�os m�ten�IS, ili'la�. Sao os seg1untes �",ses ca�� marrca que na ausência ,das .IU ,;- A, �, F,. :E. ;Et: "Nod�rá
'

. os çmtros à perda; pelo que de,' ,e avan:as �l!as dlsp�ndlOsa.� 0�1 s@s.
",. partes, nomearáe�-o:ficio./pes.; ii'istablr secções QU �sJ;tQ-côm,is-ve� �e� �;gulados por out��R �Xp�il1SIVaS, ch�;mad�s' an:�� ,1°).,-.0 dª,no acontecido à,s ',soa idônea -que as represente. s�es regionais nO$Estatios�,,<çu-< >

" "'�rJnClpiOS .

.

_

;�'
pel�ß ]ra�ceses ,a;v,ar.leS-]r�l�y� fazen�a�, por borrascas, l?re,s�.3, ,N� .q,ue se !'�,ferê-ao restante,' jos me�'�ros se�ã'Q: �es�gna.dos�'_

, ,':Cosack -"- um esc'ritor amda· que CO?S,IS�em em �espesas e, �
. naufraglO ou .�n(i!alho f01:'tUItO na forma processual" tQma-se pelo -Ml!Iiustro de, Estad(')� ,pormódermr-di?í:,!'o préjui:zo,.m?l� '�ra;?r,pln_a;nas! se� mvo!vel: de", d�rante,a viagem, e as q,espesas çQmo, ,esS,C::!l�ml � .T(l'!-l� precei-

<

propàsta: do Centro dé Estuijos/�: "t.e,rial�imediat@ do navio ou clú tenoraçao �aterlal., '" feItas :g.ara as salvar.'
" tuam os artlgos 7.65 e 77-'1 e "seus' Ecónôrnicos. '. ;.

. .'càrga, mas'sO::as' despesas cau-
. �� requésti�o� '�ssencia!fl d� 2;O)..,_ �A perda: d� Cfl,bcs, parágr_�f?si do'Códig'o /de Pro- ,IV -:- AC. F. E. I? apres�nt�-sa�as- J:1iQr. um, acidente sobre· avana grossa &�o.os segumtes_ amarrasi ,anco:as, velas e ,mas .. ces�o e�vl!l. ra dentr() Çl'e 60, â!as-, o :R'e,g-l,-'.� � � , . '

, menta que, s,e,ra . sub'metld:g a .I

S·
.', "

-

.

,

"

- _

t"I'"
/

- d";
,

.

·d'
'

,

a:preCia;çãoe:apr9vação@Cen-:',� " �Us·p:,�ns,a. :'a, e,xpor, aç\.a�o.", ' OS ,tec,� OS",tf,��d�s;�:�����ng��f��dé,"
-

.. '1945:.
'

,

-
,

'd'",' a'1ri "d'-
'

,

'

',' ,(.. (
" /a) ,Alexandre, M a"t cQndes .

�/ "

.'�.' ,�,e"", : . ,,,,0 : ·,ao � ",
FHbo..' ,,/

,.

/

: ';"0 presidente/, da C.o�is��o I z,a,dos �

e f�chadôs _a!ites' da 'pu·- se?t�r á� Co�i�são Ex�euti:va '194,5;' a st;tbnieter' à, '.registro, -r,
'

,

"
"

'

,

.

ExeGJitiv�.'T.e�t-il; do Mlmst��·.lO. '.b.1I��çao,d.a reso.lt!lça� n. 10. �o �ext,il, ate ô:daa 3!.<de ag,osto �e, de?,tr.o.,,<iO p.�azo ��x�mo _ çl� A ,Cart'e'.. I"'ra PrO,fl'.SSI.'O,nal,'do Trabalho, baix<?:6 .as se�u�n- . "Dtaro,O!Ical", lsto,e, anjj�s'.ae 1945, em duas Vla&,,:: xelaçao. t��es dI_!lS,. na Coml�s,ao ,Ex,ecll- ,<I': :1"" ': .

'
,'te,s Jri:stili'uçQes rela,bvas a ex- 16 ,de agosto de 19452 decld�n- ,compi�ta ,de" e�F>ortaçao,. qual- tIva Te,x�'I1, a rel-B;çao de_ t@p:os', ':o'

,

"

! ,portação de' teeidt>s:' ,

' do söbre a sua e;xecuçao on d,es'-' que seJa o destm(Hli� mercad'o- os negoclOs de export-aça@ 'de.' ' .I�or, !penas q�@ parA�ça e. por"
/

.'. \ ,tina' da' mercadoria. • •. ,:
-, ria, mencionando: 1 - ,Em se artigos têxteis: que tenham: ,:maIS tra;balho, q1:l:e de ao iln:te-

� 1 -'- Ficam suspensas, ate' 4 _:_ Para,'o fini previsto' no' :trá,tan:do d.e, expo:r.tação cie 'te-' :;8' _ '_A'Comissão Executiva '!,essádo, a',cárté:ira ,profls,s�€)nal�i ° ;té ,l3.gôsto, �e 19��, as exp�r�, titel!'l 3, dêV�l?ão·os. i�teré'ssad�s ,cidoS: a) noDle e endereçQ d9 !]jê-xt!1_po{ierá exig4', de' qua�-, ��, um do�umentö illdispensável_,taçoes de teçldos." i;le:��lgoda�" ,a;pir.€s;en�?-r a C9�lsao E�ecutl- ,expÇlrtador; b��, pos'to, �e em- EJ.uer exportador de _a�tigös tê:x. a pr.o�eç�o d? traba�h.ad!?!> .' '.:.

' "

de ,q?alquer}];ualIda<:l�� para � :va 'T�xtlI, ,de:o.tro �o p�a�o, ,de J)a�qll�; c)� paIs do Q:€stmo; d):, teis os Q,oCijil'IE.entos cO:aJ,proDa", ; .Eleme:gto. �'9.uabflc�ç�O Ci-�Slil�C1a" �oru�g3:'. �Ipto,
.' TU�_ �ez dla$,'Q res�ectIv? P!dl�� d.e quantuiade ,e�. 'metr�os,;,� e) t�r;ios doS negócios ,cujo regis-_ ,vl�I e de'�a'bihtaçao p'rofIs.slon�I"q�:na, Estadas U;nl(:los da 4�e lIceNça: 'p�ra, exportaçao, m:dl-, largura: ?O te?ldo e'lIl ���hm�- tm-tenna sid9 realizâdQ. ' ,a, ,carteI�a. ])�'p�esenta: tambeß1,tlCa do, Norte,

.
.,Esllanha" �:glça" caIado: a) -nQ:me e,endereço do tros;;f) qualld�ete generrca do ,...." -.' �

,

" ..

' btulQ, Olag:ma,;:no para a eoloca-
.

',: .�., ,

C.à:n�,d�;, �él�lca e. �a�estma; ; . :expÇlrtadór; b)' porte' de. em- 'tecido, (eru� al."vejados, ,tip.tos e �9 '-:- A. Çonns,s,�o�, . :Exe�utI!.a ç��, P!1r�' a i.:riscrição'sin9iea:1 �,
'c

'. ,

:
- �,,� S,aIvQ }!e�UI�lçOe'S,,'feal�- ba�q�,;' c} ,nOMe e� �nd�eço estampados). 2 -: Em, �e �r.à-, ,Te;:'XtJ! _rerneteta, a. fl�callzas�o amda, .-UIl.?-, I?str�m���o:: pJjatl�/ "

�,
.' zaCIas 'pe.Ta ,COmlSS3,o Ejfec-utl;'; do destinatário da m,ercad((>tia; tando de exportaçao de fIOS: á), ..b�ncan'a,d3J 9,artelra �� Ca�- ço" do ç,Qntrato mdl;\tlduaJ .deva ,!é:lfti�, �i<:;àproibtd_a à e�por- ti), pais:"de' d�.stino.l e)

_ ,e]:uan{ nom� � t;ndereçO di? �xpo:r'ta::.' ?�O do ,B�p.co d9 !BraSIl,? d:ev�: ,trabaJl1;o< ".

",;taçao, "�paf'aqualquer,desbnQ", ,tid:ad'e,em metros;' f) làl'gura dor;. b) , porto 'de embarque; �d��ente,au;�entlc�a, illllna, �o 'A,cartEn�a,,? pelos,,]a:nça�en"\ "

"de' tecidos-.d_€ �lgodãq ern" e de",do tecida; g)' qlia1i:d'ade gené;.' cL �p'afs de d�stine;',d)_j' 9uan-� ;Pila .i!es reglstr9s i.i�, n��o�lOs t?s.€l'IJe recege:.eonfigura a h�s- .

. sacos de a�godao, excetl:lados.os riea' do· tecido' h) data do fé". 'tidade ,em quHos;, E!) numer@ reallza�os �los. e�:po�ta:dó:r�s ;�ona de uma vlda. Quem a exa"-,.'

:'osacos.elD'pregado!) pà'l'a aCöndi-, 'chamen'to de' �égócia." ". . ,,' :de, fio, em tituiagêm' ingl�s8J; �e: artl�o� <text�ls, UldJspen�- minat, log€) ve�á s� o portador:,: ciopameh�'O de-me.rcado�i�s ex- ,5 ---P péàidö de: q�€( trata<' -'f)'
"

€litlgtUdade, espééie e:'�çaJ�a- vel ]para" qlite pos�a� 's.er ul,tI- é um t��pera:r:neßtió aquieta�o�c' � PQrtatl'a�, ". t. ' '

," 0 ,item anterior' deverá, ,ser -mento do':f)j,e .. 3 �-::- Erp se 'tra-, ma�as' as,' pro_YldencIas. para -ou ver.sabJ; ,se, ama -a'profissao
, -;'3,'� Ã. Cómissá@ EXécu:lliva a;companbad@ ,de ee:çUficaQo' ta:ndö de e�o['taç:ão dê arteifa;-..

. ��etIva elÇpqrtaçao eile,merc,ado- eseolhld� �tl aind� não e;rnc@n-
'

T�xtir d:e� atô'tdo :�om a situa- passado ,pelo", esta'beleeimento tos e démaisí'artigos' téxteis,: a), na. ,.' ,

,
.

trpu a pr6ipri� voc:a�ã0;, se an"",cçãó dci.fueFcí1tdQ interno, exami- bancári� e�. que ,tiver� "siãq: ,nOInê' ,e endere'ço ä'o expó�ta., 10,�.As previdêIleias previs- dou .de fáfl>rica em fª,bdea,� ,,'

'" na;rá,'os negócios' .de ,tecidos de al&erto�,o, cre�14l9"a; favorßo e:x;:' cto-:;'Jry), ,', por.to de em'Qa'l'q'lle.; c) I
tas .nos .Itens 3�4, fi) ß 7 �as p:re" como l::l:q:ta,abe�l1a; OiU!pe.rmane'-algodão' çrú"e'de �acos' dealgo- portador ou, �� s'U'a f'alt�, de: pa:l!� de d:€,�tmo; d)' -q�a;ntIda- ,ßent.es mstruçoes, dev:eiJ;"ao� ser ,ce:tapo mesmo est8:b�1:é��J:!l"en�o, ,"7i dãó>,' p,ara -�qualquer 4e$tin�, cótpi_as fot([f3,tat�,cas\ dos docu:' dê; �� quilo; -e) � q�ahdade e re:ah�a�as per�nte � s�ecçao_ de, �ublndo a eS9ada :.p�9,f1:s�s(t>na],,bem como de tecidos: dê algo· :meI;l.tQs '. referentes ao' fecha- especle da mercaq@fIa:. . esitß,t}stIca da -COl'lliSSaO

_

E�e- [=lode :S,er ,um pa?!rao ;cte bOJara.,', "q.ãopa_r� ÓSJ!�ises indiçatlÇ>s.no' m�n� do,negóciQ."
.

" ,7 o:. Tod0� bS. exportad?�e,s cutiva 'Fêxtn..,a�u�lmenté i��- �ode .�e� uma 'adve�p�rrcia.;, :'-"',iurm ,1:°, q�e, previa �. pOJnp��� I � -:-
�Todrs �.S ex;po�tadores de a'r,tl�oS t��te�s, sao el1i1!Igaj taiad� ª �a�. Mexlco 1�'ª? seti-

,
.a): 41ex�:q�e M a,r �()nd�s �

vadamente, tennam Sido rea�i-I de artIgos ,text�ls d,e:v'�rao apre-, do_s, apos o dIa 31 d.e-,agosto ue I mo a:p.dar, RIO de ,Jane1ro�" ' iFilli9� - Mitll�.fO,do Trab��,-
-
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"
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) de cujas 'pl'oximid�des(, se ori��nàrn ,os rioS.,Qiange, A;rrillréiô, Miranda Valvel!de e ó robera a"F', r'.at..'��., 1-�.,.O D'A.u r'la 'Eufrates, Tigre e, um pouco plals aquem, o N��o'porte�toso.... leí atual, que procura sàtísfa-c:ALA'" "'-' �"'-" '

As regiões mais próximas do planalto asíátíco e dêsses rios zer, precisamente, ,as justas re-
são a China e a Índia. ":

.

_

"

. ,'.
',' clamações de quantos se levan-

Iniciaremos nossös apontamentos, respigando na história-das taram contia os- inumeros se-,Poucos talvez nenhum outro nome haja nas' páginas
maís velhas civilizações.

,

.

riões por aquela leí eneampa-.da história' da nossa Contabilidade pública que se lhe pos-
.1 des.

.
,sa cß�ict�'af914; vem êsse notável contabilista exerce�ßo . a) China Antiga

i Marcondes Filho, -assumindosuas atividades em prol do aperf'eiçoamentoda nossa clen-." ,

.

'

,- , _ a pastá da Justiça, pôs de Ia-da contátiL Desde en<tãü tem sido incansável; _D�liIlon�rou A história da Chma .começa ne ano 2356 antes da era cristã, do o ante-projeto dß Mirandasua' capacidade previlegiada de lut<l;dor bra�llelro díiran- 'segundo'Confúcio, que viveu entre QS anos -531 e 479, antes de Valverde ê incumbiu uma cote os cinco anos .que QCUPOU o .merecído cargo de Contador
Cristo .

-.
missão composta do proresserGI"eral da RepÚbliC�'eP'������o��'�:�l�i�t�n���e�a 1�;3e�c����: I?�los raros documentos encontrados e:mais pela tradição, FiIadelfo Azevedo, ministro do

< OI nesses-anos qu '"
- '_ , " A

ast -x, d b de Confúcio sob o título' "Li� ,

d
ração por partidas dobradas, ent<l;�,_ obrigatório a todas as fez-sé uma recons fuça0 a? ra" I

. , •

Supremo Tribunal Fe eral,repartições arr-ecadadoras d�,União. A
"

, vro da gênese dos antigos chmeses ,em q.�e �e descreve a, �vol1}- proressor Hanemann �}:1:lí!ria-E)rp uma ssquencia rnvejável vem �s�e respelta_vel pa- cão das formações humanas, .as lutas pe'la VIda, a opressao dos rães, consultor geral da Repú-
�rício Do�uPtanddoacaFr�zoe:dd: ��e�i��rli�s�:â�r�fa o�av���� ,fortes sôbre os fracos, do que se originou apare�er:em homens 'blíca, professor Noé Azevedo e
,como Ire 01' .,..,. H

• ,.,>
A '

,

ItídõesContador Geral do ,Cpnselho Nacional do Cafe,. ora como de grande .íntelígêncía ,que g?ver_n�ram ,as mu .

, professor Joa:quim C an utoContador do Estado de Sao Paulo, e, atualmente, ocupan- Êsse O embríão da orgarnzaçao coletIva.., Mendes de Almeida catedráti-do o alto cargo q:e Secretáriç da Fazenda dêsse mesmo' Es-
,

.

As instruções.eram dadàs��o po,::o pela Tábu�,-�_HWlitngh?, -eos da Faculdade d� Direito de
.tado�odo estuéIant� t:tE� éontabilidade o conhece' através trazida ao dorso �o _ç�valo. - Draga0; A deno�maça? dos oj11-:, São' Paulo, professor 'Sílviode suas Iíções prátic�s e sucintas, demonstradas COm �u�· dais públicos,. ou mll:nstros, er8; tamb.�m �ragao. Hav�a o Dr�-. Marcondes, livre docente de-Dita habilidade, desdeia "Contabilidade � noções prehml-. gão aquático, ou ..mímstr?s das águas, ísto eJ o <tue. se incumbia reito Comercial da mesma, Fanares "até a "Contabjlidade Mecanizada", "

de regulär as aguas e CUIdar das terras; o I?r�gao do fo�o, para culdade, e doutor Luiz Lopes
.

Foi êíe quem, com sua mão abençoada, traçou 0 nosso
cozer os utensílios _de argíla., HaVIa o Mínístro do Ce.u, que Coelho, advogada � de elabo-cam��o..o nosso guía; o nosso melhor amigo desde a prí- observava os movlIT:entös do sol,._d� luae das estrelas; mcum- rar novo' ante-projeto; calcado:.meira aúla de Contaäiädade. �

"
�,- "

bindo-se da formaçao. do Calen�aI:'lO, , no esboço e estudos promovidos
-

Corri ÔS nOSS013 .conhecimen'tos adquiridos através de
Alé dê es mínístros havia: .

rltí b
.syas preciosas publicações, estamos �ertos, de que -pode- em e�s" �

� � " .

.
.

t 'pelos dois u Imos, so a presl-remos; futuramente,' l'gsolver ,os ma1S delicadös pr0ble- - O ReItor do Centro, ,SJ.---€uJo cargo estavam as mon a- dência do Ministro da Justi�a.,. mas de Contabilidad�, .' ,

. .
. , llhas, os rios, as árvores, os anim�is � o� camp<?s� "

'

. Püblicãdo que foi êste ante-
, -E em homenag.em ao nosso AmIgo-Mestre, trans�re· -:- ? R.eitor ?o.\Otiente, q�e dlstnbUIa 'Os encargo� aos ho- projeto, 'provocou. êle.pormeno"V61ren{�s, a parti;:. dêfite número, algUns de seus proveltq-

meu, habeis e sablOs, correndo-lhe o dever do )tproveItamento rizados estudos e construtora
sos artigOE'.

... dos homens de engenho, sendô-Ihe vedado proteger. os ineptos; ci:-í1;ica de quairtos se interes ..

_;_ o Reitor do Sul, que cUiÇiava dos costumes, do culto e da Sam pelos estudos, das letrasJbservância .das,leis d? Estado;. '

'

jurídioas" em �nossa terra".
.

.

�. Q. Reitor do OCIdente, supermtendente das armas e cas- A 22 de fev:ereiro último, en-tigos, obrigando-se a manter a p.a�:
.

. ',. tregava-aquela: comissão ao Mi-
:

- o Reitor do Norte, que.vlgmva 03 cÇtmpos e oS,'negoc10s nistro da JustiCj(a o seu trabalhodo povo:,
.

. A , / definltiv.o, dizendo, textualO .soberano 'Hien Yuan tomou mteresse pela arte do cal- mente a certa. altura do ofíciocuIa; cr!ando as �ediaas d� -comprimento, �pacid�de e peso, com q�e Ih'o aprésentava: "To:na bas'e de um sIstema. deClInaI, e mandanÇlo fundIr o metal, dos os trabalhos oferecidos, aopara qu� servisse de moeda. cn:c'l�.lante. . ;
,

,

. . Ministério foram presentes à
. Na distri,bução das atnbUIçoes, admlmstrabV'as, haVIa en-� 'comissão.' Dêles tomou minu,

'G:arregad03 'especializ�dos. O Se-'!'u, do iJ?I?os�o sôbre iIpóveis; cipso cónhecimento, . colhendoSe-Mu, do imposto das' florestas; Se-Ku�}, do Imposto sobre as valioso subsídio para a, ela'b9-'águas dos lagos e �os rios.; S�-Ts�o, �Q lInpost? qas pas�agens; ração.do projeto definitivo. Es,..Entende-se' por finanças,' b conjunto de açqes adininistra- Se-Ki, do mpo _to sobréa mdustna; Se-HQ, do rmposto sobre as tudou tôda a colaboração rece-tivas do dinheiro,' .

�

_ . 'mercadorias. '

'. �
,

", bida, para. acolher umas, não. As finanças públicas, objetivam a ::dmini<>traça.o dos Ul- .. E digná de transcnçao uma ode do, She-Kl!�g, na boca de aceitando outras, das suges-nheirQs >da .coletivid'�de para a ,consecuçao de seus fms: . um oficial de impostos, .satis!eit@ com urna, ?olheIta abund��t�, tões apresentadas. Fez, �la pró-Contabilidade PlJblicª, é o, conjunt� �e nor�as ,de one.nta�. o que é comparável a SItuaçoe� de nossos �Ias; �evelando m?ll� pr��, atenta crítica ß revisão doç�o, análise,' :egistro e �í?tese d?s _fatos. fmanceI�e:.; e patrlmo-, nações de estadista em- um SImples fu�clonano da Chma ante-projeto. E, assim, procu-niais das ent.ldades polItICo-admmIstratlvas.
. .

. antiga. ,

rou fixar no projeto defin�tivo
. É tão estreita a relação entre finanças e c:ontabilldftde,

, Eis a ode:
,

c

,

"
._ os prihdpios que significassem, ql,le aquelàs nã'o poderiam exis�iF sem .e�ta, . . A

-

"Maravi�hosas são as vastas fazendas; o .dlzl'mo '.
do expressão, ponderável do .peu-"

As fin.�1l�a.�3· de�de, tempo� ,lI��1l}PJ:rals eXIstIram por. força ..pnoduto restá' asseg'l!l:rado. :Porqu.e nos anos t;anscor'];ulos saIIlento brasileiro nê&se setordá contsitufçãO tios' nucleqs �OCI51�S _ VIvendo, �� c�mumdade, tivemos bea colheita; tomo o tngo d?s armazen� �u. o en� da: ciência juridica, em coorde-'.evo�lilindo e se"agaptandp as.'"çondlçoes da c.lvIlIzaçao em pro- trego aos a�r.i�ultores, ':öu, a seguI�, aos terntorlOs do, nàção com o desenvolvimentogresso:,
j'

�. .'. ;"'.." '"

Sul, onde ha quem sem_€Ia 'e,quem aJunta terra ao r�dor alcançado pelos quadros da,
'

�

..

A contabilidade 'como instrumento mdlspensavel da atua- '

das raízes; 'o milho está v,ços�;; trato da colhei�l'!- e a��p ho�sa legislaç�o, de m9dd que,ção finá�ceira, so{r�u, do mesmo modo, constantes evoluções} os moços Ch�ios de. esperanç�. .
� ,

,

.

o projeto fqsse, ·em verdade,através <;ia tempo, �,';
, . .' , :

- ,',' Quando, porem, o Impos_to, nao. fOI maIS' cobrad? na base U:ma' resultante do' esfôrço
-

co- '.' .' A evolução das finanças ,e:.da con1;a,bIlldade p?-bllca, que e de dizimo, do produtÇ>,. II}�S em moeda, _e .

a rapacIdade, dos mum no sentido de uma gran-
..".a sua Próp�ra hißtória, tejn ipit�r:essado ,aaS estud!o�os e a?s funCionárcios nao· teve llmltes,. a populaçao _procurou, sua sal- ae lei". /grandes historiador�s d? hum�mdade. E q�e as !Içoes do pa�- vaçãô na fuga.

. _ /
!
Não obstante have(sido pos�sad€) inspiram·o, presente no �:perfeiç�alnen�o dess�s. conh;c�-

. Ç)utra ode, fOI entao, compost�., '

.. ',.' _' to de lado 9 ante-projeto dementos e expliCam a origem ctö mecamsm9; flna�CelrO-?ontabil .. '''GoI:dos ratos, gordos ratÓs (os fugclOnanos) nao Miranda Valverde a lei atualdos nossos tempos, em sua técriica e em. sUa termmo,logIa..., -·devo�ai o nosso milho,.Há: �rês �nos com�atemos éontra, '�doto'\l-lhe . ,o
..

ar�abouço,' se'"
.

. Quando dizemos fisco" é interessa:nte saber �úe a ongem,
.

vós é nunca �os ?on�ede�tes uma' aten9ao. A�andona�- guindo-o de' perto, 'em suasdeste te,l'nlo é fiscus, ceßto que os romanos usavam na arreca- ,

vos-emas e fugIremos para u,ma terra felIz ,onde tranqUl- idéias mattizes. 'dação.. dos t:ributo�; quando dizemos erário, devemos lernbrar- los" encontraremos a' paz, Gordos -ratos, não de,vo�ai o !1o..,s- t esta á gênese 'da nova leinos que aes e aerarium era,m o cobre e as �oe.das cunhaclas com
. so, trigO:"Vós llão vos hnpo�tais de nossas angustIas, e nos

que, Ia l0 d� novem,bro 'prq:&i-êsse metal. ;,. , ' . 'vos' abandon::ren:1OS, ,refugIa�do-n?s em outras ·terras. fe- mo, 'entrará' em vigÖr. VáriasDizendO' contabildade, vel1!-nos á mente logisteria, qÚ€ era a lizes, onde 'nao seremos malS obngados a ge,meI; eterna- são l:!>s sUas inovaçõ�s.,d�nom�nação gregâ dessa disc�pHl1a e ratidna�ia do� ,roman?s: ,. m�n�e'�, ",
_ ,, OiKonomos, govêrno, da 'c�sa, hoje economIa, ,era �a admmls- A moeda .metálica, em pequena quantigade, rem�nt� aotraçãó do Estado de Apol_9niG, tesomeiro gei',al, no sIste�a, eco- ario 2205, antes da eta vulgar., ou ao ano 1766, sob o reinadon.ômico de ántiga Filadélfia, ---'- Ptolomy PhilaSlelpJ:;J.os. �,'

.

de 'Tang. Consistia em lâminas de cQbre e, depois, ta�bé:n: deAs civilizações da Grécia e' de lRoma foram m�stras na or-, ouro. As primeiras, l'edondas, as outras,. retangulares, todas
Prosseg'blindo' diz o dr, Adro-�anização 'financeira y' foram,precJdrE:oras �9S mod�rnos p�o-, com furo no centro,' >.

.

.

eess@s de ,contabilidade, sem falarIDos na Chma, ÍndIa, Caljieaj
,

Documentos da éôrte do soberano Chou (séCUlo X e XI aiJ.clo Mesquit� da C�s,ta:
' .

ASsfria;"Pérsia, Egito, Fenícia e povos de Israel, que deixaram antes.de Crjsto) dizem da existência de um p!"irrleiro Ministro,
,-- Hoje, queremos salientarvestígios i:çnp.ressionante,s d8; '. 9rdeI? 9ue pr�curavam manter chefe da)'admip.istraçã;o doEstadQ, "dividida nos Ministérios da lhe algumas das alterações ra":

, na ad:tninisttaç�ö' dos dn:he,lro� pUblico,s". _ . .

' Agricultura, da Justiça, da qu�rra e Obras PúbliCaS e do Culto. dicais'por 'ela 1ntr(:>duzidas 'e
.' Remontando aos pr:unordlOs da clvIllzaçao, verIflcamos

(,I:�anscrito- 'do Bole1;im da 'co�tadoJ,:ia Geral dà RepúbÍiéa de. julho: último) . que, assiril, sintetizaremos:que elâ teve seu beFço nóOriente e, precisament�, no planalto
10) _ 'faJnto a obrigação lí-

-

, ,.' '- ' ." "';,;. "�'
.

,

.

., ."

.

,'",. ,,/ quida mercantil ,como a civil,
- A >.

�
•

'

'

'I trabalho de 14 dIaS do mSlgne de estereIs em ambas as nãQ paga no vencimento,. des- �.A" lloV'à ,tEl 'DE FAtENCIAS, en,trara em,jurisconsulto,.carlos.d� Carva-l�a�as do C0I?'gresso, na ExpQ- de que conste de título que:,
. "

f Ilha, � que fOI sUbstIUI�o pela sIçao de MO�IVOS apresentada, legitime a ação executiva, �egi-'VI.I"g,or" a'" 1" -,Ie -,nove'm'bro lei n; 8p9, de 16 de agosto de ao ante-proJeto· de
A.
31 de o_:u- tima também o pedidO de fa:-

;/

.

U 1902, re�u!l.aroen�ada em 347 tubro de. 193,9, �?r �le elabora- l"ência (art. 10),
, ,

.

'

\ longuíSSImos artlgos�, �o decre- d?, por mc�benCla� de Fra�-, 20) � Os S9ciOS"-solidários e <
.

O ""Correio do RovO" 'publi- lp.o Adminis�rativo do Esta?-o.; to m "4J�53, de 2 de JunhÇ> de c�sco �e C�mpos, quª-ndo �I- �lirtütadà,me][te . responsávetscou ar respeito' da novcUei d�! e conhecido advogado espe�m-11903..., .

. .

mstro �� Justiça."
" pelas obrigações sociais não sãofalências. o seguinte: "'Acaha llista em Direito Comercial. -

- Seus mumeros del�Itos. eXI- .... A J�Tlt� ,contra
A

a .pr�teJ:'!..g� atingidos pela falência da so.de ser ptiblicado nö.' Suplemen-, Recebendo-nos gentilIrl�nte, I gir�m-Ihe � �r�fo�ma Irnediata� '�ndustrla: �as �alenClas .', sw:�- i ciedade, m�s :ficam sajeitós aosto' ao n. 173, do Diário Ç>ficial s, s" adi?-nto"u-no� O se.gulI�te: 'I obtl�a com a 'lel" n. 2,O�4, de gIda em 1919, logo apos a demais efeitos jUl·!�.icos· que ade 31 de julho último, para el'!- "É ,;:i nossa qumta leI ele: fa� , 17.de dezemb!o �e 1���. � Gr�nde Guer;ra e· �gr�va?� sentença
�de�lal'atóna prod;uzatrar e'fi vigô:r a 1,od e n9veinbro lências, nos pê anos de/regIme I, Est� n�da maI� fOI senao, o com a noya c:I�e econ0J?lca d", em relaçao' a sociedade. fa11da.

rpróximo; o decreto"'lei'n. 7:661,' republicanQ, quando a Monar- ,Su�stItutlvo y;rban? �os Sal1- 192.ê�1�29; eXIgIU do.leglslador A?S'IÍl�SplOS·s6ci.os, na lalta d�de'21 dêjunho de 1945.' . ,quia se conten�o� com � pa;rte tos", �a .autorIa, do ll;tSlgne CQ� braSileIro, a. reforma. de 192�"
d�sposlçao .especlal. de$t� <.leI" �

Tratando-se de um �ssunto Terceira do COdIgO ComerCIal; merçlallsta Jose Xa_vler Çarva- a qual? se re�eb..eu o,s ,apla;usos sao extenSIVOS todos os dIreItosde indl:scutível JntetA, se para, intitulada "Da& Quebras" e re- ,lhq de Mel1don�a,'ofereCldo,::o ·de :r_nmtos, fOI .tambe� aspe:r�- e, sob .as l!l�§'mas p�l1a$, tôdaso comércio, a reportágem do gulamentada -pelo decretQ .n., Senado, ao �:?Jeto q:ue a Ca-, Jlile��e por mUIto� cqtlCada a�. ,as obngaçoe� que cabem. ao de-'''Correio do Bovo'\ cmtém, te-. 7,38, tIe' �5 de junhQ de 1350., ! :rp:araJhe .en:vu�ra � tran�f()rma- .�er�fIcar-se q.ue �aÇ> em poucoo vedor ou falldo (art. ;5�). _·ve oportu:riidade de ouvjf-a -r�s- .
.ApÓs 4�' ,anos' d� �ua�vig,êp- : d? em leI, apos cmco anos de a:tlgos, haVIa SI�O a, �emen,Q.a 3°) - As, deoêntures sã()� ad-peito o dr, Adroaldo MesqUIta Cla, segulU-.ªe-Ih��, o tlecreto_l,1. !.dl�cussoes parlamentares! ;que pIOr

_ do, que o, soneto,., como o
" '. '.

;.
\ ;. ...-dá Costa, m�,mbrö do� 'Conse- ,917, de 24 ·de outubli'o de 1ª90, 1 MIranda Valve:rde q1:lal�flCOUl "comprovo)! ° ante-proJeto de (C(mtmua:na12a. pagrna)\,-_

.

_.
_','

RELA 'FANNY !KATHER .

Ap()ntamentos .. de História
de Finanças e Contabilidade

.

"Pública, '

-..,

Francisco d'Auria

I

.

AS PRINCIPAIS
ALTERAQÕÉS

• I "
,

,
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Página 12 o Acadêmico

DE C��MBIO
(Conclusão)

A NOVA LEI
FÀLENCIAS

DE

/

.José Atraes de Alencar o. comereíante foi obrígado.agastar para.pôr, a mercadoria em casa ou
-

' . 'em .se_u destino, havendo, no caso: de exportação, seguros, ete.:
. 1. À operação de compra é venda de câmbio, isto é, de uma moeda. b) --'- quqta parte nas despesas d,e admíndstração do estabeleci.

qualquer, é ínteiraflilente-8€meThaI}te à compra e venda de -outra. mero mente: . "

. mitida� na falência pelo valor
". cadoría, '

-
- "<. c) - Margem razoável de. Iueros. d t· d

.

são rart 25 pa
, 2.

'

Pare-cendo, como na realidade é, simplicíssíma a idéia, constí- "
Cl IpO e· emlS .

\ .',
-

tui ela, entretanto, ? ponto' fundamental, ,o ponto de partida para aquê> LI:tJRAS rágrafo 10).
'

,

les que desejam íníciar-se em assuntos cambiais.
,

a) - selos, corretagens, impostos, despesas postais, despesas te- '4!0)!...._ Deu-se ao 'instituto da
3� Desde que o neófíto raciocine sempre dentro dessa proposição, legrárícas, eventuaís, etc.; .

.

_

.

. reívíndícação, o' seu verdadeiro
dificuldade alguma poderá deparar·se.lhe,. b) - .quota pärte nas' despesas "'de àdmínistração; ,

4, Assim, pata tornar bem clara a .questão, quando falarmos, de c) - margem r-azoável de lucros. " 'aspecto, pois se evitaram as'

agora por diante, em compra ou venda de dólares, deveremos ímagí- ,21. As taxas de câmbio comumente afixadas pelos Bancos e que êrrôneas, conseqüências .de se

nar que estamos .cernprando ou vendendo, drogas ou outra qualquer 08 jornais reproduzem indicam, pois. 0$. preços das, principais moedas pensar que, .ria leí.de falências,
mercadoria. Da mesma-forma, quando aludirmos à compra Oll venda estrangeiras, IStO é, dos países cem quem mantet;}os maiores -relações de êle coincide exatamente "com
ele .ííeras, tanto poderemos ter na 'mente libras como laranjas ou quaí- negdcíos. Preços, sim;1)ol\que o dinheiro é uma mercadoria como outra.

a tutela concédída ao. propríe�

quer outra coisa susçetível de comércio, qualquer. Poderemos chamar-lhes também equivalências, .

, -:--5. No mercado de câmbio; as compras ou vendas podem ser de tárío privada da' posse" (art .

.cambiais, de chequês ou de ,qualquer: 'outro documento que a êles: equí- . 2�, 'Mas, que secretas leis' pr�sidem a essas eQl,liva�ência_s? Por- 44 'e 76). '- _

valha e que, entregue nopaís onde se encontra o operador, (comprador quê, por exemplo; nas tabelas de cotações ou taxas àfixadas pelos Ban,
50) _ Se credores da massa,

ou vendedor)', produza a moeda, no, país em que ela circula. Nos Ban, .cos, no día 12 ae�maio, 'Por exemplo corista que uma libra vale Cr$ 78,90;
ços as vendas são geralmente. feitas por. mei-o de saques, de ordens por '11m, dólar ,Cr$ 19,50; etc?

.
.

-,

. sucessívamente-nomeados pjtra
'

carta ou àe ordens telegráficas.
.

" ,'23. Os principais fatores. para o estabeleclmento dessas equívalên- 'sindico não .aeeítaram o cargo,. ,

.

,6. As cambiais, objeto' de compra .ou de venda, são '_comumente à cias são: -

"

-e
.

'

" 'o juiz, após
-,

a terçeira recusa,
vísta, a 30, 60 e CO· (ias de vísta. As tabelas de câJ;}l.bio .usualrnente. afio

'

a) - o título' da moeda, isto é, sua composição, ou melhor, a per- poderá : nomear p�oa estra-
xadas mencionam 'ás taxas para cambiais-à vísta � a 90 átv: Os=contra- centagam de ouro que elas têm e' a percentagem 'de mistura para fazer l:' ,

tos' de compra e' venda de .câmbio mencionam, também, a maneira de, a liga metálica; nha, ídôneae de boa fama, de
entrega "dó câmbio negociado: entrega pronta ou imediata, a 30, 60 .e b) - o pêso da moeda. . preferência comerciante (art.
90' días de data, podendo .haver., é claro, prazo maior. 24. Sabendo-se, por exemplo, que a moeda A pesa' 2U gramas e que 60, parágrafô 20). .'

_,

7. As cambiais emitidas para pagamento à vista são .mais caras em sua composição entram 900 partes de ouro e 100 de metal necessá- 60) _ SU
...prim_e a rígura 40.'do que as pagâveisa 30, 60.ou 90 d/v.

.

.

.
,'�--:- .' .río para constituir a ligá ê sabendo-se ainda que, em outro país, a moe-: �

8.' A vadação. das taxas, isto é, dos preços entre as cambiais à da ß .tem composição ou título. Idêntícn (900 partes 'de OUl'O e 100' do Iíquídatárto, cujas funções são-
vista, a 30, 60 ou 90 d/v. obedece às condições do-mercado de capitai. metal necessário para constituir a liga), mas pesa apenas 10 gramas, exercidas pelo sindico, na -se

Assãm, quando, aqui 1:10' Brasil, os Bancos éstahelecejn, em determínado rornär-se-ã :IDgo evi,:dente que a mGeda. A xialerá o dôfuro' da moeda B. -gtinda fasé de:> processo, que se'.
-

':' dia, que a diferença entI'e dólares'à/v,'e dólares a 30 d/v. ê, por hiPó· I>e modo ql:le, s�e B, em nossás tÇlbelas, vàler 10 Crl!lzeiros, .;\ valerá'2ú ocupa da situaçã& patrllnQnial-tese, de de.z centavos, não agimos arbitràriamente; mas tendo em vista 'cru:;!:eiros., d'a fale�nc'l'.a'(art.�'l!1'4:). .
.

a taxa de juros <rue nos é debitada pelos Banqueiros em New York, ca·' 25, A -questão está aí apresentada sob seu -aspecto mais simples,
so tenhamos de saear contra êles, a descoberto, ." .pois as partes relativas a cada metal podem variar nas diversas moe· 7°)::::- Em relação aos bens

� 9. Por sua vez, não fica ao arbítricl dos Banqueiros essa taxa de das, sendo .também, �if�r�ntes os seus pesos. Mas, com .uma simples q1,le cönstituirem objeto de ga:.
juros que êles nos cobram. Ela é uma resultante da cc>mpetição no mer·: �·e.gra de tres, o caso e facilmente resolVIdo e, em poucos- mstantes, po· rantia real perceberá o sindi-

, cada internacional 'de capitaiS, que, em linhas gerais, funciona, �da se· deremos calcular a equivalência em relação a 01:ltra, desde
_ que lhe .

- -'.
l'

. guinte maneira:
.

.

.

'Cal1he�émOs a exata 'composição e pêso, .co comlSsao Igua, a que em

Se Londre-ß, pc>r necessidades p.éculiares ao mercado inglês,. : 26. Como se resolv�, porém, 'o assunto, quando estão em. co.rrela· conformidade com a lei, fôr
de capitaiS _:_ grande desenvolvimento indlJstrial, grandes em· �ão-moedas de um país. em que J)revale�e o ��gi!lle metálic� � de ou· .devida ao depositário 'rias exe.,
preendimeútos, etc. � empresta ao público, a taxas elevadas, troe em que o pape! tem �u��o ,fO,r!{ado, IStO e, ,n�o tem depos'l�o ouro cuções judiciais. �

.

por fQrça' da intensa procura, Os Banqueiros de Londres ·pro·: que lhe garanta a 'converslblhdade_ ou 'O tem ern fraca proporçao? .' _ .:_ ,

curarão capitais em Ne.w·Yol'k, onde, não havendo, por hipótese, 2'7. Fatores de vária esp�cit; podem exer:cer influência nessa equi.: N� caso de_con.cordata, a per-.._

4108 mesm.os fat.ores, o capital é mais barq_to ... PGr sua vez, os Ban- patação 'de valores heterogê�'e.os e .0 melhor mei,o de se compreend'er eentag�em naa po�e� exceder a

� que�ros de N..ew York procurarãQ transferir capitaIS para LOH' bem a, -situação é comparar êsse 'país, ond'e há curso forçado, �a uma metade das taxas estabeleci-
dres, onde obterão melhor remuneração. _ cas� c0mercial, a uma �ociedade an�mima. , , �., das no art� 67 e é calcufad'a:

Êsse movimento migratório de capitais, deflueRte de situa· ?8: De,;:emos examI.nar.1h6l o atIVO �.o I1asslv9, a, efwaeIa· d� .sua, t ""b' -: • '.

ções pe'culiares dos grandes mercados, tende a ü":se paulátina· admllllstraçao, a honestidade Q_e .-seus dlrIgêntes, as nql1ez,as efetivas somen e so re a quantIa a

'�ente ·aj�stando, a;'é encontrar �lm\_pontp morto .ou !ie s�tu'ra. do país, bem como a sua potencialidade econômrea. Para ealcularmos o s�r paga' aos credores ,quiro�
çao, qUe e expresso pelQ name teCl1lCO de g(Jld.pom� IStO e, um valor da,s a�õe.s, em uma so�iedade anônima, �o�os sabemos, que dois {a·

.

grafários (art. 67, parágrafos
ponto 6lll que �as despesas de embarque de ouro de-New Jprk t�r�s �rmcIpals �ev�m serVIr �e ,e�ementos �aSlC?s: _um --estatlc? e outro 10 e 20).

- .

_paJ;'a Lonàres i?ejam iguais à,'compens,ação _ou r�muriel'ação que dmamlco . .No prImeIrO caso; dIV!dII}do o atIvo lIqUIdo pelo numero de' ° .

-

·.t ...
'

".'.
o capital teria no mercado de Londr�s. ,- ações, têremos matemàticamente o· valor de cada a�ã9, Ê o elemento es-,

.

8
..

) --:- InstI "\ll O mquerrto ']u-
E, 'fatalmente, o mercado de Londtes, mais céão ou maiE táticõ, baseado 'rios algaJ;ismos db balanço, É o capital considerado em dICl.al (art. 103);

tarde, ating·irá o gold.point, porque o capitaJ intenacional é sen· P?si�ão de rep�ti�? � crist_alizatlo nas. cifr�s do .ativo e .do pa.:>s�vo .. Há 9°) � Afora outras causas
sib-ilíssimo e pr�eipita-se, em torrentes,' para- as praças que me· alRda ,a :parte dI,namIca, e� qU,e ,o caplta� � canslderado �m movlment�, de ·extinção sempre �in prazos

. lhor o servem,
-

em movunento de produçao; e a _rentabIlIdade, a capaCIdade çie rendI' '. J' . '. .,

•
. 10, ,Quanto 'ao�prazo de entrega do câmbio ve?dido ou compràdc menta dêsse capital. Lucros elevados, não esporádica, mas nqrmalmen. maI� curtos, �xtmgue as, .obn-_

- '[)l'Qntá, a 30, pO' 0U 90 diftS - há certas peculiaridades, que convém t�, patenteiam',� e�m clareza, ês;;e �spectg da questão. Sã9 êles po.?· gaçoes.Jio fatrdQ O decurso ..do.

.explicar. Pare.ceria, à primeira vista, ,que a entrega p:róntâ s�ria sem· deroso
_

fatGlr, .

que se le>;:a em. con$Hieraçao ,no estab�lecer. a éotaçao prazo de dez anos, contado a
pre pr-eferÍ'vel a úmit entrega a pra:;to, Mas, mriita vez, podem ocorr�r das açoes de u�a emp�es§t" E, sor)J::��ondo·se � tu<?O� IS�O, P?r Ih!,: se:: partir, ,do encerramentö da
situações, em que�xatá:niente a _entrega a prazo é que convenha áos a ca�s.a dete�n:'-man�e, esta' a 'b,onestlçIade, a mte'hgencla .e a OperO.8I· lälê '.

.

1 l'd
" ').

Banqueiros. Se; por exeniplo, éstá, no momell{o, estagnádo o mercado ditde da admmIst.raçac>. .

.'
. .

r
,

nCla, se ;o.,.a I P, ou ?_SOCI? '

oe ç(hnbio (por não. ser época.,de vencimento de muitos títulos prove· ·29, Analbgic,áwenre, para êstabelecer a Gotqção -da moeda de um, gerente da $QcIfldatle- falIda, �I
nierites çle import'ilçõefl_ usuais em certas fases 00- ano; por não ser pe, pai,!' Qnde' preva_Ie(!e o curso �orçaâ�' e,. de maneira geral" de. todo e ver: sido condenadp à pena de

.

. ríodo (le inteJ;J.sifiçaçãó de môviJIlentq .turístiQo que acarretaria a pro, :Jualguer país, sao ,�a�or:es �� l�portÇtllcIa: '

"

. det'enção' por.:Crime faiúnent _

cura d� saqlÍes sÔbr�';.,o exterio!,�por umä circunstância pecuhar-fI. po· .

,a) --'-7 seil patrlmolllo, 1sto e, -suas rIquezas, tanto naturaIS, como, ficand
-

fltd�
,

"t
... .d'

ar,
,

};ição lio operador, QU por mu�tíssimas outras 'causas)" não interessprn ;;riad$iFi pela agricultura, indústria. e comércio; .

�

:. .

� '.
o o

__
a ,o �� pr�za o

.

a,

ao �a,.lfquelrÕ; em tais
..
circunstâncias, éOmpr,ar eâmbio. para entr.�ga b) - sua potencialidade ecoll'Qmica: suas flore-stas, sua bácia .hi· �xercer Q cOme,rCl.O apos extm

pronta, porque o recemmento imediato qas cambiais jmplicaria em sua drográf�c�, suas, queda,s. de água coma fôrça, P?terrciaF pára pI'odução tas as suàs õbrigàções, sal:v.o� se
remessa para o mercà'do destinÇl.tário, produzindo displimibilidades no je eletncldade, su�s mmas; "'. ':.�.'

'

,

.

__

. . tiver' sido 'cohdenado ou esti e
exterior, sem aplicaç�Q, irneçHata,

'

_ -:- r>
" d) -. sua Çlgncurtur�a, sua mdustrIa e se1}�çomerclQ, sobretudo;, . .', ""',

."

.

,
v r

il\ Por iSSQ·é í:JU&, algumas vêzes, fazem' os Banco$ uma Qperação
.

::e-) '- seu, comé!1ciô de
o

exportação, que -atua o, sensjbHíssim.0 t�r� re�ponde:r:do ai processo, por
de yendà de câmbio pronto, isto. é, para: eFl�rega pronta ,ou imediata mômetro da balança: econômica; ,.-..' . çrlN!e fahmeRtar, ca,so em que.
ef. '10,000 -Ó'-ô; pôr exemplo) ao cQmerciante'X:-e) ,na meSma ocasião,

- f) ,- Sl,la r�.de de comunica.,Ç0es internas, bem como a mal'inha mero se observará .o disposto no art.
compram ao mesmo comerciante X as 'mesmas ;f, 10,000 -o -o 'para as Jante de que dlspoRha;. '

,
.' '. 197 (art 135 -p.ará af 60)"receberem do vendedor, sbmen1e daí a SO dias,· É o, que n'élJ terminolo· g) -·a capaeidade e li honestidade de seus dirigente�;

-

'O.
.

.

ö'"
. gr o. .

gia cambial; chamam swap, que nada mais é do que a- troca' de h) - a continuidade de boa administração; •

. 10 ) -'-. A, ·concordata, tanto
câmbio prci'l1,to por câmbio futuro ou vice·versa.

' ,

i) -", a àusênci.a de distúrbios políticos, matins e. revoluções de ca· a preventIva; como a suspensi-
'12. Outro ax..io.ma do opera<;lor' de câmbio é .que todo pagamento' l'át�r. personalistas;

�
_ � C- va, não é votada pelos- credores

numa carteira' .de câinbip equivale a 'uma cOl1):pra, Nada mais lógico; . J), --:- a compressao de �espesas� , ',.. . .
e nem .fica ao arbitrio dà von-

se. pago alguma: cQ_isa, 'se pago o seu pr-e,ço; o /seu valor, .estou adquJ- 1) - 'O aumento da receIta, sem anus exceSSIVOS para ,os'contrIbUIu· t d d� t
' ,

riildö ou compralldo essa coisa. Assim, $e uni cliente apresenta em 'l1m tes., tendo êstes doís últimos fat�res Qomo ,conseqüência;
.

. a, e
. �s es, �.a� e concedf9.a

Banco um. çhequé de U$S 1.0(:)0,00 ,emítido contra êsse estabelecimen, m) - a ausência de deficits ou o regime dos superavits, co'rn pelo JUIZ, se :verIfICar ter o OOß-
.

S,o, a.o pagar êsses jni.l dólares, está o' Banco ef�tuando uma compr,a,· . n) ..,- o h�l1'e�to f[ criterioso, eirH�rêgo. ,das sc>bras orç�mentárias, cprdatário satisfeito as, exigên-
.... �$tá pagando Cr$ 20,.000,00, preço por· quanJo �ompfo.u o cpeque, na, ,que, �evem ;;er aplIcadas" tendo, sempre E;!m VIsta o bem. cmetlvo e a :pro· Clas da lei ainda- que os ere-

hl:póte�é de estar valendo cada dól.ar vi'l1Jte cl·uzeiros.· Da' mesma: fÇ)r· dutlvidade das· obras empreeRdldas.· . d'
, '

.'. '

ma, pagari.a um expC>rtador v-inte mH cruzeiros, por um carregament6 . ,30. �m}esumô: oß dirigentes de' Um 'I'laís devem ser capazes· e ho. ores�, ela se oponham, �em <

de laranjas qu.e um agricultor fôs;;e vender em SeU, estabelecimento. llest?s:. pre<!_icados que os levarão a aplicar êsse princípio ca.pital de �ue ocorra qualqper' das hipO., ,

13. Por analogia, qualquer débito,' em uma cStrteira de câm'bio, admU�istraçao, do. qua.! -não pode':ll fUß'ir, nem os il!divíduos,- nenr-as �ses:. previstas, no art" 143. '

'é'também un).a G!ompra, Assim, se debito aaNational City Bank af New 'empresas, .m;m as':naçoes: gastc>s mfenores �os rend,lmento.s. _ 110) ---'- Na· concordata pre-York ·ci{lCO d&lares de ju:r;QS, equivale isto, eJll técnica camoial--a· uma . 31. ASSIm agmdo, o ouro de. outros paIses 'sera drenado nat1,lral· -to d .

.

'

col1lpra de U$S 5,00, -que deVE:! ser lançada na p.osi<;.ão de dólares, exa mente para aquêle em que liá administração honesta e c;:tp'az, em que
ven lva, eye o devedor �f�re:

tamente como se procede com uma comprá lJ$S 100,000,00, por exero- 3e gasta menos do que se arrecada, ém que se exporta mais-tlo. que se cer àos credores quirografanos,
glo, efetuada no mesmo diá:' E, com efeito, desd�. que dehito os cinco Importa;,'e�que preçlomina a liberdàd� e, em que, portanto,:o capi�al 40% se fôr à vista'e 60,%,-se 'ao
dóláres ao National,City Bank, fico com eSSa diSponibilidade em seu tem garantIa. .

.

prazo por saldo d'e seu :'
,

Ii'-poder, podendo. säcar essa quantia, que passou, pois,. a pertencer'me, ,,32. Ma:>, atende·se. �m que ter ·c>uró,. em sentidc> econômico, não t '.'. .

sere 1
,

. " 14, G ·mesmo ra_çioc.ínio apUca·se, a· contrário, sensú, aÔs,.recebi.� �A slllnpiesmente poss�ir minás, de c>uro, Cçm �feito, nmp.: país em· que, ,os .e, na suspenSIva, 35%. se

_

� mentos e créditos: tôda a vez que, numa céjl'teira de câmbio, RECEBE·. fosse d�scoberto um Imenso tesoúro e em 'que negativos fôssem todos a VIsta e, 50%,� se ,a prazo, o
. MOS,' estamos efetuando ul!j:la venda. ,Assim; se um cliente vai pagar. os outros. fatores há pouCO. emuner�d.�s (ns. 29 e",30}',v?'ltaria � impe· 'qual, em ambas, não, f.l.Odelá

.

i'
�
�m nos,ga Caixa, um sa({üe em a:ólares, isto .equivale, a. uma venda nossa. rar,.;depOls de pouco ,tempo, a pen�na( peia. eva.sao_ raplda ·:da. nqueza,. exceder de dois anos, devendo,l>ois a J:lí1oed.a gue'o ·ctié.lfj;e tem é cruzeiro.e l'iós é que lhe fornecemo! eventualmente encontrada e que nao tlvera aphçaçao produ'!;lYa e ho .. ser pago'" pet ,-'

'

d
.'

(vendemos) os dólares, ou entrega,ndo·l,h@ UlJ;l, saque pessa moeda ou né'sta.· '
"

9, '. �.. menos OIS'

fazet}do um� ordém 'contrà o Banqueiro, e recebendo do eliente o, pre r�, 3ß .. , ;E jâ que falamos em ·'ouro, ,digamos aliilnias palavras sôbi'e quintos na prfm.eiro, ano '(art.
ço desses dolares q1,le lhe entregamos,

'

�.' .' o precÍ0s0Jlletal.
'

'.
'

.

156' e 17'1) ..
15. Anàlõgicamente, todo crédito' é também uma venda e se cre -34, Tôda operação de compra e venda reduz·se, em última análi�e.!.. 12?) _!_ Será processada su-dito cinco dólares de juros a ':.um Banqueiro em ,New Yc>rk, estou, em i uma troca.. A

,.

t 'd' �' .

técnica .cambial, realizando ·.uma venda, que deverá figúrar como tal'
. �5, No� p�imórdios da. 'vida social e ainda hojel 'nas çorpunidades �ana�en e, e.�cordo, com Q

na posição de dólares,'É lógico gue assim seja, pois, se dispunha eu ,dE a�rasadas (Afrrca, Oc�ania, etc,),. o que havia era a permuta" pura e diSpoSto npsparagrafos do art.
1.000 dólares junto <\0 Banqueiro, quando lhe creditei os 5 dólares de Simples: caeta �m levÇlva a? v!zinbo. b _produto que lhe sc>brav,a e troo �OO, � fal�p6�a cujo passivo fôr
juros, diruinúí essa disj:)Qhibilidade para 995 dólares, na mesma forma cava:o por aquela d� que tmh� neces�Idéfde. . _. .

'
I mferwr a Cr$ 50�OOO ao (art�

�q!le a dlmi-J;lUiria,�se ·t!vesse vendido n.o béifção um saque de 5 dólares 31). El_!l dete,rmmiida acaslao, porem, poderIa nao� existIr essa exa· 200)
.
,.

g�radc> cORtra o mesm'O Bànqueiro. '-<
' ta �orrelaçao de ll�teresse e' o qu� sobra,:a' a u� poderia�não ser: o que _ .'�, '.,' _

.

.

. -16: Assim, pois,- re'Sumido: numa :cat:!eira de câmbio, iPÀGAMEN·. estlvesse faHando'ao"outr<'>, tQ'rnanâ?�se In;J.pratwavel a tl'pca e fICando,
' ;t3) -:- � .pubIicaçao. dos, edl

TO·ou DÉBITO é CO'lU'p:ra: �, {tECEBIMENTO ou CR;Éll>ITO ê vénda. ::lestarte, cada 11m com suas necessHlades e com seus excessos. .ta.Js, aVISOS; an�c.ios e quadro17. Os: 'lançarnentos r:elativQ's à compra ou: à' yenda de citmbié> € '-37:. Ora, aos pouco�s, determinadas coisas foram·se tornandö do geral dos"'cl!'�döres será iJeita'"a1gm:ns oul'r.os 'ati�entes .ci® assup.to ,constituiFão objeto de. artigo ulterior. uso de tc>dos - o sal, por exemplo.
.

, ,1
�

d
.

'}S, Çomprado qye .�stá o 'eâmbio e, :remetida-a carmbia'l aos Ban." , ':38. "Assim, quando não havra �quela. reeipro.cidaAde ou correlação p�r uas vezes, no órgão ofi�
queiros, credItar-l1os,ao eles o seu v_alar, logo que a cobrarem <Ou me,s, ue mt.el'e�es (n, 36), a troca se faZIa por sal, pOlS dele toàos precisa. ·cIal" da Uniã.o QU dos Estadas'
nlO',:antes" cas.o lhes prc>ponhamos o .desconte. FrcamQs;destarte com, vam, no momento ou haveriam de precisar, pouco'depois.., o� Ter�í1iór40� além 'da publica�
uma disponibilidade no ext�rror, da qual 'lançamos mão para 'ope;aÇÕef .

.39. O sal fkou, dêEfse modo,' sendo l!lm denominador comum de çao aCIma J;eferida, :Serão êlesde yel1laa.,
�

_.,.
.

.' . -. '. . �'Na!<?res: E, da mesma ri1anei.ra que_ o sal, o c.ôco, o boi ou outra q_ualquer afix.ados n.a.�,ede do J'UI'ZO,' s"e' na .\
..

' 19: E curIal que·as taxas ,(preços) para venda de câmbio (moedas) utlhd?de,' .' .

seja� I.:Uais elev�das do'ql!�'�s tax�s para 'compra, pois a earateli'ística ;.40. _O sal,pol'ém, liquefaz·se, o boi é perecível;-'o côcó, sujeito à comar�a houl!:er jornal. diário,
�e toda,a operaça_o c?mercI�1 e o,o1:Uetrvo de �ucro, o. Banco que,compra' j)u�refaçao e; com () d.ecorrer qos te�.pqs, essas medidas de valor já não. essas publica.ções nele_serão re-'
Hbra�' a SO cruzeIros, vende·las,a a 82 cr.uzeIros;, da m��ma forma que saüsfazlam., --- •

.

,

.

-

prpduzidas -(art. 205, parágra>
'"
um comerciante çle l.aranjas as compra a 20 c!:uzeiros o milpeiro vende, �1.. D".e progresso em progresso, passou·se à escolha'dos,' metais, lo 20'\... .as a 23 GruzéiroL i,. , "

,

� .'. .

'do ferro, util a todos, da prata e, finaWelüe, do ouro,., '
, 20. _Os _fatores que influem na ccmsti.tuíção -q..es�as diferenças de' �2,. Por que o o_ur@, �final? .l?orque-letl1 tôdas 'as C(_uaJidaclell par'a. 14°) -:,-- A ,inobl?ervância dos
p'Jl'eç.o nao sao' çllver-Sas, no�, casos de� lara11Jas�ou <Je lIbras. Com efeito, sev ,€llel�o �om,? padr_ao, l:in�ver.sal de "alor.es, OO:m0 me,dicla uiliversa� dé pr,azos esta.beieciqas no art. '108
â.s.dlfere;ßça§ entr� o'preço ide compra e o de venda dasJ}aranjas ou das eqmvalencla: e'moxldavel, bl'tlhante, duradouro.' ,". e seu.·.parágrafo único para '0libras t&m como cáusas:' .', '. .e

,

43,. pes�mpenh�, pois, h�)e o ouro.à ���sma missão que. dõube' ao oferecimento dà'd'en,""llCI'a na�o '

.

LARAN.JAS,· sal, ao co�o ou ao bOl, nas s_ocredacles pnmItlvas. Ê êl� uma mercadoria u:

como ·e,ssas,.mpa .mercadoria. comó�outra.qua.lquer, subordiriadó�às' mês. acarreta deeadê,ncia do direitofretes, hnpostos,_,selc>s e outras despes�S,1 isto é; tudQ,�e ·mas leIS economlCas que atuam, sobre todas as mercadorias. desta ou de queixa".

;1

, t a)
/

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




